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ACTOS DO PODER EXECUTWO
CA N. 1 1	 — D .E 13 DE 011 BOO ne 1915

• j',' 5 ,;j.;; 	 I,,,..;i1n;o Nacional	 .Nlu:.ica

O Pre-idente da Ileiniblica dos Estados Unidos Uo Brazil,
tisando Ira aulorizaçilo constante do art. 3, § (3", da lei.
II.'2, 921. dr+ ri de' janeiro cio corrente atino, e da ai tribuição
guie lute confere o ar t. 48. n. '1, da Constituitfflo Federal; re-
solve reorganizar o Instituto Nacional de Musica, no qual se
Asci . vará o reRtilamento que a este acompanha, assignado
pero MiniNtco de Estado da Justiça e Negocios Interiores.

Rio ' dr Janeiro. 13 de outubro de 1915; 91' 4a Jodepen-
dencia e 2:" iJa itnpublica.

WENCESI.AII 'RIU P. COMES.

:urlos 31aximillonv Pereira (1,,s Sontus.

llee,watlatatento (1.> Institut.> Nacional (te mu-
sie I, ai que se werere 4> decreto n, 11.'748,
de..tat tinta

- CAPITULO I

DOS FINS DO INSTITUT('
-

Art. P. O Instituto Nacional de Musica flestina-se a formar
instruntentistas, cantores e professores de musica, aninistrando-lhes,
laltSin da Instrueção geral artistica, os ~kis praticos de - se habilita-

rem para a composição; bem como a desenvolver o bom gosto'
musical, organizanlo grandes concertos onde sejam executadas a$
mclitm os composições antigas e Modernas, com o concurso dol
alumnos por elle educados.

CAPITULO 11
DOS CUIISOS

Art. 2.°. O ensiim no Instituto Nacional de Musica comprehen
derá as s:T.nitiles disciplinas, leccionadas em aulas diurnas e noctur..1
uab :

solíejo.

Teclado.
Canto.

:Piano.
Orgtto.
liannonitun '
lia rpiu
Violino.
Violeta.
Violoncelo.
Contrallaixo.
Flauta.
Oboá.
Fagote.
Clarinet-3.e
Trompa.
Clavina.
Cornetitn.
Trombone.
Harmonia .
Contrapo-nto e fuga:
Instrumentação.
Composição.	 .
.Theoria physica o physioloica da mns . ca. o 113*g:iene profissional.
Art. 3°. Haverá 42 • professues, sendo 2.8 para os efusos diurnos,'

13 para os nocturnos o mn commum aos dous cursos, assim distri.
Infidos:

Curso diurno —"Seis de solfejo, quatro de canto, una de piano e
teclado, seis de piano, una de orgão oluarmonium, dons de harpa,
fres de violirk, e" violeta, um de violoncello, tres de harmonia, um da
contraponto e fuga, instrumentação e composição.

Corso nocturno — Tres de solfejo, um de canto, um de violino
e *virdeta, um de vio:oncello, um de contrabaixo; um de flauta, um
de oboé e fagote, um de clarinete e congeneres, um de trompa, uni
de clarim e cornetim, um de trombone.

Curso-diurno-nocturno — Um de theoria physica e physioloagdiCaag
da musica o hygione profissional.

Art. 4°. As disciplinas a que se refere o art. 20 serão grnp
em cinco secções : cima:untar ; vocal; instrumental ; proparatoria e
complementar de composição o complementar da 2', 3' e 4a secções.
• Art. 5-°. Para o elMto da frequencia e.da coordenação em que

as matertas devem ser estudadas, os cursos serão divididos em sériea
correspondendo cada u ma a determinado numero de manos escolares.;

secção — Elementar

Curso de solfejo — Em Ires séries, de um anno cada ursa.

secriio — Vocal

torso de canto — Em duas séries, da ires armas cada anu..;

sução	 lastrumentaZ

P. Cucio de teclado — Em uma série da ires amuas.
•CurSo de piano — Em Ires eérics, de tres anos cada uttao,

.	 • .
•
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Corso de orgão - Em dua; sério, s, do tres annos cada uma.

. Curso de harmonium - Ein uma sério de tras annos.

Y. Curso do harpa - Em tres sérios, a poimeira e a segunda de
4 ttes annos e a terceira de clous.

8°. Curso de violino - Em tres s.'cries, de tres atino; cada urna

7. Curso de violeta. - Ein tres séries, a primeira de ires annos,
á, segunda e a terceira de dons.

8°. Curso de violoncello - Em Ires séries, de Ires atines cada
uma.

9°. Curso de contrabaixo - Em tres séries, a primoira de Ires
amos, a segunda e a terceira de dons.

1,0. Curso de flauta - Em duas séries, do tres anuo; cala uma.
1.5. Curso de oboé- Em duas séries, de tres anno 2 . cada uma.
12. Curso de fagote - Em duas séries, de tres menos cada uma.
13. Curso de clarinete e congeneres - Em duas séries, tie Ires

'Orles cada urna.
il. Curso de trompa -Em duas séries de tres annos cada uma
15. Curso de clarim e cornetim - Em duas séries, de Ires an-

nos cada uma.
16. Curso de trombone - Em duas séries, da tres anuo; cada

ama.

4° sseçao	 Preparatoria e complementar de composio .

4° Curso de harmonia -Em Ires séries, de um anno cada uma.
2°. Curso dc contraponto e fuga - Em uma série de Ires annos.
3°. Curso de instrumentaçã,o -Em uma série de doas annos.
4°. Curso de compcsição - Em uma série do Ires annos,

secOo - Complementar CZCZ 2 a , 33 C j1 sceçjes

Curso de thooria physica e pliysiologica da musica e liygiena
profissional.

Art. G°. Os seguintes cursos são paralellos
Solfejo - obrigatorio para os alumnos de canto o instrumentos,

excepto orgão ; tedado -obritratorio para os aluamos do canto e
harmonia ; piano (2' série) - obrig,atorio para cs aluamos de bar-
monium ; harmonia (1° sério) - obrigatorio para Os alumies de orgão
(1° série) ; contraponto e fuga - obrigatorio para 03 alumnos de or-
gão ; piano (t-;'. série) - obrigatorio para os alumnos do orgão (23 sé-
rie) ; theoria physica e physiologica da musica 'e hygiene pt otissional
- obriga brio para os altunnos de canto.

Art. r. Os programmas de ensino serão elaborados de aceórdo
com o art. 80, ii. 8, e regulam-se da fórma seguinte

Solfejo - Notação 7.4 usical. Métrica. Rythruo. Tonalidade. Ti103•
ria geral das escalas e dos aceórdes. Ornameattos. Transporte. Sol-
fejo o dietado.

Conto - Emissão, formação e desenvolvimento da voz; articula-
ção o recta pronuncia portugnoza, franec.,za e italiana ; grandes aras
e trechos classicos, sacros e profanos ; peeas de conjunto ; technica
das vozes e sua physiologia. 	 -

Te-lado - Technica e sua applicação progressiva, etc., do confiar-
maldade com o curso a que se destine o alumno- canto ou harmonia.

Oroão e harmonium - Teclinica e sua applicação desde os estu-
dos e peças elementares até as dc difriculdade transcendental ; im-
proviso (para orgão), e acompanhamento de canto grogoriano.

Piano e outros instrumentos - Technica o sua applicação pro-
gressiva desde es estudos e peças elementares até a musica de con-
certo de dificuldade transcendontal ; e musica de con,iiinto de camera
e orcIrstral, segundo a natureza do curso.

Harmonia -Formação e encadeamento dos accóries. Ilythmo.
Harmonia tonal, modulante e chromatica. Realização do baixos o
Cantos.

Contraponto e fuga - Contraponto simples em todas as especies
a duas e mais partes. Giros duplos. Imitações regularei e irregulares
a duas e mais partes. Fuga.

Instrumentação - Conhecimento theorico dos instrumentos, sua
classificação e divisão, caracter e natureza. Combinações. Orchestra
Sympbonica e orchestra militar. Orchestração de marchas dansas,
sonatas, etc. Transcripção do crehestra para banda. Analyse e lei-
tura de partituras.

Composição - Dansas antigas ; therna com varia e, canção,
sonatina, sonata, rondó, adagio, quartetto, symphonia, motete,

etik, oratorio, opera. Analyse o leitura de partituras,,

TAJori••?,	 o pTiysi:)inicz	 c hujime proli”ional

appar. qh iS aitlitivi, respira,torio, plionador;
sua anatomia e phys.iologia ; anatomia e physiolo_ria do membro sua
perior ;

Paragraph) nico. Os programmas conde/ is noste arLiga compre,
bondem apenas as indicaçõos esseneiaes, devendo ser de-envolvidoS..
O program:na um sci, para o curso qiie tiver mais de um profeS:.:
sor, a heir' da umidade do ensino.

CAPITULO III

DO CONSEI.110 DOCE.:4TD

Art. 8°. O ConsAho Docente será, constituido peles professores
cathedraticos ein exercido e dos que estiverem substituindo 03 calhe-
dratieos, sob a presidencia do director. -

Art. 9°. O Conselho delibera com a prosonoa, do metado e mais
uni dos seus membros

'
 salvo os casos em que se exige o voto de doas

toroas, bom como 03 41 .,; sessões SOICtOrVIS, que se effectuam cola qual-
quer numero..

Paragrapho imico. Quando, convocada duas vozes. não se verifi-
car a presenea do professores em numero legal, far-se-á terceira con-
vocação, deliberando-se com qualquer numero, desde que se não
trate de amamento . ou diminuição das taxas.

Art. 10. Nos avisos para as sessões, que deverão ser assignados
pelo secretario e expedidos aos membros do Conselho eom anteceden-
cia, pelo menos, de 48 horás, salvo caso de extrema urgencia, será
declarado o fim principal da reunião, quando o contrario não fôr de-
liberado pelo director.

Art. 11. Alem t.i a sessão, o secretario procederá á leitura da
acta da sessão anterior, a qual será posta em discussão e submettickr
a votos. eúnside,Tar-so-a approvatla unanimemente a acta, sempre
que contra a sua tid 'idade não 53 suscitarem reclamações.

Art. 10. Quando os factos expostos na acta não forem a expres-
são exacta da °ocorrido, os proftssoras, que assnn entenderem, terão
o direhode enviar á mesa as suas reclamações . , por escripto, afim de
se; ern feitas as devidas rectificaçõos na inoona acta, LIM:1 i ,v2appro-
vadas.	 •

Art. 13. As netas, depois de appri.vad is, serão assiguaJas pelo
presidente e mais membros do CansAho e pela secretario, .

Art. 11. Aw'rs a votação da rata, dar-se-1 inici á disewsão da
mataria para cuja soluce GA convocado o Con;ollio, 11,iO 41,'\enio a
sessão excodcr o prazo de duas horas, contado da abortura dos Ira-

Art. til. Finda a disnissão de cada mal ria, o director a sujei-
tará, á vJtação. A votaoão será nominal ou symbolica. Si o Gonsolho
resolver, a requerimento de algum dos seus me:libras, gut, a votação
seja nominal, a chamada coniceark p o lo mais moderno.

Paragraphl mico. Si se tratar d i as3umpto ti int eresso pessoal
de qualquer membro, esso poderá tomar parto na discassào, mas nau
poderá votar, nem n assistir ;I votacão.

Art. Id. O :lommto, que a ssistir á sessão do Conselho, não poderá
deixar de votar, salvo si apresentar e justilieor os motivos que tens
para abster-se, motivas cuja procedentia ot .5ersolho julgará.

Art. 17. Esgotado o tempo de duração de unia sessão, sem que
fique resolvido o.assumpto subincttido a debate, poderá o presidente;
Com assentimento do Conselho, ou por proposta da qualquer dos seus
membro, por elle approvada, provegar os trabalhos por mais urna
hora.

Findo essa prazo som que esl,ela eurerrada a dismsrn, fiará
c. ta adiada como materia principal da ordem do dia parti 'a proxima;
sessão, a qual trerá, desde logo, mareada e communicada aos membros
presentes, enviando-se unicamente avisos aos que porventura, tenham
deixado de comparecer.

Art. 18. Da acta constarão por extens) as indicações propostas
e o resultado das votações, o, por extracto, os requerimentos das
Partes e as deliboraes tomadas.

Art. 10. O Conselho tratará das qu,:,st.-.).,.s que lha forem Sul.)-
111C4,4iditS, ou liectauneuto, MI por meio de too:nu-fissões, que elegerá
para o estudo prévio das mostna.s questõos.

Art. 20. Funedenará o Consenti, sempr.f , que o director julgar
neeestrio ou o requirom 10 professores, dando os motivos p:)1.' que
enteadem nacessaria a convoenão.

Art. 21. Para que qualquer membro do C.onsolho possa usar da
palavra, é necessario que o presidente lh'a- eonooda, não sendo per.:e.,
mittido falar sobra o mesmo assumpto por mais de tii,as yens, not1).
por mais de lã minutos, excepto o autor de qualquer projecto ori're,
lator de commissão, que poderá fazel-o até trcs vezes.

Art. 22. Na exposição dos assumptos submettidoá a debate, p.
qual será feita com a nocessaria concisão, deverão os e m e r104b:..0..
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Conselho evitar quesquor expressrias inconveniontesoti offensivai do
d..a.a)ro	 qttahour (tolIO OI iii. prooria corporaçao.

Arta 2 s. O; In ii r Is (1) 11 .1n4:,111) q't	 n I•aviaram da a:aumato
0.1	 (11. = i o 11-; i131',11 it íi. Vivai ia k, siora ) o'i toa itia3

o odona p ,Ao r)res:Pote, qo	 na eis) de 01) s !i•	po-
derá. oasoir a trila ora O, rI1'33 fli St151!ui ,r a

Art. 2i Sond ) pifa:sua terá o ilire.71or, além do s 	 vot?, o de
qoalidado ; n'io o s ulo, sOm )n te este.

Art. 21. Na; Tiostr.53; da intoreas.: particular olo 11 .513:n votar,
conjunta:no:1l3 iS proross Aros quo tonlia tu entro si pa rentesco por con-
sanguinilad e oa ai/baldado, em grão proliUii ).

Art.	 Qaand), entre dois on rnois os ernbros d A mogisterio,
verificar o impodiannto de que trata o artigo autor fflente, só O mais
antigo será admittido a votar.	 .

Quando o mo gno impedimento se verifirar entre o diroctor e
Ptlguni ou aloons profes , are, votará o director.

Art. 27. AO Conso lho Docente compete

1". Propor ao Governo. por ntermo lio do diroctor, as medida
aconselha la s para o aperfeiçoou-imito do ensino

2. CoMCvir o3 preinio insatindos sair particulares e os que
julgar convenienIe mear

a). Is oolver sobra os eivo:az-em que for consultado polo director
4°. Impor a pena oi-ciolinac eatabelecida no art. 27i

i

▪

 losomtio r a todas as consultas e prestar todas as informa-
'5 12di d o s pelo Ministro

o°.	 .1.	 PrPPC``PPre'.. honorari	 (lo Instituto, nos termos do
art. 300 ;

7. A u‘ai e‘ e C,ho'ctor na manutonoão da di:ciplina escolar
1,:,11,:ar. ta sa;,	 (guio; s,') entrarão riu caca:tio:1o, ilopois de

approva la	 ,1
()	 curr.-",p)11,1".rá

• P (I.è

CUFITI.0 IV

1.0 1 •:S0.11, i. vara

Ar .2 , n . cov	 d„coote é cansa:tilda v . lo director, [dos
C	 L iivre:due t113-:•

Ari • :'."• tik l' I ' Grssores s'rão nomeadcAz por decreto, mediante
a .oncurso do provas, no fk'oona dt Capital,. V dO..lr regulamento.

out. ro	 aroaooloo são deolarados vitalicioa pelo voto de dous
torço; do Consolbo Laoeote, confirmado pelo Ministro, depois de seis
nono:	 ox'To'cicia off is o. do (pio se lavrará a noecs:aria'apostilta
no titulo d . t 11011k	 per.lorão sou: logarm , na a'aona das leis

penaes e das diçposio noo, dite regulamonto.
Paragrap tao unioo. Quanto se não realizaroaris condiçOea oro-

vista u-ste a • too, scvt ab uao concurso para a cai lira, que se coo-
.sidorará vaos

Art. 1;;Ia1in houver ronvenioncia em que os professores
solam cootao•oot,o, (p i or na pliz, oner no estrangeiro, o director soli-
'citará do Ministro autorização para celebrar os respectivos contractos,
no priruPira Caço, OU ($ te 111V.V , (1C11 'ir o	 sciitido de serem devida-
u nte ao;diaad), toes Coral'aetan , Uti SC4;1111(10 caso.

Art. iy ;Os roolfozsores poderão pormutar de cadeiras, obtido o
aaa 0 00nonto da conselho I), emite por doai toroos de votos e masco-
d,o ) da infornovão do diroctor.

A-t. 1i . A professor camoote

•1. Ensinar dc. accOrdo com o progranuna
2'. liar o nomoro	 lias que lhes l'Or indicado no boracin

(

•

 ;:miplot ar aç. liaras de lição Dlarra(1;15 110 horario, nas alas
tir ens;itio colloctivo, da s ic que a sua classe sola frequentada por mais
de tres altinnuo, ; nas de ousio° individual, o tempo de liço a que
cada alumio tiver diroito

▪ A s -i-air aos ensaios dos exorcicios pratieos em (1113 tomem
parte aluo-imo da suo. classo

• Driair as elas - es dl clnjunto para que ft'n• designado pelo
dIrtb.ctor:

6^.	 nplar em ca li lioão todos o; aio 0(105 cl soa class3;
7. Cuaniare?..'ir wr; eV.1.113S o cOnClIt'soi, sossiTes do Conselho

t)ouciuta e ao dornaia actos a (pio são obrigados, e, no Caso de impe-
dinpnt . ), P rli ipal-o ao ,t Factor, coou a po:sivel anteo.odencia •

{P. Onra y s ar V.' intru....t-5 y4 o as roda-rima andaoõoa do director, no
tocante an (usino disoiplioa e á policia intorno das aulas

0". Sa:k. ;Zi`r ttidaS a 1.Jqti5ias (1113 lle 	 Ort3/11 feitas no ia-
torc, s54.‘ da ('.v.:.411).;

10. A;wa .., 2ular,ftn:sm .: Alnl .1111 o . ao O:aa . ior O s notas de frequencia,
aproveitam ',hl) e comportam oito do; alutilnu; do sua classe, bem
assina, no ptemo:ro IOD, (I.; aula, 41s	 cla,,Ificação dos novos
aluinoo;

d	 tais auxillacos a C\ teta obsorvancia lo pro-
goarnina	 osyloo

(2. zç_.1, 1 r poor ,,use,rvação dos histrumetilos de sua classe
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13. Dirigir livremente, se assim o entender, qualquer curso quo
se prenda ao ensino ministrado pelo Instituto, cobrando a taxa • del
frequencia que e.tabelocer, ouvido préviamente o director.

Art. 35. O professor contará como tempo de serviço no magiv
terio, poro os effaitos da jut)ilação:

1°. O tempo in t ercorroitte de serviço gratuito o obriga torio por 104;
2. 3 . O de servis:o publico em commi osOos tech nicas ou seientificag;
3^. O de S2ES iço de guerra
4°. O serviço de auxiliar de ensino

O numero de faltas nao excedente de 20 por anuo, motivadag'
por noolostia

G°. O tempo de suspensão judicial, quando for julgado Innoeento.
. Art. 36. Si o professor, dentro de dois mezes, não compareceC

para tomar posse do seu cargo, será o facto levado ao conhecimento
do Governo, que poderá considerar vago o mesmo cargo.

Art. 37. O professor que deixar do comparecer para O desem-
penho das suas funcções por espaço do seis mezes, som que justifique
as faltas, incorrerá na pana culminada no art. 146 § 3°, ia. 2, desta
regulamento. •

Paragrapho urde°. Desde que as faltas sejam em numero do oito,
o director proverá á substituiçao.

Art. 33. NOS casos dos dois artigos precedentes, o director par-.
ticipará o °ocorrido ao Governo, para que este providencio como Rir
de direito.

Art. 30. Si, nos actos escolares, algum membro do corpo docente
faltar aos seus deveres, o director levará o facho ao conhecimento do
Ministro, que podará impôr, conforme a gravidado do facto, a pena de
suspensão do um mez a um anuo, com privaçâo de vencimentos.

Art. 40. Salvo o direito que assiste ao director pelo art. 211 de
nomear livremente quem deva presidir a uma mesa examinadora,
nos actos escolares a precedenda entro os professores será regulada
pela antiguidade, contada do dia em que começaram a fazer parto do
corpo docente.

Paragra,pho anile°. Tendo havido mais do uma posso no mosm0
dia, prevalecerá, para a amiguidade, a data do decreto; soado esta
a mesma, a idade.

Art. 41. E' vedado ao professor encerrar os seus cursos antes da.
época fixada no art. 132 deste regulamento.

Art. 42. Os docentes; quando impedidos, habilitar7to os seus
substitutos com os esclarecimentos nccessarios acerca do ensino da,
respectiva cadeira.

CANTULO V

DO MOVIMENTO DOS cáncos DOCENTES

Art. 43. Quando se der a vaga de professor, o director do Insti-
tuto mandará, cinco dias depois, publicar no Diario Official edital
para o concurso, marcando o prazo de 120 dias para a inscripção dos
candidatos.

§ 1° O director remetterá Cópia do edital ao Ministerio do Interior,
que, por sua vez, a enviará, em telegramma, aos presidentes e gover-
nadores dos Estalos, poaindo que o publequom na sua folha ornejai.

§ 20 . A publicação do edital será renovada o pelo mesmo modo
repetida em cada um dos unimos oito dias do prazo da inscripção o,
si este expirar durante as férias, conservar-se-á aberta a mesma
inscripoao nos Ires dias uteis que se seguirem ao termo dellaS.

§ 3°. A inscripoão se fará em qualquer dia util do prazo mareada
no edital, das 11 horas da manhã ás 3 da tarde.

Art. 41. No caso de haver duas ou mais vagas, serão postas 81,
multaneamente em concurso, realizando-se os respectivos actos comi-
forme a ordem estabelecido pelo director.

Art. 45. Poderão ser adinittidos a concurso os brazileiros que
estiverem no goso de Seus direitos civis e politicos e os estrangeiros
quo faltarem o poriuguez.

Art. 46. Para ser admittido á inscripção, deverá o candidato
requerer ao director, juntando folha corrida do seu pr000dhnento
passada por autoridade competente, e, si não tiver tido residencia no
Brazil, ou for estrangeiro, documento equivalente, devidamente Ioga-
usado. AlémAlém da folha corrida ou do alludido documento, poderão os
candidatos juntar ao requerimento onaesquer outros que julgarem
convenientes, como titulos de idonoidade oa prova de serviços presta-
dos á arte e ao Estado.

Paragrapho :mico. Deferido o requerimento, o candidato as,.
signará o seu nono no livro apropriado.

Art. 47. A inseripção podará ser feita por procuração.
Ar. 48. Finto o prazo da inseripção, nenhum candidato seri\

cila admittido.
Art. 40. Si, terminado o prazo, (litiguem se houver inçcriplo, o

director daverá prorogal-o por igual tempo, o assim successivamonto
até que se verifique a inseripoão, contintiondo a reger, interinamente,
a cadeira vaga, até o sou provimento, o professor que, para tal 61111
tiver sido designado ou imanado,	 •

com o Governo por inter
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a
Art. O. No dia seguinte ao do encerramento da inscripção,

in .bitear-se4 edital fazendo conhecer os nomes dos candidatos in-
ãeriptoa e o dia

'
• hora e Jogar em que deverá ter inicio o concurso.

• Art. SI. As provas do concurso serão theoricas o praticas e,
mundo a natureza da materia sobre que versarem, prestadas ou
4ralmente ou por escripto ou no instrumento, observado o seguinte
Wogramma

Solfejo
Theoria geral da musica;

2.° Dictado musical de grande dificuldade por plirases que serão
tócadas ao piano ou harmonium tres vezes no maximo ;

3.° Realização de um canto ou baixo dado a quatro partes
4.° Execução ao plana de uma peça indicada quinze dias antes

do concurso, correspondente ao 40 anuo do curso de piano ;
5•0 Composição de solfejos e dictados para classe, segundo indi-

caçãoala commissão no momento da prova ;
6. 0 Noções e provas praticas de canto ;
7° Conhecimentos de theoria physica e physiologica da musica

(facultatitia);
8.° composição de uma fuga a quatro partes sobre um thema

dado pela commissão (facultativa);
9.° Realização, á pedra, de contrapontos duplos, triplos e qua-

druplos invertiveis (facultativa). Esta prova será obrigatoria, si o
candidato realizar a de n. 7;

Canto
4..° Execução de uma peça indicada um mcz antes da realização

do concurso ;
2.° Execução de urna ou mais peças escolhida- pela commissão

em um repertorio de seis composições que o candida'to apresentará no
acto do concurso ;

3•0 Leitura completa, á primeira vista, de um trecho com pala-
'ras (manuscripto), escripto especialmente para o acto pelo director
ou pessoa por elle designada e apresentada ao candidato quinze mi-
nutos antes da prova (facultativa);

•4.° Conhecimentos de thcoria phys!ca e physiologica cia musica
(facultativa). 	 •

5.° Declamação do um trecho de theatro, só ou com auxiliar
para a replica, ou de uma poesia emotiva ou caracteristica.

Piano e outros instrumentos
4.° Execução de uma peça de dificuldade transcendental indi-

cada tun mez antes da realização do concurso
2.° Execução de uma ou mais peças escolhidas pela commissão

em um repertorio de seis composiçõea, que o candidato apresentará
no acto do concurso

3.° Leitura completa, á primeira vista, de uma peça (nanuscripta)
eseripta elaecialmente para o acto pelo director ou por pessoa por
elle designada e apresentada ao candidato quinze minutos antes da
prova. Transposição da mesma em um tom dado. (Para os professo-
res de instrumentos de arco c de sopro); facultativa para os professo-.
rcs de piano e de piano e teclado.

4° 	 um canto ou baixo dado, a quatro partes ;
5. 0 Explicar a alumnos a construcção de um tempo do concerto

-o de sonata, escolhido pela commissão dentro SelS apresentados
pelo candidato, observando as particularidades architecturaes da
obra, illustrando, si preciso fôr, de exemplos, analysanclo as plirascs,
motivos e rythinos e apreciando o sentimento geral da obra sobre o
ponto da vista esthetico (facultativa);

O.° Conhecimentos de thcoria physica e physiologica tu t musica
(facultativa).

Orgão c Harmonium
1.° Execução de unia peça de difficuldade transcendental indi-

cada um ma antes da realização do concurso ;
2.° Execução de uma ou mais peças escolhidas pela commissãó

dentre seis que o candidato apresentará á commissão no acto do
C011e:ITS0

3.° Realização, transportada ao orgão, do um baixo cifrado
(acompanhamento) classic,o, que poderá. ser escolhido nos oratorios,
•cantatas, sonatas, etc., de Ilandel, Bacia e outros autores dos seculos
XVI, XVII e XVIII; -

4.° Improviso sobre um thema dado pela mesa quinze minutos
antes da prova ;

5.° Acompanhamanto de um trecho do cantochão e interludio
improvisado sobre o motivo do mesmo trabalho, podendo ser para
modular ;

60 . Composição de uma fuga a quatro partes sobre therna dado
pela commiaa ao ;

7°. Identica a do n.estabelecida para piano;
8°. Conhecimentos de

 n.5, estabelecida
 physica e pbysiologica da musica.

1.IarmOnics
As provas estabelecidas para aolfejo (obrigatorias e facul-

tativas) excepto ás de ais. 2 5 e 6;

Contraponto e fuga, instrumentação e composição

As provas estabelecidas para harmonia e mais
1 0 . Composição de uma Ioga estylo livro, instnanental, a tres

qultro parles
2°. Instrumentação de um trrcho do piano, classico ou moderno,

para grande orchestra, segundo indicação da commissão julgadora;
3°. Analyse de urna cu mais composiçiies classicas e modernaa,

escolhidas pelo candidato em nina lista aprasontada pela cominissaNa
oito (lias antes da reilização do concurso. Esta analyse devo compre
bender a áSrgia no seu conjunto o nas suas particularidades ; os
rytlrinos, as accentuaçõos e o san(imonto, CiU summa, a construcção
c a estli3tica da obra

4". 'Atura do uma par:flora de orch2stra ao piano, apresentada
no aut .) da prova facultatica);

5.° Conhecimentos de thearia 1,hysica e physio/ozlea da musica.:

Theoria phy:;ka e physiulo4ica itt itUSiC a e hygiene profissional

Acastica inu4cal
Theoriada harmottia

3'3 . Movimentos o rythmos musicaes; suas origens physicas
physiologicas;

4°. Anatomia e physiologia do apparelho (ia audição ; do appa..
'relho respiratorio e do apparelho da phonação;

:;°. Anatomia do membro supe rior ;
l'hysiologia geral do; ri :rvos e uniscolos

7'. Ilygiene.
At t. 32. A commissão examina lora será presidida pelo director

e constituida por seis professores por elle nomeados.
•°. Se não houver no Con-ellin professores capazes de constituir

a commissão" examinadora, o director poderá convidar mssoas
extranhas.

2°. Faltando, á ultima hora, algum membro da commissão
minadora, o director lhe dará substituto.

Art. 53. Todas as provas serão publicas, exceptuando as que
forem feitas por esoipto.

Art. 51. A prova escripta será feita em papel rubricado pela
commissão julgadora e fornecido na occasião, encerrados os candi-
datos em unia sala ou salas differentes, conformo det”rininar o
director. A' cada hora de trabalho assistirão, ao menos, doas mem-
bros da commissão julgadora, afim dl na:JUN .0n o Silencio necessario
e evitarem que .qualquer dos candidatos consulte livros ou notas que
lhe possam servir de adj uctorie, ou tenaa communicação com quem
quer que seja.

No caso de realizar-se a prova es Tipta em salas 
director tomará as medidas que ju lgar conveniantes para a completa
tiscalisação dos trabalhos.

Art. 53. O prazo da duração da prova escripta será fixado pela
commissão.	 •

..Art. 50. Terminado o prazo da prova escripta, serão todas as
folhas da prova de cada um rubricadas no verso pelos membros da
com missão.

Art. 57. Fechada °lacrada cada omadas provas e cseripta no en-
Voltorio o nome do seu autor, ficarão todas sno a guarda do director.

Art. 58. Si algum candidato, que tiver a ito a prova escripta, não
puder comparecer par motivo de molestia a qualquer das outras
provas, e houver justificado a falta, poderá a commissao examinadora
espaçar essa prova até oito tlias.

Art. 59. O candidato que, ainda por motivo da mobstia, se reti-
rar da qualquer das provas, ficará excluido do concurso.

Art. GO. Terminadas as provas escripta s, será publicado edital,
designando dia clara para as demais provas.

Art. 61. Uttlinado um concurso, reunir-se-á a corumissão jul-
gadora, para elaborar um relatorio sobre o merecimento das provák.,
competencia dos candidatos e valor dos titules ou &sarnentos por
eles apresensentados no acto da inacripaão.

Paragrapho unico. O relatorio será redigido por ires membros
eleitos pela cot/missão.

Art. 62. Apresentado o relatorio de que trata o artigo antece-
dente, será aberta a discussão.

Art. 63. Encerrado o debate, proceder-se-á á classificação para
1°, e .a° Jogares, correndo cada votação separadamente. As decisões
serão tomadas por maioria absoluta de votos.

§ j°. A classificação só se fará para os diversos legares, si a euth
missão julgadora, bem ponderando o valor e medites dos candidatos/
assim o entender.	 •

§ 2°. No caso de empate entre dous candidatos, aluando forni
os unicos a concorrer ou c s unicos votados, exercera • director o di-
reito conferido no art. 24.

g 3.° O director communicará ao Governo quaes os eandidalg,
que obtiveram os dois primeiros -togares, e um destes será nomea442,
dez dias depois, se dentro deste . prazo , nenhum camSclato recorrer da
deliberação do Conselho para o Ministro, por intermetio do directqa

g 4°. tm egualdade de condiçõ- as sera preferida • eallaidgPagtle
aár brasileiro.

-
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Art. (11. Si nat primeira reunião, por filia da tempo, neo ficar
conelnido o r2'atorb a que Aluda o art. ti , ou a commissão neceSsitar
de um l eeei 	 e:os:omita! o, o II ieecior (leo coneedorl por a8 horas,
110 MaXiM	 00 soe:vila dará. por iisoe:1S.)-;, n ';iLiiLLIIIUS, a-invocando
no\	 rewdso para n	 dia ailt apU3 a cio roga do relatorio.

Art. tei. A .n. da se ,são ein que se juleeir o mcorso, será assi-
gnada no final d me s ina sessão, para ser .pcesente, eu ieSpia, ao Go-
verno, ai...moinha:ia do relatorio a cpio s! rol'ore o art. 61 e do officio
resert ado (:ircelor, tora informações sabre a marcha do coacurso e
ijoasisade des essoissaios (11 ;one:eitos., paca. (1Ae Sei 1 nomeado .um
donos.

Ar i (1e. Si o Coverao entender roto n concors) deve ser anuiu-
mio, prr não se conforta ir com o julgou-idoso ou por se terem pre-
terido Mrinali lados oseauciaes, assina o decretará, dando os motivos.

Ar t. n7 São livros docentes os candidatos approvados pelo Con-
selho Doeento , mediante: comino() id maio) ao (pia é exigido para a
fumado° do professor.

Paragrapho mexo. São, do pleno dire ito, livres docentes de com-
/ 1,-)sião, canto, piano, orgão, violino ou violoueollo os ex-aluamos do
Inst i tuto que eiltiveram, em concurso, e premio de viagem.

Ayl. 68. Os livres docentes serão nontoados por seis aunos, po-
dendo ser este prazo renovado se. o Consellu Doeonto o resolvei' por
maioria de votos.

Os livres do eentee, cujos litulos são ospedidas pelo director, toem
o direito de se utilizar do material escolar do Instituto, sem prejuizo
dos cursos offidaee, sob a condi,:ria de se resp,msaldlizarem pela con-
servação do referido material.

Art. 60. E' rematei() obter a livre doceneia paca mais de uma
cadeira, desde que o candidato seja approvado em concurso corre-
spondente a cada uma delias.

Art. 70. Os livres docentes não fazem parto de mesas examina-
doras senão coando nomeados para reger interinamente alguma c.a-
(leira por impedimento do respectiva professor, troe serão estipen-
diados pelo Governo ; receberão na tliesouraria do Instituto as taxas
de fecquencia (lo z! ii 1 Iii li oS matriculados em seus cursos antes de co-
incear o anoo ketivo, deduzidos W	 para o patrimonio escolar.

Art. 71. Os professores nomeados antor4-ormente ao decreto
0.0e6, de 18 de outubro do 1911, ou postoriorm e nte á promulgação

deste Regulamento, gozam de todas as regalias e estão sujeitos a
lodos os deveras do ronccianarios publicus federaos, até que o Insti-
tuto possa disomsar a subvenção animal, bem corno a garantia de
vitaliciedade, oretilloaeões addicionaes e jubilarão concedida aos pro-
fessores pelo Governo Federal.

CAPITULO VI

nas AUXILIARES DO rNS'EVo
Art. 72. Aiéen elo professores haverá, como auxiliaros de ensino,

12 ;1.1 ,111111os, ti lo (l)as ,lo piano o 1 aclado, sois do plano e quatro de
violino e violeta, `0 5 monitores da p i ano o dou: acompanhadores.

A-11. 7.1. Ir tverá para o ensino diurno os s .gnintes auxiliares:
Um adjonto (te piamo e teclado;
seis adjuntos ite piaoo
tres a sjontos de, violino o violeta
seis mow fores do piano..
E para o ensino noetorno, os soenintes:
liii a tionto do piano e teclado
um a limito de violino e violeta.
Paragrapho unico. Os acompanhadores exercsrão as suas funcções

confirmo o quo fèr orlena to pelo director, de accerdo com as coa-
veniencias do (Teimo.

Art. eei . Os adjimios serão nomeados per portaria do Ministro,
InC liante ec dois nomes apeosentada pelo respectivo pro-
fessor.

§ I'. Os adjuntos terão a gratificação mensal do 2e t 5 o servit•ao
polo prazo de trcs antros, podendo ser dispensados dentro do referido
prazo, si no 'desempenho das suas funcoees revelarem falta de aptidão
para o magisterio, a juizo do professor.

§ 2". Os adjuntos poderão ser reconduzitt •is, ao cabo de tios an-
nos, si bem sleseinsosulia rem as suas funceões.

Art. ee. Os adjuntos poderão ser nomeados Interinamente, si
assina o entender o professor a quem tiverem de coadjuvar. Neste
raso, a interinitade cessará apus o estagio de um moa, devendo o
professor então propor a nomoaeão do seu auxiliar pelo prazo cle que
trata o § 4° do art.. 7,1..

Art. 76. Os monitores
'
 em numero de seis, serão designados pelo

respectivo professor, dontre os aluirmos que 30 distinguirem nos seus
..çuesos , do ene dar conhecimento ao director, para as devidas armo-
fações no livro de matricula.

• § 4°. Os monitores servirão emquanto foram alumnos do Instituto
o perceberão, de urna só ver, a gratificarão de 3005, no fim do anno
hm que tiverem servido.
• § 2°. Na falta de alumno, em uma .classo, com as habilitações ne-
.03sar1as para o cargo, poderá ger designado alumno da outra classe

jnnuencia do	 °clivo j rifessnr, merocedee o director á mo-

meação de pessoa estranha, indicada pelo professor, caso em que:*
nomeado vencerá Lambiam a gratificação animal do 3005000.

Art. 77. No cursa de (dali° 03 monitores ta. ão a seu cargo a
séra., u; 8 , 1i1(111 ,)3 a 21 e os professores a 3". No de violino o violeta

os adjuntos leccionarão a I" e 2" séries e os professores a 3 1 , podendo
estes leccionar tombem os aluamos da 2 1 série.

Art. 7s, Nenhum profoe'sor poderá ter em sua classe taxis de unr
adjunto e mais d titit manitor, excepto o professor de piano C
teclado.

Ari. 79. Os adjuntos, quando no exercido do cargo de professor,;
polerão fazer parto das mezás examinadoras.

Art. 80. Os aluamos da 2a ou 3' sério do curso do piano, que Oi
requererem, podorão, com expresso consentimento do seu professor o
immediata fiscalização deste, leccionar um até dou a aluamos d&
la série, soro (suo por isso tenham direito a quaosquer vantagens.

As lições serão dadas na presença do 'professor, sem projuizo dag
lições dos aluirmos.

Art. 81. A03 acompanhadores, que. serão Lambem nomeadoa pelo
director, compete:

. 1', assistir ás classes designadas pelo director;
2", fa zoe os acompanhamentos de piano o harmonium nas aulas,

nos ensaios nos exorcidos pra.ticos e nos concertos do Instituto;
3°, dist:ribuir e arrecadar as musicas nos ensaios e concertos.

•
CAPITULO VII

DO DIRECTOR

Art. 82. Ao director, que devo ser um profissional idoneo O de
livre nomeação do Governo, podendo occupar o cargo uru dos profes-
sores do estabelecimento, som prejuizo da regencia de sua cadeira,
compele, além das attribuições mencionadas em diversos artigos deste
regulamento:

1°. A direcção artistica e administrativa do Instituto e a inspe-
cção do ensino;

2°, Presidir o Conselho Docente e 03 exames e concursos quando
fizer parte das mezas ;

3°, Observar e fazer cumprir as disposições deste regulamento e
do regimento interno ;	 -

40, Resolver ácerca dos requerimentos cujo assumpto for da
suo competencia e encaminhar os outros, segundo a especie, ao mi-
nistro;
, ti°, Convocar as sessões do Conselho Docente quando entender
preciso ou lhe for isso' determinado pelo Ministro, observado o diss
posto no art. 10, adiar ou resolver, usando do voto de qualidade as
questões em caso do empate

6°, Informar ao GOV31.03 sobre a, nomeação dos professores e sobre
os contractos de que trata o art. 32;

Assignar a correspondenda official, os termos o despachos la-
vrados em virtude deste regulamento e, com os membros do corpo
docente, as actos das S0,93õIS ;

80 , Organizar os programmas de ensino e do exames, ouvidos e
professores das respectivas ma terias;

0", Estabelecer o bondo das aulas
10, Rubricar os pedidos meosaes das despezas do estabeleci-

mento;
11, Dar posse aos professores, auxiliares do ensino e mais em-

pregados do Instituto, por termo lavrado em livro especial;
12, Regular os trabalhos da secretaria, da bibliotheca, e da the-

souraria, e prover em tudo quanto for nocessario aos serviços do eso
tabeleeimento

43, Assistir ás aulas e exercidos pratieos;
11, Admoestar os professores, anxiliares do ensino e todos 03

demais empregados e suspendel-os com privação dos vencimontos poé
um. a IS dias

le, Nomear e demittir todos os fonccionarios cuja nomeação the
competir por este regulamento;

16, Receber o por si mesmo dirigir reclamação ao Governo
por faltas commettidas pelos empregados que não forem de sua no-
meação ;

17, Conceder aos membros do corpo docente o ao pessoal admi-
nistrativo até 30 dias de licença, nos termos legaes;

18, Fiscalizar a observa.ncia dos programmas ;
19, Organizar o rogimento interno d 3 Instituto, o qual será posto

em .execução depois de approvado pelo Ministro ;
2, Apresentar ao Governo, até ao dia annualmente detonais

nado, o relatorio minucioso das occurrencias havidas no estabelocVz
mento e proposta do orçamento animal, salientando naquilo a
marcha do ensino.

Art. 83. Ao professor nomeado para o cargo de director, galo

1
 abanados, além dos vencimentos integraes da sua cadeira, a grana.-
cação estaiodecida em lei para aquelle cargo.

Art. 81. Substitue o director, em caso do falta ou impedimegfa,
temporario, o professor mais antigo eni .oxereicio -	 .	 .....esses....--



nistra.das, por nao existirem aÍli ; outrosim, uma relação das obr-5.3
que mensalmente entrarem para a bibliotheca, acompanhada de
noticia, embora mimaria, do objecto de cada uma

10. Organizar o remetter, annualmente, ats director um relatado
dos trabalhes da bibliotheca e do estado das obras enleveis indicando
as modificações que a pratica jhe tiver-sugerido ;

Fazer e ter sob a sua guarda toda a eerres,pondencia coei-
cemente ao serviço da bibliotheea.

12. Empregar o maior cuidado para que não haja duplicatas'
inuteis e se mantenha harmonia na encadernação dos trilos do uma
mesma obra

• 13. Dar ao director noticia das publicações novas feitas no paia
e no estrangeiro ;	 •

li. Promover a troca dos trabalhos do Instituto e as obras em
duplicatas com os estabelecimentos congeneres, nacionaes e estran-
pires. •

•• Caragraplio unico. Em falia ou auser0.a do biblieleteeario*, será
edliileeestuobr.stitendo por um funacionario da administrar,ko alesignado pele

Art. 91. Ao thesoureiro compete
I°. Organisar a contabilidade do Instituto, a qual deverá ter

sempre em dia ;
2°. Receber dos alumnos e. de miaesmieu outras persoas

quantias devidas e oseriptural-as ; 	 "••	 •
3°. Descontar as porcentagens destinadas ao patritnonio do

Instituto •,
4° . Entregar aos respectivos docentes, até ao eia 10 do mez

seguinte, a importa.ncia das taxas que lhes competir, arrecadada, no
mez anterior

b°. Informar ao director, no ultimo dia do cada moz, sobre ti
estado da caixa do Instituto e apresentar-lhe todas as contas ou folhas
a pagar, para que as confira e rubrique.	 .

Art. 92. Nos casos de grande afiluencia de serviço, • thesoureiro .
poderá requisitar ao director um funeeionario do Instituto para
auxilial-o, percebendo este uma gratificaçao que será arbitrada pelo
director no fim do armo, e paga pela verba “Eventuam) do Instituto:

Art. 93. O thesoureiro usará de um carimbo especial nos actos
por elle assignados. •

Art. '91. O thesoureiro só poderá ser empossado no cargo depois
que houver prestado a fiança de 5:000$, em apolices da divida publica.

Art. 95. Substitue o thesoureire, em sua falta ' ou impedimento,
o . empregado administrativo que o director designar.

Art. 130.. Compete ao amanuense : •
1°. Fazer todo e qualquer serviço de escripturação que lhe fór

distribuido pelo secretario e pelo sub-secretaria
2°. Fazer, annualmente, auxiliado pelo porteiro, o inventado de

todos os moveis, instrumentos e utensilios do Instituto ;
• 3°. Ter em boa ordem o archivo, cuja administração lhe compete

e organizar o respectivo catalogo, segundo as prescripçOes que nig
ferem dadas pelo secretario ; 	 •	 ,

4°. Substituir o secretario, em sua falts ou impedimento.
Art. 97. Compete aos inspectores de aluamos
1 0 . Eetar presentes-durante todo o tempo em que funecionarem

as aulas frequentadas pelos alamos' e a todos, os actos a que estes
tenham de comparecer ;

2^. Admoestar os- -alumnos, quando estes procedam irregular-
mente, communic.ando ao director os factos mais graves ;

3°. Auxiliar durante a época das fúrias todo e qualquer serviço
de expediente •

4°. Exigir 'dos alunmos a observancia rigorosa da disciplina ;
5°. Verificar diariamente, antes da abertura das aulas o depois

de findos os trabalhos ek cada classe, si tudo está em ordem e no caso
de reconhecer a existencia de qualquer datam° nos moveis ou iaes
instrumentos, procurar saber qual o responsavel, fazendo immediata-
filante a devida communicaça'o ao director ; 	 •1

6e. Fazer a chamada dos alumnes nas classes de 'ensino collectiv0
tomando nota dos ausentes nas respectivas listas

7°. Arrecadar nas classes a que assistirem, depois de terminada,
a ljçrto, os livros, musicas, etc., do Instituto, que tiverem . servido du-
rante a mesma ;	 ••5

8°. Observar e fazer observar todas as ordens emanadas do
director.•	 .

Substituir os amanuenses em sua falta ou Impedimetito.
Art. 08. Compete ás inspectoras de alumnas, além das aearibei-

eões mencionadas nos ns., 1, 2, 4, 5,-6, 7 e 8 do art. 07. 	 . eas
1°. Velar pelas alumnas durante a sua permanencia no estabelesi •

cimento ;	 •• aa
2°. Assistir ás classes que lhes designar o director ;

• 3°. .Comparecer no podado das férias, 1103 dias 'designadose 'pgd-
director ;•

• Art. 99, Compete ao Conservador : • •_e
1°. Zelar pela conseevaçeo dos 'instrumentos' pertencentes' átt

diversas secções do Instituto; •:'' 	 " ••-	 ,	 • e	 .1
2° -. Fazer os reparos dg itiup	 .ne cessitarem 'r.os «gloso harjAçl.r •

niuns.
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CAPITULO VIII

Do PESSOAL ADMINISTRATrtiO

lit. 85. Além 'do director, que será nomeecio per decreto e
posse perante o Ministro, o Instituto terá:.

f Secretario
•• Bibliothecario ;
• I Thesourelro

1$ Amanuense;
2 Inspectores de alunano3;

• 8 Inspectoras de aluinnas ;
r Conservador;

Afinador de pianos ;
1 Porteiro
i Continuo.

'vector.	 ,	 J •

,amanuenses por antiguidade. Vagando um legar 'do amanuense,
{compete a promoção a um dos inspectores do alunos, si qualquer

;Ministro, e os demais, pelo director. 	 ia-
:o amanuense, os insdectores e as inspectoras serão ¡nomeados pelo

eeic,o, que serão admittidos pelo director.
! • Art. 86. lIaverts ainda sete serventes para as exigenelas do ser-

'deites tiver os requisitos necessarios para o cargo; a juizo do di-

Pargrapho nuicó. O secretario, o biblialbeCario, i o tliesoureiro,

Art. 87. Na vaga do lagar de secretario, terá ,accesso um dos

Art. 88. O funceionario administrativo que trabalhar cumulati-
ivamente em serviço diurno e nocturno, contará este ultimo pela
metade, para os effeitos da aposentadoria. 	 '•

Art. 89. Compete ao secretario
1°. ,Organisar a escripturação do estabelecimento
2°. Superintender o serviço da secretaria, de que é o chefe na-

tural, fazendo as distribuições de serviço pelos seus auxiliares
3°. Redigir e fazer expedir a correspondencia oficial da dure-

t ctoria ;
. 4°. Comparecer ás sessões do COME olho DoCente, cujas actas

' lavrará -
5°. Lavrar os termos de posso de todo o pessoal do Instituto
G°. Passar, á 'vista de despeno do director, as certidões que lhe

'forem requeridas ;	 .
'7°. Informar, por eseripto, todas as' petieões que tiverem, de ser

'submettidas ao despacho do director •
8°. Prestar, nas sessões do Conselho Docente,' as iikormações que

lhe forem exigidas, para o que o director lhe dará a palavra;
, 0°. Lavrar, assignando-os com o director, todos os termos de
abertura -e encerramento da inscripção para os concursos ao magia-
todo ; c, com Os membros das commissões julgadoras, os referentes
aos concursos a premio';
e 10. Assignar, com as commissões julg,adoras., os malvas do re-
.sultad° dos exames e concursos de admissão e dos exames de promoção
e finaes '
•

•	 •
11. Fazer a folha do ponto do director e do pessoal docente e

• ;administrativo, apresentando-a no ultimo dia (lie cada mez ou no pri-
aueiro do seguinte
_ 12. Processar as contas que hão de ser pagas na thesouraria

• 13, Expedir as guias de pagamento de taxas.;
• 11..Mandar, no fim de cada arma, encadernar os avisos e ordens
da Governo, os officios recebidos, as minutas dós editaes e das por-
tadas do director e dos offieios por elle expedidos e as actas das
sessões do Conselho Docente

ir,. Lançar e subscrever , todos 03 despachai do Conselho Docente.
Art. 90.• Ao bibliothecario, que será pessoa versada na technica

e Etteratura musicaes, compete : 	 I• .1°. Conservar-se na bIbliotheca durante aa horas do expediente
2°. Cuidar da conservação da bibliotheca, e inspecdouar a do

museu e do gabinete do acotia, que ficam sob a sua guarda e res-
•ponsa.bilidade.; •
• 3°. Organizar o • catalogo de accemdo com 

i
as instruções . que lho

transmittir o director, assim como, no fim de pada armo, um catalogo
supplernentar das obras novamente adquirida;

• • 4°. Observar e fazer observar este regulamento em tudo que lhe
', disser respeito ;,

• 5°. Communicar, diariamente, ao director as occorrencias que se
'derem na bibliotbeea ;
• 0. . Inscreyer, no acto da enteada, nos livros para esse fim des-
tenados, as acquisiçsiee feitas pela bibliotheca por compra, e bem assim

-
•

as obras que forem doadas 	 .
• 7°4 Propor ao director, por si ou por indlcaçito dos professores,
a compra de obras e a aasIgnatera de revistas e jornaps artisticas,

'Procurando sempre completar as obras ou edlecções existerites ; •
••• 8°, Fazer observar o maior ellencio na sala de leitura, provi-
4anciando para que hei retirem alquiles que perturbarem a ordem, e

• lecotrendo ao director quando nao fer atterielido ;
e • 0. apresentar, mensalmente, ao director um naappa dos leitores

#ft	 obraisensuliadas e das que deixarem de Ser

f
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.• Art. 100. Compete ao afinador de pianos: fazer os pequtrios con-
l!erlos que ste toritem pracisos 1105 pianos, conaerval-as e afinal os
setnere (pio fer neves-safio ou n 114 . 11 l i ; I [1,,..1,1 (lirnet,i)r.

Art. 101. Cem peto ao po..leiro, ql.; terá reddencia 110 elificio da
Instituto:
,	 e i s . Ter sei, , 111 g)i5L. ,1,1	 coav e 13 'lilic:i) e de todos os co n-
partiment,,s

20 . Cuidar do asseio heorno da Cl:ia., 11-C3lizand0 03 serveloos
onearregado; desze serviço

3°. Zelar irea conservaeão dos lin\ eis e objoctos que estiverem
fóra cia s ,ouctaria e da bileiotheea

1. Entregar ao seceeterio moa rolo...se das moveis o objootas
confiados a -na gear.la e cinnprir qii:tasyler ora 'lis, ralafivas ao ser-
io, (iti0 ille	 d Idas p10 direetOr ou pelo sacrefario

• 5'. Attender	 dalemas .(1.1 p:'onlpt0 pnl.111'..‘1110, autorizadas,
pelo director ou pelo socreari, n

G°. Vazar, em 1 LVI	 espacial, a ,ecripinrar• eo das despozas que
realizar e dos aleantamenloa recobilos para attender a essas des-
Peee'•70 . Ft	 o a	 finjas, rerptcrimontos e mais papeis diri-
gidos ao Instituto ;

8'. Exp.aiir ou lao ir expe lir, docis	 registra 1;1 em livro apro-
priado e numerado, por ordorn chronolelea, a correspondoncia ornejai,
pai' meio )1,1 prometei° em •u3	 po.sa verificar nao se a expelir:ao,
mas (8 num o recebimenb;

9". Ene‘rrar o ponto do afilad)o , de, pianos. , á liaèa (.1.:signada
polo direcl.ar, e dos serven(es, inn oearto de hora antes da mareada
para O come,,e) dos leaballios

10. i • fad mar e fisai iza: . o traball p dis serventes, p•:opondo
directo: a. 1-1) , :17-:t da qita iio sou ir

li.  leetres oatar	 pracodiat eit rd) continuo
12, 1:er -ali sela	 tneliatitO inventaria orgatii-

zad,) p ,210 ():npr it )3ign 4,1 S 'Cral 'trio, 03 111 )V., is e
o ine:ios perZen)•)?.0';)....) ;111 Institu ir), d pk! ilft)) )2.5te11111 SOil a guarda e
it•eenteo,ili Lid a d , ()Atra filaCeion:trio

43 , 	 yr, 1:13[1:-)alni -AL), canta	 --a-votaria, da apolicacoa das
(enleias ret	 loctim anta elo o einprea-o d s qa ex 'odorem de
10 e r . 1,w:ela:ido as demais.

Acto 1 1.a. Comotee ao continuo:
compre . a, ord.m; iii diroctor	 .1,.n p essoal da secretaria,

reis tivamoide a ) tn - )virtp:1 1.9 cia. p	 dantro do estabelecimonto
2'. Etereeir .1 c irresi»adaleia ozia th esr emfiada pelo director

ou p•da..scerert rie
:E. So:letat. a quam comi-Per o 1 oiceunanio do redbo da corres-

/hm:enteia	 proto.eOlo eoi gim leeivor ,i,10 re;istrada ;-
Itecabo• e tran , )t.ittir,	 inun NatarnentO, a)) dir...)etor, os

papei s , eart.t-ou mcc Id.); qiie as part , •s lhe confiarem
5 . . ZOAI. pilo asseio e boa ord , e» tit• todas as dapendencia: da

direelorl 1. e da saeraaria, e pala cote,r, • aeão das moveis, livros e
mais objecto: entar, ,eado-: no sele ieo

G". Arre	 li	 diat'ianie • ito, :io ene?rrar-33 o expodiento,
livros, jortiaos,	 , oao	 s.arvide d fronte o dia e 1...e:olhei-os
ao; loearas com,eat oitos:
• :e	 :II) c yali •a•iareito	 ,11.1 lq o,r oraarrencia

(leit-1111,t .1 , p1'os1d3n •• ia , 13 sue Par te•

C.AP111.;.0

0.4	 1 Bintro'lltE(:.1 E Da TUEWCNART.I.

Art, 103. A socretaria, a 1,ibliotheea e a thesouraria estarão
alamos to los o: dias uteis, das 10 horas da manhã ás fres da tarde, e
a primeira lambem pelo tempo eni rpm funcrionarelll os cursos no-
cturnos,

Paragrapho mie!). O d:rector poderá prorogar as horas do ser-
viço do qnalquer claque/las secções poio tempo que for necessario.

Art. -101. A secretaria, além do necesssario para o expedicote,
tora os seguintes livro:

t o . Para os termos do posse dos professores, dos adjuntos e mais
f tineciona rios

20 . Para o reeldro dos titulo; do possoal do Instituto
3 0 . Para o assentamento do pessoal e a.nnotação de todas as

occorrencias que com o mesmo pessoal se deram
4°. Para a inseripoão dos candidatos ao magisterio
1i°. Para a inscripção de matriculas
G". Para o registro d3 exames finaes e de promoeão;
7°. Para o registro de exames de admissão •,
80 . Para o registro doa concursos de admissão
9°. Para os termo; dos concursos aos premios o pa ra pensio-

nistas ;
10. Para os termos de atimoestae5es e outras penas impostas aos

alumnos •
11. letra os termos de advertencia e suspensão (LOS membros do

corpo doc,eute, adjuntos e mais empregados
12. Para o ponto dos professores e dos auxiliares do ensino
13. Cara o ponto dos empregados ; •

OPPIdIAli,	 11.11Mrkgr.DITT

11. Para lançamento do invontario do areltive ; .115. Para o inventario do to los os moveis, iostrumento3 o Omar:1
-;•1, ,,..;	 lie:tanto.

Art. 105. Além dos livras especitioados til irtiga antecedeo141
po Iara o director, per	 ou por praposta do S0Jr_tario, crear os titt§'
Julgar cooveiliantes.	 .

Art. Na. A elevada tia secretaria sé é facultada para obfootir
servieo.	 •

Art. 107. O secretario encerrará o ponto dos funecionarios adolí- -)
nistrativo:.

Paragrapli) iinico. No curso nocturno, encerrará o ponto O em-
pregado que estiver da serviço na secretaria.

Art. 108. Na ausoncia do director, nenhum dos Cinpregado g po-'
li 1:4 a batelona c o serviço antes de terminar a hora, sem consenti-
incido do secretario, ao qual dará 03 motivos porqua precisa rotirat-i.
s a , aren de que e s te, quando comparecer o director, lhe faça a nó-
cs.0 ria èutmniinica•-,ão.

Art. 109„,i bibliothi-a estará confiada á administração do b!-,
bliothoca rio, sob a how:nata inspecea,o do director.

Are 110. A bibliathoca é destina la ao uso do corpo docente le
das a; imo ,s, podendo sai' franqueada ao publico nos dias em que 1
sua f	 ;ida na) occasiorate perturba .03s ao serviço do estabele;-
eim	 .

Art. III. Itt verá na bibllotheca Mn livro em que se inscroverãe•
03 11~4 das pessoas quo fizerem donativos da obra;, com indicação
do (ejecto sobre que versarem.

Art. 112. Os livros da bibliollieca serão todos encadernados e
terão o carimba do Instituto.

Art. 113. 1 in ler i»those alguma sebirão da bibliotheca. livro, '-
folhetos, iftwee OS ou obras inanitscriptas; apenas em caso urgente é
por e nivenioucia . do ensino, poderão ser retirados OS livros o as Md-
sicas necessarias paea a direcção e estudo das classes.

Art. 111. Haverá na bibliotheca una livro do registro para Se'
lanear o titulo da cada obra que for adquirida, com indicação da
época da entrada e do número de volumes de que ella se CoMpuzerd

Aut. 115. A pre:soa (li) desejar consultar uma obra devera
dirigir-se ao bibliothecario, dando-lhe por escripto as indicações no.-
cessa rias.

Art. 110. As obra; raras, impressas ou ma.nuscriptas e os autq7
unhas não poderão ser consultado; por estranhos, sana licença eape-
cial do director.

Art. 117. Será, • permittido, mediante autot'ização do diroctori
E irare i n_se repias de obras musicaes, excepto daquellas cujos direito's
de autor ou de propriedade o vedem. Das cópia; só podorão ser lin-
cumbitlas passeis de conflana do director, o no requerimento que
for dirigido, aquol l e que desejar cópia responsabilizar-se-á pólo
gastos, que correrão por sua conta. , 	 •	 •

Art. 119. Organizados os catalogas-g da bibliotheca, serão 03 livros
rollocados nas estantes, segundo o systema adoptado.

Art. •110. O bibliothecario reorganizará, todos os annos, o indico
geral dos eatalogos pelos autores e pelas obras.

Art. 120. No fim de cada anuo se verificará a existencia na bl-
bliollieca de todos 03 livros, musicas, manuseriptos, revistas, etc.;
sendo feita declara,c,•ão no livro de inventario do resultado da veri-
ficacão. No caso de falta, deve o facto ser communicado ao director, •
porá as necessarias providencias.

Art. el. O rtluSen e . 0 gabinete de acustica ficam sob a guarda.
e responsabilidade do bibliothecario, que inspeccionará a conaervação
dos mesmos.

Art. 122. A receita do Institue), dada a sua organização actual,
compõe-se das taxas de matricula, cursos, certidões, diplomas, certi-
ficados: e outras que venham a pertencer ao patrimonio, bem como da
venda de bilhete: de ingressos ao; concerlos e das subvenções eme&
delas aos mesmos concertos.

Art. 123. O thesoureiro arrecadará, as taxa: a que se rete,re
artigo anterior, mediante guia expedida. pelo secretario, e as subven-
rõos ou outros quaesquer valores, mediante requisição ou antorizaçÃo;
do director.

Art. 121. O thesoureiro é o depositado de todos os dinheiros ei
valores do Instituto, devendo, porém, nos mezes de janeiro e julho de
cada anuo fazer entrega á administração dos patrimonios dos estabe-
lecimentos comprehendidos no regulamento que baixou com o decretep
n. 9.23e, de 20 de dezembro Álo 1011, das sommas destinadas AO
patrimonio do Instituto, mediante officio do director.

Art. 125. A despe,za do ri-Istituto constará do pagamento aos pr.>
fessores, das taxas que lhes competirem pelos cursos privados, 00
taxas de inscripeões para exames e concursos e dos honorarios
tificaoes ao pessoal empregado nos concertos, gastos com impress605; •
annuncios, copias e outros imprevistos.

Art. 120. Nenhum pagamento será, feito pelo ttwourgjp elt. •
ordem por escripto do director.
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Ontb.io director nina demonstrar> da rec4ta desp ,za effectuada,
rt. 127, Trimestralmente, é O thesoureiro obrigado a apre-

.Wa 'que este a torne na consideração que merecer.
Art. 128. A escripturação do movimento da (I pso:ira ria será

.foita em livros apropriados, com a maior individnac,ao, d.3 modo a
'Verificar-so com presteza e facilidade o e•dado da caixa.

Art. 129. Além do livro caix4, terá o thesoureiro os sezidates:
1 0 . Para escripturação de todos os AalOKIS p-rt . ncentes ao patri-

' 131011i° do Instituto (taxas de matrbtla, de certidões, de codificados,
das percentagens das taxa; do frequencia dos cor:os e das inscripções
para exames, do; saldos desig:.a . los no art. 283, ele.)

2°. Para a escripturação de • to io o movimento dos concertos da
Instituto:

30. para a eseripturção de . 1. d ) o movimento de concertos
extraeadinarlos‘.

Art. 130. Serão errados outros qua.‘:,,in.;,r livra: fi m, o
Julgar convenintps , por iniciativa sua ou por propes:a ti lhe-
:toureiro.

CAPITULO X

DAS LICENÇAS, FALTAS E PENAS

Art. In 1 . A concessão de li.-3nça, ttS funceionali,s ti t In,t.itate
s(Wi'l regulada pela legisla ;ão cai vigor e ti iqtOsii te ragula-
men to.

Par igrapho unico. Serão conc ,,..lid	 : ató 30 dias, p.do
director ; at um anuo, pelo ministro.

Art. 132. O licenciado poderá go .,..tr olil. 1113 aprouver a liconça
que lhe for concedida; esta, porém, ficará sem effeito si Ilella não se
aproveitar dentro de Hm m oz, contado da data da publicação. O
prazo da licenta conta-se da data 001 que a p 'daria for apresentada
ao dir.,ci ar tiara obter o - campr(t-se.

.Art. 133. O prc:l'essor liceu poderá renunciar ao resto do
tempo da flectira que tiver obtido, inna vez que entro immediata-
mente no exercicio do seu cargo ; mas, si não tiver feito a renuncia
antes de coine,areal as férias, só depois da termiwnla á licença po-
derá apreentar-se.

Art. •::1 Para os effeilos dos dontos le gues, quando o fim-
cainna a a wrecbor simples g1'at1!1••.:a,:ão, titias partes desta serão
con.idorai I a s conto ordena , to.

Art. 1: n S; Ao , prOR'S zOre ,; Contrac n ado , , (pie requererem licena,
sorão appli,adas is dispos it:õe,s rei , rentes ao; effectiviN, quando do
a-sumpto não ( . .. g it •irein os resp, ,c,ivo: contractos.

Art. 13 .5. O secretario, á vfsta das notas que haja toma lo sobre
qmtesancr n-tas escolares, e dos livros do ponto, organizará, no fim

tola litaz a lista completa das tal! ,s e a apre:-.entará ao lirector,
z	 „.; motivo: . pu 1rã con•iderar illS'ificadas até Ires

pia o• prot s .t5 e a t é, O dobro pia o pes•oal administrativo.
• Ari., 1.;7. As al as devem ser jus:itica las até o ultimo dia do

A rt 13., A; falas do: -,uf 	 ás ossr.s. ,s do coli,enio Docente
c-qii:.eapier leio: a que tor-ni obr i ndos por este reculamonto, serão
contad .s 0 . 111 , fr	 C.;t11. lica,111 11:-s anis,	 bervado o Cispo,to 110
arth::o unt•ri(a..

'Art. 139. : i por ma 1;0 de fora maior coincidirem . as horas da
aula e das ri-n ôi . s do Conselho Doente, o souviço deste terá prefe-
re i via, importando em rall i s a do professor; não coincidindo
a :..:usencia a qua:qu :a dos &viço; será tambem considerada como

Art. 10. Terão direim só ao Ordellacii) os funccionario que ral-
tar;tu 411.	juAifleado, clos.ervado o disposto no art.

Art. lit. 0.dire;tor, qiuinda professor, estará umbela sujeito
ás	 des.te

Art • 142. pro1essores c auxiliaras do ensino as .--ignarão, á
hora doiaiam, ta para o começo do seu trabalho, o livro de presença, o
qaul ser'. en .•:errado. 15 minutts depois, pelo empanado que o (b-
re.:to!.

143. O profes:a• ou auxiliar do ensino que. sem motivo
comp;re'er depois de encerrado o livro de presença,

pet dorá a cr'a icação do dia.
Art. 144, . 1 pr.)fe= scr ou auxiliar do ensino que se retirar antes

da 11,, ra e.-tri!...elo'ida para terminação de sua classe, sem licença do
directu . , por . :erá um dia de vencimento.

Art. 14-5. O professor que, sem motivo justificado, não rompa-
r•-. , 'r ás renni,53s do Conselho Docente ou a qualquer acto para que
fôr desi,:rnad:.), perderá o vencimento de um a rito dias.

Art. Os professoras, auxiliares do ensino e empregados que
fearem aos snsieveres, ou commetterem actos contrarias á disci-
raia do Instituto, ficarão sujeitos ás seguintes penas

Advertencia;
2`. Suspertno até uni anuo, conforme-a gravida ,je dos delietos;
Ba . Dambasto.

• V. A primeira pena será imp(..sta pelo director.
2'3. O llrector poderá tambem impir a pena do suspensão de

'RR a otinsa dias patticlpando-o ao Ministro; só clo poderá appli-
k'

3°. A pena de demissão será imposta pelo GovOrno ; e, trata
do-se de professora, só se verilcará:

P. N caso de contleont'zão á prisão com trabalho, ou por crime
ecntra a na ral e o: bons t,ostann,-,s

2. Qua talo o pro`es-ay . por seis	 deixar de compa,'
neve:. ao Ins(itut) , i-na cau-a jus!,iticada ;

3 , , Quand.) já houver sido s.,sp-m . 1) por tres v azes pelo Ministro
dentro do e..p.u:o ia tres ii milite.

Art. 117.. Aos empr4gai10 do nomea..., ão do .1irector serão exten..
suas todas as pena: de (Me ti n ta o arti.ro antec) lente, o cuja appli•
caç"io empate a	 funceionario.

1111.7. . t ) XI

DAS SCESTITUIC.:i.E1

Art. 1 IS. Nus imp-,dianntos ou faltas mia s3 prolongarem por
mais ,le oit ) Pis, 145 C.15 Tn S lo Entlel, 'CO111110 vaga da cadeira
o threct r d:siguará o substituto dos r, , spe . tives funecionarios.

Art. 11 .3.' Sal)s'.'toe o professar, d.: preferencia, o adIttat) do
mesmo e;irso; e, na falta d'es'..e, uai livre docente da cadeira.

Fm falta ;Io. a Union co de livre docante qito possa ou queira in-
ciun'Ar s3 ila r,,gencia int Tina da 1 , 1 leira, o inilastro nomeará, sob

P sta do direchr, pessoa estranha, de notoria competencia.

Art. 11;0. Nt cas-., de licença concedida ao adjunto, o director,
ouvindo o respectivo pro`essor, designará uni ia adjunto do mastim
curso e, não sarado iy.ssivel, proverá a sn'sfituição, de accôrdo com o
disposto no art. 71.

Art, 151. Fóra dos casos previstos 11est-3 regidamento n de no
mpaçio do empregado pelo .lirect r r, a ..Aab s tituicru) dos funcionaria
administrativos compete ao Mini,tro.

CAPITULO XII

nos Taxammos nscol.keES

Arl'. 152. O anno escolar cotirçará. a 1 ie abril e terminará a •
15 da novembro.

Ar t. 153. f); pro:;raminas ensino e de exames serão organiza.-
dos na. conformida le do art. 82, n. 8, deste rega/ imanto e depois im-
pressos.

Paragrapho unir'). Os prog rammas serão nr;diticalos quando a
experiencia hotivk . r ,ilemonstrado essa necessidade no interesse
ensino.

Art. 151. Todos' Os cursos funceionarão seis horas por semana,
distribnidas em duas ou tais lic(ras, conforme as conveniencias do
ensino, exceptuando o de theoria physica o physiologica da Musica e
hygiene profissional, enjas aula; serão de duas a quatro horas por •
semana, divididas igualmente pelos cursos diurnos e nocturno.

Nos curso; do slfejo e harmolia, as lições serão tres por sema-
na de duos horas cada uma.

Art. 135. o ,Iirector do ae;. nr,lo com es professores fixará,
antmalmente, o flutuem cio matriculandos em c.a Ia, um dos cursos,
sendo que nos do cantil e le ins- trummto aquelle numero não exce-
derá do oito a nove. No eur,o do piano e teclado poderão ser admit.
tiles até 10 alnntoo .3 em cada classe.

Art. 150. Nc)3 cursos de canto o de instrumento, o tempo mia
lição para cada atinam, variará de 10 a 45 minutos por semana, cola-
Ibrine fôr de nove. ou tia Lao o numero do abulamos lixado para cada
um . daquelles cursos.

Art. 157 As notas do freqnancia, aproveitamento e compor-
fainento dos almunos serão dadas mensalmente nos mappas das clas-
ses o lançadas no livra de matricula.

Art. 158. As notas de ciasses serão expressas la eguinte fórma:
J, falta justificada N.J, falta não .justiticada. Aproveitamento: N.
nenhum ; P, pouco ; li, regular; 11, botu ; 31, muito. Comportamento:
1, exemplar ; ,2, bom ; 3. sofirival ; 4, irregular.

A média das notas tirar-se-ha no fim do atino Ic:ctivo, e as faltas
da um mez só poderão ser justificadas até o dia 8 do maz seguinte.

Art. 150. As aula; dos curso; privados obedecerão ao mesmo,
plano de ensino estabelecido para os cursos officiaes.

Art. 160. 'Todo o alumno terá o direito de escolher as aulas do
.docente de sua confiança.

Art. 161. As taxas pagas pelos aluirmos para a frequencia doa
cursos privados, exames e concursos serã.o entregues pelo thesoureiro •
aos respectivos docentes, feito o desconto de 10 sendo 5 ix) para o
patrimonio do Instituto e 5 yo para o pessoal da secretaria a tituld
de emolumentos.

Art. 162. Nenhum . professor qua leccionar no recinto do Instituto
poderá receber directamente dos alumnos as taxas de frequencia de
seus cursos.

Art. 163. A frequencia dos alumnos será verificada segundo as
instrueVies . expedidas pelo director.
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Art. 183. Não será dada subvenção ao alumia° que não tiver fé`
quentado com assiduidade o curso em que se inscreveu, e os curso
parallelos obrigatorios. Porderá tombem o diroito á subvençã
aquelle que tiver incorrido na pena da stispeasão, ou soft•ido, per du
vezes, a de advertoncia.

Art..18L 03 concursos para as subvems59s realizar-Se-ãO
dezembro.

§ I•° A commissão julgadora constará da quatro professores, s
a presidencia do director; lalt'ando a tilerna hora uni ou mais lin
bros, o director nomeará substituto.

§ 2.0 O moio de realização desses concursos será indlego
cimento interno.
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Art. 1Ge. Os exercidos praticos constarão de audições de musica
vocal e instrinnontal c destinam-se a servir de transição entre a
escola e O COnCeriO.

Art. tos. Nos exercidos praticos tomarão parte os aluemos para
isso habilitados, e, sendo necessario, os auxiliarés do ensino e os pro-
fessores.

Art. 1(0. Os proeramina.s, na sua maior parte, deverão ser or-
ganizados de mode a -dar aos alumnos, tanto gualdo possivel, a come
preliensão do toda a evolução musical, desde o seculo XV atú á época
moderna,. Obedecerão, do preforencia, a um 'plano instrutivo e me-
thodico, consagrando cada uma das sessões, ou cada uma .de suas
partes

'
 á musica religiosa, fi syniphonica, ou á dramatica, por peno-

dos antigo, classico o moderno. NO3 programmas matos ou livres,
poderão figurar, com autorização' do director e recommendação do
respectivo professor, a titulo do ensaio, produeçOes dos alumnos do
curso de composição.

Art. 107. O numero do exercieloe praticos, em cada anuo, será
snbordinado ás conVenieucias do .,ensino, de fórma a não distrahir
olumnoselo seus estudos regulares.

CAPITULO XLV

DOS CONCERTOS

Art. 108. Os concertos do instituto constituem uma Secção do
ensino, abrangendo a musica de cantora, symphonica e vocal, com
ou sem acompanhamento e temo por fim ministrar instsucção e edu-
cação musical aos aluirmos, o proporcionar ao publico o conhecimento
das melhores obras dos mestres classicos e dos compositores modele.
nos mais digites de nota, desenvolvendo nos ealumnoe o gosto artistica
familiarizando-os com o publico, e dando-lhos, por esta ferina, todo
o incentivo para co te se tornem artistas completos.

Art. 1G). Organizar-se-ha uma orehestra modelo para a reza-
zaeão de concertos symphonicos, de musica vocal e instrumental.

Art. 170. Os concertos serão publicos, mediante bilhetes de
grésso a preços previamente estipulados. A série animal será de
oito concertos no maximo.

Art. 171. Serão membros honorarios dos concertos do Instituto o
director e todos os professores. 	 •

Art. 172. O director será o regente principal dos concertos; de-
signará os regentes que reiteram substituir ; nomeará o chefe dos,
coros e os ensaiadoros de turma. Todos estos deverão ser .profes-
sores do Instituto.

Nomeará, igualmonté, os corypheus, por indicarão dos chefes do
eóros, organizara os programmas, marcará os dias e' horas para to-
dos os ensaios e concertos e fará os contractos necessarios, inclusivo
o do um avisador, cargo que poderá scr.exercide por funccionario
lu instituto, excepto professor.

Art. 1:3. No regimento interno serão dada as InstruceOes refe-
rentes aos concertos.

Art. 171. O governo subvenciortará os concertos do Instituto..

CAPITULO 'XV

DAS SURVE:Y93E3 AINUAES
.	 .

Art. tee. As subvençÕes amua" que forem concedidos pelos
polo' es publico, ou por particulares, serão applicadas a auxiliar,
nos meios de subsisteneia, a alumooa brasileiros natos, depois do
concluida urna serie de estudos, o augnientar a matricula doa cursos
menos frequentados.

Art. 170. As subvenções annuaes só poderão sor conàdidas nos
cursos do violeta, violoncello, contrabaixo, oboé, fagote, clarinete,
trotnpa, clarim e trombou°.

Art, 177. A inseripção para as subvencelos annuaes será feita ao
mesmo tempo que a das ma tremias, precodendo publicação de edital,
era que se farão conhecer as subvençbee disponiveis que tenham de

•ser conferidas, depois de findo o amei escolar ; e a ellas poderão
Concorrer os alui!~ do ultimo perlodo de uma serie.	 .
,	 Art. 178. Não poderá o mesmo alumno concorrer a mais de unia
subvenção annual.

;	 Art. 1:9. O candidato á subvonção devorá juntar ao requeri-
¡ente certificado de habilitação no anuo anterior da serio.
; Art, 180. O alumtlo InscrIpto só poderá concorrer á sábvenOto

eo tiver sido approvade plenamente ou com diatincção, no ultimo
anno da sorle.

•'i	 Art. 181. Qualquer das subs-Onçõse annuaes caberao guano
. o maior aptidão houver demonstrado durante o anno o que em (Jon .,ini

no, para osso fim estaboleeido, obtleer melhor classificarão. na-(eido anonas nin eoncorronto, só terá direito á subvenção, si a cot:n-
ina° julgadora considerar optImae as provas dadas. 	

„.

!	 Art. 182. Não fará parte da eornniStslo julgadora o professor do
Concgrente..	

...
-

s'eeCAPI FULO XVI

DOS ALCAINO3, SUA AD'AIISSX0 E NIATRICULi	 .

Art. 18:1. A matricula no Instituto effectua-so poii Meto
vntame ou concurso de admissão, mediante requerimento dirigido
director, e ao qual deverá o . candilato juntar os seguintes ,
cumentos :

' 1.• Certidão de idade ;
2.° Attostadès do vaccinação ;
3.° Recibo da taxa de exame ou concurso de admissão:
Art. 180. A inseripção para os exames o concursos de admiss

far-se-ha de 1 a IS de março, realizando-se esses exames o eoneure
, após o encerramento da mesma, pela fórma prescripta no reg
mento interno.

§ 1.0 O candidato sorá submettide a um exame prévio • de ha
Mação nos preparatorios exigidos, no regimento interno para o cr
que pretenda seguir.

• -b ..., ° Cl exame ou concurso de admissão só se fará no caso
vaga no curso em que for requerida a matricula.

Art. 187. São condições essenciaes para admissão em qualquO,
dos cursos-- -	 -

I. Moralidade •,
II. Aptidão natural para a musica
III. Idade conveniente seguido o cursei
IV. Posse do tolos 03 requisitos especineados no regituene01

interno ,•	 ..
V. Constitnic,ão physica adaptada :13 exigeocias do gstwio t __
VI. Conhecimento sufficiento da língua. nacional ,O nXtieã ddl

arithmetica, até fracçÕes.	 s
Paragrapho uniu). O ca.ndilato ao curso de canto, além da 

dieee.5 exigidas neste artigo, demonstrara ler correctamente as
guas francesa e italiana.

Art. 188. O candidato' menor de novo 3.11110e ou maior de eS *
pod áerá ser admittido matricula, si no exame ou concurso de adila '
são, revelar excepcional aptidão para a musica, a juizo tinarlinie 4

0,
respsctiva commissão.

curso de admissão, sem que tenha pago a taxa estabeleelda pa
Art. 189. Nenhum candilato será subraettido a exame pti W.

esse fim.
Art. 190. A taxa do exame ou concurso de admissile O d	 .

por curso, e tombem nos exames do portuguez o do arithlreeti,
sendo cio seu producto pagas as diarias dos examinadores. 	 e

Art. 191. Para a matricula inicial nos diversos cursos, excep
solfejo, o candidato que houver feito, no Instituto, exame de o
ção ou final dos que liso são parallelos, deverá juntar ao roque
mento 03 respectivos certificados do approvação.

• Art. 192. O alumno que obtiver admissão, pagará a$. segnikl...
tos taxas

1 a, taxa de matricula
2°, taxa de freOuencia dos cursos por arme ESCOINN
Art. 193. A taxa. de matricula é

 cursos,
	 pela adlnits10 do altunt

no Instituto, e a de frequencia, por curso.
Art. 191. O alumno promovido á série immediata do gurscit

virtude de exame ou concurso realizado em julho, não será obriza
a pagar nova taxa de frequencia e ssSmente a diferença ria, pó
ventura, houver; e o que repetir o anno pagará noves taxas,.

Art. OS. O alumno que tiver como parallelo obrigato 
quer dos cursos especificados no art.	 e que	

1 tt
V	 .não sejam oe, 

rejo e harmonia, pagará sétnente as taxas do curso especta ''.•	 " ";
Paragrapho unicO. Consideram-se cursos especiaes, pata o 40

de que trata este artigo, os do canto e instrumento. 	 .: I
Art. 190. O director poderá mandar todos Os anuod katriduT

gratuitamente, até 10 aluemos, . diStribuidos Igualmente Sla)
diurnas e nocturnas, depondondo essa admissão desprova g que .:, so,
e das vagas existentes, não se comprehendendo nesse O
militares e educandos dos estabelechnontos federaea' e f '1
03 quaes serão coisiderados gratuitos, qualqiier que se 	 1 ,
mero.	 s

• § 1.8, Esto favor cessará si o alumno soror pen0
abonem a sia eeputação ou não confirmar, till exame ott
.!es sns,a~tzta %meço .

CAPITULO XII/

DOS exracicros PRATICOS	 •

.„

•
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' § 2.• Ao -alunancs gratuita que concluir o curso, será dado,
independentemente de emolumentos, o certificado ou diploma que
Aio competir.

• § 3. 43 -A matricula gratuita, tratando-se de civis, -excepotados os
educandot (imunes estabelecimentos, é concedida tios ilidividuos
provadamente pobres, attehlendo-se as segofintes condieões de pre-
ferencia

-Setena os candidatos orphãos de pao e mãe;
• 20, serem orphãos do pao ;

3°, serem filhos de funecionarios federmo.
§ 4.° Como alumno gratuito não serão allinittidos mais. do deus

irmãos nas duas primeiras cond-ções, nom roais d.e um- filho do
.ffinccionario federal,

Art. i07. Os alumnos do anilo e:colar anterior /Acorri.° a; re-
spectivas taxas de matricula o do curso, de 1 a 10 de março, podendo
esse prazo ser dilatado,. a juizo do director, imiaamento para os
aluirmos que nãO cursarem canto ou instrumento ; o os novos alum-
nos, até a vespora da abertura das aulas.	 .

Art. 193. Será.' considerado vago o logar do' alainna que não
satisfizer a exigencia do arti;o antecedente, nos proZos nello estabe-
lecidos.

ArL, 199. Os alumnos raio tiverem condindo uma série .de urna
das secções de canto que não soja final, serão inseriptos em concurso
do admissão á série immedia ta, e concorrerão ás-vagas juntamente
com os candidatos novos. -

..Art.-200. Os cursos privados serão remunerados. , de accôrdo com
as condiOas; estabelecidos pelos professo' res.

Art. 201. Os alui nos que requererem- trancamento da matri-
cula em um curso, ficam hl/libidos do concorrer ás.vagas . de mesmo
curso durante' o prazo do tres meies.

Art. 02,. O secretario fará a inseripção no lia'ro de matriculas,
em virtude de despacho do director, declarando "o nome, a filiação,
si não for omittida, a nacionalidade o idade do mott ieulando. •

Art. 203.. A in et loção será feita por ordem: alphabetica e do
modo que 1c)r mais conveniente ás exigencias do ensino.

Art. nulla-a inscripra.o feita com documento falso, assim
s'orno s.ão nullos todos os actos qua.a ella se segnirem, e aquelle que
por osso meto a !ardeu ler ou obtiver, além da perda da importando
das taxas pagas, fica sujeito ás disposições do Codigo Penal e inhibido
polo prazooló dous annos de se rnati icular eu :prostrar exame em
qualquer dos institutos de ensino federaes 011 	 elles equiparados.

' Art. 20:a. Cada alunma, depois do matriculado e ii-ocripto no
competente hvro, receberá do secretario um ;cai tão impresso, as-
signado pelo director, contdudo o nome do mesmo 'alumno o a de-
signação da respectivo cur sa.

Ar t. 206. Os candidatos classilindos pala respectiva commissão
julgadora nos exames e concursos de admissão serão .adrnittidos
matricula,- observando-se fielmente a ordem a da classificação, que
dOve ser a do merecimento de cada um.

'Art. 207. As commissões julgadoras dos e t anoos o concursos de
admissã o- serão composta s de dois .- membros; ao menos, nomeados
polo dirsetmO que as presidirá ou designará terceira membro para
presid il- as.

CAPITULO XVII

DOS Exuics
Art. 208. Na segunda quinzena de julho e de novembro reali-

zar-oe-ão os exames de promoção e finaes. Aos exames de promoça.o
apresentar-se-ao os alumnos que tiverem 'concluído uru armo ou
uma série de qualquer dos cursos ; aos finada, os que tiverem ter-
minado- urn curso.

Os aluamos de solfejo e de harmonia farão exame em novembro.
Art. 209. Os alumnos matriculados durante o mez de abril serão

obrigados a exame no fim do anno escolar,' observado o disposto no
art.-209. Para os alumnoa admittidos em virtude de exame ou con-
curso realizado em julho, essa obrigação só é exigivel em igual mez
jiy anno scruinte.

c) n) ca;) da prorogação, por uma só vez, do metade do-anus
escolar, no decurso de uma série, só caberá ao aluam°, no fiin'desGt,

; prorogação por egt(al Iompo.
Paragerapho tinire Findo o tempo maximo do prorogação, si o

alumno não tiver ainda terminado o anno ou série, será eliminado do
respectivo curso.

Art. 213. Nenhum alumno fará exame, firial doi CIIISOS de cavai"
e do instrumento sem ter sido approvado em exaure _final dos que lhes
são ~cios obriga tragos, devendo o que houver de- prestar &ozone
exame ser sabmettido a este na mesma época.

Art. 211. As tnesaa examinadoras serão compostas do dons até
quatro membros, nomeados pelo director, que as prosi lirá ou desi-
gnará quem as presida. No caso do ausoncia de uni ou- mais membros

commissão á hora da abertura dos trabalhos °director nomeará
substituto.

Art. WS. Os editaes de exames e o restitui° destes serão publi-
cados no Diario 0/final e taxados na portaria do Instituto.

. Art. 216, O alumia° que, som motivo justificado, deixar de prestar
exame, perderá o direito á matricula.

Art. 217. Cada turma terá o numero do examinandos que di-
rector designar.

Art. 218. E' licito ao alumno, antes de começar os exames, ar-
guir de suspeito, em officio ao director, qualquer membro da com-
anissão examinadora. Da decisão do director haverá recurso para o
Conselho Docente.

Art. 219. O candidato que faltar á chamada para qual-pior das
provas do exame, só'poderá ser de novo chamado na mesma époea si
justificar,-perante o director, o motivo de sua falta, não o podendo
ser, porém, mais de duas vezes na mesma Ipeca.

• Art. 220. Na °ocasião de ser chamado a exame o alumno
um dos cursos do cinto -e do instrumento apresentará á commissão
ezamhiátbra uma relação, visada por seu professor e segundo o que
for estabelecido no prograruma da ensino, dos exorcicios ou estudos e
poças que tenha dado no correr do armo escolar e concernentes á
sério em que estiver matriculado, afim de tirar á sorte os pontos sobre
que deverá versar o exame. Essa relação, segundo o proaramma, cle
ensino, poderá abranger sómento exercidos e peças.

§ 1'. Além .los pontos de exame, a craumissão poderá oxigir do
alume qualquer outra prova que sirva para demonstrar aproveita-
mento, não só quanto a parte mecanica do instrumento, como na
parte referente ao estylo e comprehensão dos autoras.

2°. As provas de exame -poderão ser divididas cru duas até •
quatro partes.	 •

Art. 221. Os exames de harmonia, contraponto ó fuga, ii s'im-
mentação e composição constarão de duas provas- escripta ou pra-
tica e oral - os de solfejo de quatro, assim designadas:

4, pratica, (dictado); •
2°, solfejo á primeira vista
3', theoria ;-

-I, um ou mais solfejos tirados á sorte dentre os que tenham
sido dados durante o armo.

A primeira e segunda provas serão escripta3 ospecialmente para
o acto, não se exigindo no exame da ia série a prova do transporte.

Art. 222. Para os exames do harmonia, os cantos' ou baixos não
poderão $3r escriptos ou compostos pelo professor para a sua classe
o sé serão validos se tiverem a approvaca,o de todos os professores du
curso.

Art. 223: A °Atribuição consignada no art. 222 será exercida
pelos professoras do curso de harmonia, si fizerem parle da mesa mss.
minadora; quando não, á com-fissão que fôr nomeada.

Art. 221. Na prova oral dos cursos, a que se refere o art. 221, o
alumno será argtiido por dotas vogaes o sobre qualquer ponto da ma-
teria do programma que tiver silo explicado.

• Art. 22'f. A prova eseripta ou pratica durará o tempo que a
commissã° examinadora entender sufficiente, segundo a natureza dó
curso ; será feita a tinta, em papel rubricado pela commissão
nadora e carimbada com o sello do estabelecimento.

Art. 226. E'. vedado aos ekaminandos terem em seu poder papeis
ou livros não permittidos pela commissào examinadora e e‘ommunica.
rem-se entre si durante o trabalho das provas. Si algum precisar
sahir da sala de exame, antes de terminalo o mesmo trabalho, á
poderá fazei-o com licença do presidente da commissào examinadora,'
que o mandará 'acompanhar por pessoa de confiança.

Art. 227. E' vedado a qualquer professor ou auxiliar do ensino
.postarse junto ao aluam°, na °ocasião da prova oscripta ou pratica..

Art. 228. Não° se poderá exigir do amaino nenhuma prova sobrá
materia que não conste do programma do respectivo curso. •

Art. 229. Ao professor designado para presidir a uma commissão
examinadora incumbe decidir as questas de ordem e levar ao conháf-:
cimento do director qualquer irregularidade -observada no acto dói'.
exames.	 .;

• Art. 230. A relação 'dos alumrrs que dovom ser chamados
ecexdatestre .será aNada na portaria do Instituto, com a necessaria

Art. 210. O aluam° de qualquer dos cursos, excepto solfejo e
harmonia, poderá, segundo o seu aproveitamento, e a juizo do re-
spectivo professor, fazer até deus annos dentro do anuo escolar. Neste
caad o alumno que se julgar habilitado deverá requerer ao director,
de i a 8 de . fulho ou de novembro.	 -

Art. 211. Nenhum alumno será submettido a exame sem haver
pago a respectiva taxa.

Art. 2(2. Si no fira de um armo ou série, o alurgno não houver
goncluido os seus estudos, ser-lhe-a concedida prorogação nos seguia-
tas termos :	 É

a) por metade do anuo escolar no decurso de uma série de qual-
quer dos cursos, excepto solfejo e harmonia, não podendo essa con-
OUSO Cr falta mais de duas vezes na mesma série ;

'6) por um anuo escolar no fim demina série dos cursos de sol-
harmonia; e dos demais cursos quando o allinno não tiver

prorenclom.stemwle tuna série : •
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alumnos de sua classo. Todo premio ou certificado olitiJo Sázálk

'ção deste artigo será inalo.
Art. 251. Terrnieado um concurso, a commissão julgadeira

solverá era rounião secreta, presidida pelo director e com a aretsta
eia do secretario, sobro a concessão dos premlos. A mandes/o da
o seu voto motivado e deliberará pela maioria absoluta doa uns me
bros, sendo as votações nomitfacs. Findo o julgamento, •essesttar
lavrará o rospectivo termo, para ser assigna.do por todos as ~faro

Paragrapho mico. Aléin desse termo, a commissão assipaará
mappa com a declaração das peças executadas pelos concorrentes;

Art. 252. O programina detalhado dos concursos, ceio elbodeed
ao disposto no regimento interno, será, affixado na portada do Ins
tuto, após a realização dos exames a que se refere o art 2dthe
• Art. 253. O prazo para a realização dos concursos ao& de

dias, a contar da data da afilxa.eão do respectivo program"
Art. 25.1. O altinno que, sem motivo justificado, deka" ço

parecer ao concurso para o qual se inscreveu, perdera o dera itg
fazei-o em qualquer outra época. O que justificar, podará, a }dg
director, prestai-o no anno seguinte, em março ou dozes
que não tenha havido distribuição dá prernios na classe a *ler Frt
cer, no anuo em que concluiu o curso, não Ihe eeendo maiapamitti
fazei-á, si faltar ainda pela segunda vez.

• • Art. 255. Não será permittido addicionar qualquer *atm ttualiii,
cativo aos preenios especificados no art. 2/7.,

Art. 256. Não terão direito a premio, os a/umnos geie ~rugi,'
incorrido por duas vezes na pena de ,suspensão.

Art. 257. O Instituto acceitará quaesquer premios odfarecidoS p
particulares o conferil-os-á aos alumnos laureados nes moco
anno a que.forein. destinados taes premiosrpela iroportaaata cra
dom destes e dos premios do Instituto.

'Art. 253. Ao alumio laureado com qualquer , dos preeneMB qi
alindo o art. 217 será conferido o respectivo certificeelieelbpois
paga a competente taxa.

Art: 259. A sessão solemne da distribuição ;les presida; far-se-.	 _

• Art. 231. 03 aTtinin03 litie iiio conipaecçrêm aos exames em
novembro, por motivo justificado, poderão ser examinados do i a 10
ale março.

, Art. 232. São prohibi Ias as trocas de lugarea para exames entre
os alumias.	 - •

Art. 233. Todas as provas serão publicas, excepto a prova es-
cripta ou pratica.

Art. 234. Será considerado nullo o exame do alumno que tiver
escripto sobro assumpto differento do que lho coube por sorte, ou
nada tiver escripto, ou for s.urprabenelido em consulta de livros ou
apontamentos não permittidos pela commissão.

• Art. 235. Terminadas as provas o julgadas com a nota de
optimo, boa, soffrirel ou má, segundo o merecimento de •cada
a commissào procederá ao julgamento, que se fará por votação
nominal.	 •

Art. 236. A qualificação do julgamento será feita do seguinte modo:
1°, terá a nota de - inhabitiOuto o alam° que não tiver a

maioria do votos favoraveis
!	 2°, será. approva.do plenamente o que, tendo obtido unanimidade
a votos favoravels, obtiver igual resultado em segunda votaçâo, a

•que immediatamente se precederá ; .
. • 3°, será approvado com distineção o que for Proposto • por algum
dos membros da commissão julgadora e em nova votação alcançar
todos os votos favoraveie. No; outros casos do julgamento, o alumio
terá a nota de a pprovação!simples.

Haverá na approvação simples os grãos de i a 5 e na plena os de
6 a 9, que eervireo para indicar, em escala ascendente, o mereci-

,inento das provas. A' approvação com dietincção corresponderá o
•grão 10. A. determinação do grão será objecto de uma votação.

Art. 237. O alumno que obtiver a nota inhabilitado será obrigado
a repetir a materia por um 'anuo escolar, nos cursos de solfejo o
harmonia, e por metade do anuo escolar, noa demais cursos. A pra-

.' rogação será sempre de um anuo escolar quando o alumno for do
ultimo atino de uma série e não houver gosado dessa concessão nos
anuas anteriores da mesma série.

Art. 238. A nota ir/habitem/o por duas vezes no mesmo anno ou
série importa em eliminação do curso em que eida se der. No caso do
pi.orogação .a que se refere o art. 212, a nota inhabilitado imqedo ao

• alumno a repetição do armo ou série e importa em eliminação do
• cimo.

Art. 239. O alume:. para ser approvado em solfejo deverá obter,
pelo Menos, solfrivel em (lidado e theoria. ; em harmonia, contra-
ponto e fuga, instrumentação, composição, SoIrrivel em todas as
provas.

Art. 210. A nota me: na prova escripta ou pratica elimina para
a prova oral.

Art. 211. O alinuno que, embora feita a prova eearipta ou pratica,
• não terminar o exame na mesma época, terá do repetir a dita prova.

Art. 21,2. O alumio habilitado em exame final de solfejo terá
direito ao certificado de curso, e das demais disciplinas ao diploma
do curso.

Art. 213. Será permittido ao alumno approvado simplesmente á
quo tenha obtido a nota - folia/Á/Um/o - fazer • novo exame em

• março, prevalecendo para todos os elTeltos a .nota da segunda prova.
Art. 2/1. O resultado do julgamento será escripto e a.ssignaclo

pelos membros da commissão examinadora no mappa para esse fim
destinado e Ir:visor ipto no livro competente, O julgamento é secreto,
C a elle só poderão assistir, além dos membros da COMMiS3ãO, o
director e o secretario.

CAPITimo
DOS CONCURSOS AOS PRUMOS

Art. 215. A inscripeão para os concursos aos premios será aberta
em novembro, no dia immediato ao da realização dos exames finaes
d0. canto e instrumento, o encerrada quinze dias depois.

Art. 2-16. Terão direito do concorrer aos premios os a/umnos que
tiverem completado a ultima série dos cursos de canto ou instru-
mento, excepto' teclado e harmcnium, e obtido distincção ou plena-
mente no exame final.

•. • Art. 217. 03 premios serão tres e •
1.° Medalha do ouro;

• 2.° Medalha de prata ;
1.° Menção honrosa ; 	 •
Art. 218. Em dada classe do professor, só poderão sor concedidos

um 1° e 2° premiras para os alumieis do sexo masculino o um 1° e 2°
preridos para os alumnos do sexo feminino. 03° premio, menção hon-
rosa, será conferido sem limitação, ao criterio da commissão julga-
dora.

•''• • Art. 210. As commissees julgadoras dos concursos serão com-
phstds de sele membros, meneados polo director, que as presidirá.
Faltando, á ultima hora, um ou mais membros da commi3são4, o dire-
ctor nomeará substituto.
-= e Art. 250. Os professores não poderão fazer parto da cornmissão

• plgadora a que se refere o artigo anterior, quando se apresentem. 
,

CAPITULO XX
DA DISCIPLINA ESCuLAn

Art. 271. Todos os alitmnos deverão comparecer, pontual
á hora da lição, na respectiva aula.. • , ••	 "	 •"

em dia designado pelo ministro.	 .
• CAPITULO XIX

.	 Dos C9NCIInS3s PARA PENsioNLSTÀ

Art. 260. Haverá, annualmente una contrso para p.analo de
viagem aos paizes estrangeiros.

Art. 201.• O premio de viagem consistirá em uma pensa, duran
o prazo improrogavel de dons annos, para os discipulos da Institu
que tiverem concluido o curso de composição ou que tino:1m obti
o i° ou 2° premio de que trata o art. 217 nos cursos de miai, pian e
orgão, violino e violoncelio. 	 .	 ed

Art. 262. O coocurso será annunciado com dons merca de anee-
cedencia, o a. inscripção será feita por meio do requodneento O.
director.	 •

Art. 263. Não havendo concorrente em um curso, passar-ao-á aes'
seguinte, o assim successivamonte, conforme a ordens afitabelcci nla
pelo director.	 -	 I

Art. 261. O pensionista que não seguir viagem nolsraaa do quAtip
mexes, perderá o direito ao premio, salvo caso de força iRattir dOVidM
mente provado.	 .
_ Art. 205. Para ser admitticlo ao concurso, provará a eaididato i

1. 0 Ser brazileiro nato e ter, na maximo, 25 anuas da Miado, pa
'o3 concursos de canto, piano, orgão, violino e violoncelte, o 90 a'nâ ,
no maximo, para o de composição ;

2.° Ter o curso de composição ou o 1° ou 2° premi a tfae se rem/
fera o art. 217.	 .	 .

Art. 260. O programma para esses concursos constar& do reg'
mento interno. O concorrente, além das provas musionee a que
obrigado, demonstrará ter conhocimentos geraes das brigam trame
a italiana, i?ara o concurso de canto ou composição, o sónioate alaguei
para o de instrumentos. • 	 .,•

Art. 267. A commissão . julgadora será nomeada ala idrma d4
art..29 e dará o seu voto motivado:	 •	 .

. Art. 268. Si dons ou mais concorrentes rovelarent aterito ku '
nomear-se-á aqueile que tiver prestado maiores servios as InstAn
como auxiliar do ensino, e, si ainda houver empate, seri, cuncedidO
premio ao mais velho.	 .

•Art. 209. OS deveres dos pensionistas constarão do regimento in:1'
terno.	 •	 .Y

Art. 270. Todo pensionista é obrigado a enviar anauslasonto g
director um rela.torio sobre tudo que possa interessar as PcstIttlto ,-4
justificar a sua permanencia no estrangeiro.	 •.	 ..e.

Paragrapho !mico. Si os relatorios.náo forem remettletetá regule
incute ou demonstrarem pouco aproveitamento por paittel de se
autores, o Ministro, mediante informação do director, para red

r-o prazo concedido ou mesmo suspender a respectiva ponsão.,
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. Are, 272% 0-a/umn ,-) •,rá obrigado a tomar parte em todos 03
egrcleiNs	 SeSSUS de c ,• juneto vocal e instrumental para os guies
wde	 Od	 nsignar	 irector, ão podendo sl.. dispei3ado sem razão muito
wiaárQsa,

Art. 273. Aes alumnos, pelas faltas e defleti); fill3 commetterem
Ontra as disoosiçôes do presento regolamento e do regitneuto interno,
sito appliaadasa segundo a gravidade dos caos, as sognintes penas:

idverlentia em particular ;
2. 1 Advertcncia em aula ;
3. • Susponsão por dois as quinze dias
4.° Excluslodo Instituto por unva dois armo!.

.Krt. 274, Ao director compete a imposição. das lises primeiras
popas ; aos professores a das I e r ; aos inspectoras a da 1'; e ao
Gowellio Opoente a da 4 a , á vista de participaçao do professor, ou do
inspector, trausmáttila. polo director. As penas serào especificadas no
livro de matricula.

Art. 273; O alumno deverá justificar a falta de comparecimento
ás li,;ó35.

• § f 0 Ouandtk a ausencia fôr imprevista, o alumno deverá
mandar se fiirOctor, dentro de oito dias, participuo:ão justificativa de
eiras faltas.

§ 2.° Não podarão ser ju=titicaslas durante o anuo mais do 24
faltas ao; alumnos dos curso; collectivos: de io aos dos curses indivd-
doaes que tenham duas aulas por semana ; e de cito aos destes cursos
que tiverem cosa aula par semana. As faltas serão apontadas no livro
do matricula.,

Art. 27G. Será considerado vago o logar do alumno que exceder
numero de faltas a que se refere o artigo anterior; bem como o

logar tittqaále que faltar, sem justificação, a ires lições consecutivas,
de qualquer dos cursos, a dons ensaios, a dons exercidos ou a um
concerto.

Art. 277. será trancado a m adoida do aluinno que soffrer por
ires vezes, em um atino, a pena de advertencia em aula, ou por duas
vezes a de salrn,ão.

A rt 278. E' absolutamente vedada aos altunnos a concessão de
Vc„niça, qualquer que seja o pretexto invocado.

Art. O. São dolictos graves: a falta de respeito ao pessoal do
tnaututo, s a.'stos contra a moral e os bons costumes o os de indis-
ciplina
'	 Art. 5`.(1• 1.");,o que terminarem as lições ou actos a . que ftr obri-
ga,lo a a	 nssi-tir CIO instituto, o atuamo deixara Mim aliatamente o os-

bdocimento. salvo quando tiver de fazer estudos no orgão, havendo
para isso obli . lelicene, a e .pecial do diretor, que lhe indicará as horas
para o est,idu.

Art. 2'81. O aluna) que não frequentar com assiduidade 03
Our:os parallelos obrigatorios, não poderá continuar os seus estudos
nos curs.); suporiores dellos depen lentes.
• Ari. eR .s. O: dánmos causados no edillei . ), moveis, instrumentos
ou livros da la,litiito serão levado; em conta dos delinquentes, aos
(me: s a:,p!1,..J.rão as penas disciplinar; do art. Tra.

CArITITO XXI

DO PATRIMONIO oo IN,IITUf0

Art. sl;Sj. O patrimonio do Institt.to será e.nesÁtuido:

I°, com o tu tido patrimonial que já existe
2, com os valores ou bens do quaesquer especies que foram

soado; ou legados ao instituto por qualquer meio legal
3'. pela ,3 quotas e'saldos do; concertas que lhe forem a.ttribuidos

regimento  interno
40 , com ás taxas de matriculas, de certicRles, de diplomas e de

certificados
:;'). coro as porcentagens das taxas ds.i freluenci t dos cursos e das

inscripçúcs para exames
f)°, cora a arrecadação das importanclas a que, por qualquer

titulo, tenha direito
• ia , com as taxas de exames dos alumnos inscriptos e que hou-
kere,m pedido o direito ao exame
- 8°, com as taxas de frequencia dos curso: do: professores que
houvereic optado podas gratifimções addicionaes, e com o producto
iitt venda de programma.s

0, pelos descontos soffridos pelos execatantes por taba de com-
parecimento aos ensaios e concertos ;

10, com os juros c rendimentos do capital e saldo da ronda
do salão. •

• 'Art. 28. O fundo patrimonial do Instituto será convertido em
wpolices da divida publica fundada, inscript3s com a clausula de

CAPITULO XXII 	 •

•DISPOWCn ES CERADS

Art. 285. Da pena de suspensão imposta aos professores, auxi-
rea do ensino e domai' empregados, assim e ,ruo de igual pena e da
exclusão do instituto, por um ou dou; annos, applicadas aos

alumno, caber á recurso para o Ministro, sendo interposto dentro d("
oito dia s , conta dos da data da intimação.

Pangrapho unico. O recurso terá efibito suspen4vo.
Ari . 23r). Todos os recursos, quer das deliberaçies do director,

quer ths r s rinçUs do Conselho Docente serão dirigido; ao Ministro.
Art, 287. OS vencimentos do pessoal do Instituto serão os consi-

gnados na ta baila annexa.
Art. :8$, Nos exames de qualqwr natureza o nos concurso; do

admis.ão. o pre,idente la commissão julgadora tomará pai te no jul-
gamenlo ; ' tuas nos cmetrsos a premia terá s( -)niente o voto de qua-
li lado.

Art. 239. A designação dos professores para as chts,:e4 diurnas o
noefuriris - o ri feita pelo cbreaur, tendo preferencia pira aquellas oa
professor -•	 antigo-4.

Art. 2 omi Instituto manterá e desenvolverá. com 03 recurs•M
annualineii:e consignados no orçamento para esse fim:

1°, unia bibliotheca de composições musicaes o obras de literatura
musical e dramatica

2.), uns museu do instrumentos de musica que olfereçana interesso
para o estufo da historia da musica e do seu desenvolvimento noa
diversos paizes

3', um gabinete de physica cm	 appa.relhos acustices nuas-
sarios ao estudo da acustica musical

4°, um instrumental completo da orchestra no diapasão normal
do Instituto

5", um gabinete com Os apparelhos nectassarios ao estudo da phy-
siologia da musica e hygiene profissional.

Art. 291. Da bibliotheca o do archivo só poderão scr retirado'
livros e musicas para as classes onde forem necessarios.

Eu documento, que assignará, o professor, o auxiliar do ensino
ou o alurano a quem fôr confiada qualquer obra, rosponsabilizar.
se-á pela restituição em perfeito estado, dentro (1e um prazo determi-
nado.

Art. 292. Logo que o Instituto disponha de nas salão para a rea-
lização de concertos, conferencias, ou paletras scientifieas, artistiels
e litterarias o director poderá alugai-o para taes fins.

A taxa cio aluguel do salão, bern como a applicação da respectiva
renda, serão reguladas por instruções que o director organizará e
submetterá á a pprovação do Ministro.

Art. 293. Os professores c adjuntos são obrigados a Omar parte
nos exerc rcios pratico; e nos concertos da Instituto, quando de-
signados pelo director.

O director poderá convidar artistas estranhos ao Instituto para
tomarom parte nos exercidos. praticos, quando fôr isso necessario,
correndo a dospeza pala verba eventuars do estabeleci:nulo.

Art. 291. Não poderá, selo pretexto algum ou responsabilidade da
pessoa alguma, ser retirado do Instituto qualquer movei, ulensillo,
instrumeito, musica, etc.

Art. 203. O comparecimento dos diversos funecionarins da admi-
nistração ao serviço nocturno será regulado pelo director, que, atten-
dendo ao maior ou menor expediente, podorá exigir a presença
todos (Variamente ou portnittir que se revezem por turmas noserviço.

Neste tRimo caso, o empregado que faltar nos dias desivnadol
pelo director, perderá melado da respectiva gratificação.

Art. 200. 03 acompanhadoras, o conservador e o afinador or.
pianos, em razão das funcçõea inherentes aos respectivos cargos,
assignarão o pauto á hora designada pelo director.

Art. 297. Os actuam professores continuarão no gczo de todos 03
direitos e regalias que lhes assegurava a legislação vigente, ao tempo
da sua nomeação.

Art. 29. Continuam abolidas as gratificações addicionaes sobre 03
ordonados pagos aos membros do corpo docente, resalvados os direito;
dos prd'essores nomeados antes do regulamento expedido pelo decreto
n. 9.0:313, de IS de outubro do 1911, mas si) recaborão as quotas
correspondentes ás taxas de cursos geram, si abrirem mão do direit.,)
á percepizão das gratificaçrns addicionaes.

Art. 203. O Conselho Daccnto polerá , pele voto do dons terço;
dos seus membros, eleger professor bonora rio do Instituto um artista
de excepcional cornpotoncia profissional, o qual terá direito de dirigir
cursos particulares no ostabelenonto, servindo-se do material escolar.

Paragrapho unico. Os professores lionorarios não serão estipendia.-
dos polo Governo, mas recsberão na thesourada do Instituto as táxas.
de frequencia por cites arbitradas, dos-alumnos 'matriculados nos seus
cursos, deduzida a respeciva percentagem, na conformidade'doart.

Art. 300. NO3 concursos para premio de viagem não poderão
inscrever-se professores conjunctaineute com alumnos

Art. 301. O director terá a faculdade de convidar pessoas ver-
sadas no estudo da historia e da esthetica da musica para fazerem
prelecções no Instituto.,

Art. 302. O Governo, ouvido o director, poderá mandar sub-
=V.or um inspec,zão de saude o professor que, por sua idade ou
molestia, no fôr apto para o ensino, concedendo-lhe jubilação, na
fôrma da lei, caso seja julgado em condições de invalidez.

Art. 303. Emquanto não attingir ao limito maximo da idade,
estabelecido no art. 265, é licito ao candidato concorrer ao premio
de' viagem por uma ou mais vezes.
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Rio de Janeiro, em 13 do outubro do 1315.— C,zrlos :Iissiinitiano Pereira ao Santos.
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RELSTORIO DO i° TRIMESTRE DE 1015

	

cou.	 :} E "NUR: 10'0
•

-
O movimento da navegação entro o Brasil e o Chila apazar

sidosnn pouco maior neste . trimestre do que no ultimo de 1011 na
adiantou ao intereambio entre os dons paina porque, das 14 eruk_
caçbes entradas do Brasil, lotando 59.731 toneladas, apenas tr
trouxeram 'café, herva-matte e alguns chdrutos da Bahia, (montra
12 arqueando 45.616 toneladas liquidas, entradas no trimestre In!
cedente, das quaes quatro transportaram identicos prnuctos.

embarcações sabidas, com um total de 39.061 tonelaslas, contra
seis que do Chile partiram fazendo escala no Brasil na quartel e
tenor, e cuja arqueação sammava 24MS toneladas, nunlumna
carga para ali, não obstante haver validos urgentes do @minere
brasileiro.	 .

"Sexta-reirri	 DIARIO

Art. 304. Os logares do membros honorarios do instituto sor go
conservados ernquanto forem exercidos patoá actues serventuarios,
com asattrIbuições .mencionadas no art. 7° do regulamento appro-
vado pelo decreto u. 0.621, do 29 de agosto de 1907.

Art. 305. As férias comprahendidas entre o encerramento dos
trabalhos e a sua abertura poderão ser gozadas pelo pessoal adminis-
trativo o docente onde Ilios aprouver, sem prejuizo do serviço e dos
vencimentos, precedendo autorização do director.

PaSagrapho unico. Se algum funccionario administrativo, por
accumulo do serviço, não puder gozar férias no poriodo proprio, o
director lho poderá conceder em qualquer outra época, até 30 dias
para esse fim, sem prejuiio dos seus vencimentos.

Art. 306. Além do perlado comprehendido entre o encerramento
dos trabalhos e a sua abertura e os domingos e dias do festa ou de
luto nacional, consideram-se feriados os dias de fallecimento
director, ou do qualquer professor effectivo ou jnbilasio, o dia com-
nmemoriáivo da fundação do Instituto e os do carnaval. .

Art. 307. Pelos diplomas, certidÕes e certificados passados na
secretaria cobrar-se-ao as taxas lançadas . pelo Conselho, .adoptando-
se, multais nialandis, as observações constantes da tabella B, § i° do
regulamento do sello,.annexo ao decrato n. 3.501, de 22 de janeiro
do 1900.
.	 Art. 309. Haverá um selo .do Instituto, o qual _será applicado
segundo as exigeneias e pela férma que resolver o director.

Art. 309. Nenhum professor do curso privado poderá. reger mais
do uma classe da mesma 'natureza, sem que esteja completa a pri-
meira.

Art. 310. .No regimento interno serão consignadas as disposições
complementares, relativas á economia e regimen Morno do Instituto.

CAPITULO XXIII
DLSPOSIOES TIIANSIT0111,13

Art. 311. Ficam substiCudas as cadeiras de physiologia e hygien
da voz, e de toclado, passando os respectivoa profe.ssoros, respectiva-
mente, para as de theoria physiea o physiologica da musica o hygieno
profissional, e- de piano c' teclai°, creadas por este regulamento.

At. 312.- A03 alllMn08 laureados nos concursos aos premios ou
que tiverem terminado um curso, excepto solfejo, na vigencia do
regulamento do 1911, serão concedidos diplomas.

Art. 313. O presente regulamento entrará em execução no dia
em que for publicado no Dittrio

Art. 311. Nas cargos supprimidos por está Regulamento serião
conservados addidos 03 aetuaes funecimmarios, até serem aproveitados
nas, vagas que °ocorrerem.

Art. 313. Revogam-se as disposiçõos em contrario.
!lio de Janeiro, 13 de 'outubro do	 — Carlos xaximiliano

Pereira dos Santos.
-

Tab311a	 vsnsiza:ntos a que co rafero o art. 287 d3 rezalamento
aprovado pelo decreta n. 11.74.8, desta data •

VENCEU rMTC1

ANNUAI.

1 Director. 	
42 PrSfessores 	 4:004000
1 Secretario	 4:504030
1 Th eçoureiro 	 4:000g000
1 Dibliothccario,. 	 3:200.000
1 Amanuense 	  ', :10	 J000/0

Acompanhadorei 	 2:1703	 00
12 Adjunto

l'o:t oiro 	 1:8004000
2 Inspectores do alumnos 	 1:Sga000

Inspectoras de simula 	 1:S	 000
1 Continuo 	 1:030-000
1 Conservador 	 1:2300

A Sondar de pianos 	 1:20i	000
AdditIoa

1 Stib-secreta.ria 	 3:2004'03
o 	 2:1304000

4.4- Indirectamorits, isto é, com transbárdo em Buenos-Aires o Men,l,
tevidéo, houve um pequeno moviinents de carga chilena para dl•
Brasil.	 1 ,

A importação da pro Netos brasileiras que constou unicamet
do café, herva-inatte e pequena quantidade de tabaco da Bahia, 1
clusiu-se a 1.011.687 kilos, contra a 'ainda maia insiguificanto
421.180 kilogrammas do trimestre anterior. O valor desses gene
foi, no trimestre em revista, em limada sterlinn, do 2. G5.161-3-
contra .0 19.S33-6-1, nos Ires ultitnos meses do 1911.

Vt).-S3 do rnappa -anum sob n. 2 que a importação de produq
brasileiros limita-se quasi á herva-matte e ao café; soIreado es
séria concurrencia do de outras proveniencias, priscipaimente
Equador, -que é o nosso maior competidor nesse artigo, som a va
tagem de ser servido, como js disse em communicações o41Iciaes
tenores, por varias linhas do navegação e, portanto, por fretes mui
mais baratos e margem para melhor remuneração do probo:Los.

Não só o café e o matte, mas o caclo, o tabaco e agora o 2,3311Ç
brasileiros encontraria'» excellente mercado nesta Iloptaslien. Quan
á materia prima para as refinações de assucar é impossiveg campe
com o Peru, paiz mais proximo a este e, com o Equador, can var e n
meios do communicação ma:ritima, e entra alies uma tinha de nav..,
ação peruana, e fretes relativamente insignificantes. O &Somar roa

nado, porém; que normalmente 'é quasi todo importado da, Alleman
— c em grande escala —, corno lambem já.. tive occasião do tufornia
teria agora facil e remu
mente si se realizasse o estabelecimento

neradora sabidaetda neodeusmte	 caas iimnehraragdost,wpmat:indceitimía

.vegasão entre os nossos portos e Os do 'Pacifico.	 .

Esse emprehentlimento, quer se trate de levai-o a afoito com
Lloyd Brasileiro, como ultimamente as imprensas de ambos os pai
Icei» sugg,erido, ou por meio de qualquer outra" companhia .estraA
geira subvencionada pelos governos interessados, tem, a meu 1.,‘.- 
viabilidade e será. o unico lacta, possivel de desenvolvir~ o p
speridade das relações co:nmercia.es entre o Chile e o Brami, rolar,
que julgo de conveniencia fomentar.	 .

• Naturalmente a inauguração de tal linha de vapores aio trqr
desde logo vantajosos lucros, mas com o tempo o perseverança d.
exploração dos mercados tiruguayos, argentinos e mesmo pnraguay
que tombem lutam com a falta de meios do transporte chi o parã
Pacifico, parece que o ,exito, em época não muito remate, adiaria
segurado.

Nenhuma opportunidade se otrerece melhor do que a actual pa
para se tratar da expansão da nossa marinha mercante, á qual
acha estreitamente ligado o progresso econonalco do Brasa,' o para
qual esforço algum deveria ser poupado, dadas as duras Mos que
momento nos impõe. 	 .

O typo do cambio internacional (amappa anuas° n. 31, elo Se r ..
gula nesto pais pelo movimento de letras na Bolsa desta praça vario
neste trimestre, entre Ve 7 29/32, coar tendendo, para alta acs fins
março devido a maior exportação do salitro o outros mi:tones co
parada com a dos ultimos meses de 1911. Não só a venda kagekpr
duetos em moeda sterlina fez com que houvesse maior abandonem
cambias no mercado, mas tarimbem a pouca importaçáa queo /mu
produziu uma menor .proeura de letras para solver comptvgakeos
praças estrangeiras e dald a melhoria a que tende esto itawakló ol.
netario.

Os descontos, nos bancos e em praça, regularam patne Mio o 10 oh
contra 10 e 11 0/0 no ultimo quartel de 1014, .

• . DO preços do fretes não posso fazer menção SegUrtt MIO só pa
-portos europeus mas para portos brasileiros porquo pare teses n

5	 CATEGOTUA
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Por portarias do 20 do corrente foram removidos
. O vica•consul José Theodoro Falcão do vice consulado em San Eu-

;s4.onio para o em Mera e deste para aCplete o vice-coam' Orestes
-tIsSanos Corra,

4

1-
acceitou carga a « ThaPacific Steam Navigatlon Campala', • a para•• Munsterio das Relações Exteriores 	 primeiros se negou a fornecer-me a tarifa que diz nao onialtr 110 p
sente momento, sendo convencional os que ora cobra e %na lu tons
são bastante elevados.
. Consulado Coral dos Estados Unidos do Brasil, Va~ip,„

1 março do 1915.--: 0 consul geral, Dario_Freiro.
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II.	 MAPPA DO MOVIMENTO DF NAVEGAÇÃO ENTRE .0 BRASIL E OS PORTOS•'DO CONSULADO GERAL EM 'VALPAIIAIS-0
NO PRIMEIRO QUARTEL DE 1915

•IMMe

ENTEADAS

Numero EquipagemEquipagemEnabarcações
•

Tonelagem Valor importado eiti
libras sterhuas

qrasileiras 	
Extrangeiras 	

Total 	 11
50.731
50.731-

•.331
1.333

65.161-3-5
05.161-3-8

SAHIDAS

Embarcações . Numero Tonelagem. • Equipagem 'Valor exportado em
libras ,sterlinas

lim•••••••n•••••	

Brasileiras 	
. Extrangeiras 	   4 0 39.061 1.138

Total 	   10 39.001 •	 1.138
Mem•••••	

N. 2 — QUANTIDADE E VALOR DOS GENER03 IMPORTADOS DO BRASIL NO3 PORTOS DO CONSULADO GERAL EM VALPAIIAISI)
DURANTE O PRIMEIRO QUARTEL DE 1915

Generos
Direitos de

alfandega por
100 kilos

Quantidade
em kilos

Valor em. réis,
ouro Valor em libras Nteelbias

Café 	 5 11.00 387.300 199:5715811 22.152-3-1
Ilerva-matte..., 	
Varios 	

$	 5.00 051.276
111

379:2905370
3455333-

42.070-3-4
38.17-0

Total 	 1.011.687 579:'2105517 05.161-3-8

N:3 —QUADRO " DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTO E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MERCADO DE VALPARAISO
CORRESPONDENTE AO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1015

CAMBIOS

.	 .	 .
.	 Destinos

.

.
Janeiro	 _

.
-	 Fevereiro

,

Março

. -
Sobre Inglaterfa, 	   , 

"	 França...1x 	 ,...,
11~11~,

7 a 7 13/32
1,29 »	 1,37	 •

7 1/1 a 7
1,28 »

1/2
1,32

-7 13/16 . a
1,21	 ,)

7 29/32
1,22

•

TAXA DE DESCONTOS

Origem Janeiro	 . Fevereiro Março

No bancos., I* ify4 	
tW prat:a..),rt,4‘.§ 3

8 0/. a 10
0

0/,,
0/0

 0/0 a 10 04,
10 0/if

8 V„ a 10
10

04,

PREÇO DO FRETE

Destinos
-Janeiro

Shillings

Fevereiro

ShiIlins

Março

Shillings.

•

Por Wirtiencia de paginação o relatorio do Consulado Geral em Buenos Aires, relativo aolnuneiro trimoztro de 1915, ackLa-so na
Iria 11.2	 -
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O preço, segundo a qualidade, em 30 de junho, variava entrç
O/- a 12/-0 d. por kilos 50,80.

Sexta-feira 22-
•Consulado Geral em Londres

rinvromo DO SEGUNDO TRIMESTRE DE 1015

NAVEGAÇA0 E EOMMERCU,

Entradas

Como se v do mappa n. sete embarcaoões entraram nos
portos de Londres o Ilull, procedentes do Brasil, arqueando 19.192
toneladas o com a equipagem do 318 homens. Apenas uma embar-
cação do 2.213 toneladas e 30 tripolantes entrou no porto de Londres,
llo trimestre anterior. O mappa n. 4 mostra o valor da importação
do produetos brasileiros nesta praça, sondo representado o seu valor
por £ 485.900 ou 4.310:774111, ouro.

Sohidas
•Do mesmo mappa n. 1 consta oito ernbareações . sabidas dos portos

de Londres o Hun com 23.836 toneladas e 351 homens de equipagem,
sendo o valor da 'exportação de £ 223.310 ou 2.003:0475260. Da
comparação com o quartel anterior, cuias sabidas foram de 12 embar-
cações, resulta a differença para menos do quatro navios, 10.787
toneladas o 212 tripolantes, mas o valor da exportação augmenton
do £ 41.810 ou 398:5825700. Das oito embarcações mencionadas
sómente uma sabá' do porto de com arqueação do 2.489,
toneladas o 34 homens de equipagem.

Segundo o mappa comparativo n. 2, o valor das mercadoria
exportadas,do porto do Londres 'angmentou do £ 103.378 ou 	
403:365$012. Do mappa n. 3 verifica-se que a exportação do Ilull fi
de £ 2.303 on 20:4895115, o no trimestre anterior do £ 2.813 oo
25:2715427, dando-se portanto o decresciam do £ 538 ou 4:7825282.

As mencionadas esnbarcações do Londres e Hull dirigiram-e:e
para os portos seguintes
Balia,	 Rio	 de	 Janeiro,	 Santos N.	 Toneladas Equipagem

Porto Alegro 	 2 8.039 123
Pernambuco. 	 1 .803	 * 13
Pernambuco, Balda, Rio de Janeiro,

Santos e Porto Alegre 	 1 4.968 80
Rio de Janeiro e Santos, 	
Santos 	

1 2.489
2.831

30
29

S. Francisco 	 1 2.171 39

7 21.307 320
De

Rio do Janeiro e Santos 	 1 2.489 31

Total 	 8 23.8:10 351

J_NEORMAÇGES GERAES FOLRE PRODUCTO3 COMMERCIATS NO MERCADO DE
LONDRES

Arroz

segundo a circular semanal da Associaoão dos Corretores de
Arroz em Londres, ehogaram á Europa, de 1 de janeiro a 30 de
Julho do corrente, 525.133 toneladas, da procedem:ia assim discri-
nada

l'oneladas
llangoon 	 10.951
Bassein... 	 • '75.087
Aloulmein. 	 11.307
Bongal........ 	 8.007
Jap3.ó 	  10.728
Saigon and lIaiphong....: 	 • 135.275
Siso. 	  	 103.436
Persia,	 etc 	 1.619

Total 	 525.433

No periodo acima citado a Europa em 1014 recebeu 1.110.511,
verificando-so o decreseimo do 621.111 toneladas.

De Londres o Liverpool foram exportados nos mozes de maio o
junho para a America do Sul cerca de 3.108.000 kilos. Como esto,
cifras referem-se a todos os paizes da America do Sul, na° foi possivel
saber a parte que tocou ao Brasil nessa exportãoão.

A procura é presentemente pequena e ha completa ausoncia (k)
negooios em C. L termos ; tanto os compradores como os vend(fr
dores esperam confiantes o desenvo1vi7nento do morcado. A contin0
oferta determinou ainda diminuinção de seis Demo a um shilling pot
kilos 50,80.

Os preços correntes, segundo a qualidade
••cir kilos

De carneiro da Australia 	 	 33s/ a 36sf6c1;
» boi da Australia, 	 	 2/ a 32,4

Oiro

Preços correntes em 10 de junho:
Cochirn — oleo de à:o) 	 	 45s,/ O J.,

s‘. • •Ceylao — » » » 	 	 3G// Gd
341.s/Oleo refinado do algodão 	 	 a 304
27 6Oleo de linhaça 	 	 s/ d.

Caid
No trimestre em revista o mercado do café brasileiro passo

pelas seguintes alteraoõos
par kilos 50'80

Em 10 de abril, Santos, superior, 	 ...... •	 WS/ a 52

Rio, média, de 	
Em 17 de maio, Santos, superior, de 	

Rio, média, de 	
Em 31 de maio, Santos, superior, de 	 ...

Rio média, cfe 	
Em 11 de junho, Santos, superior, de 	

Rio, média, do 
Em 28 . de junho, Santos, superior, de 	

Rio, média, de 	 	 31/0 a 38A
Em circular de 28 de jimbo, informam Caroy e noowne que ná

começo da quinzena precedente o mercado inanteve-so Cume o bonN
negocias foram roa.liza,dos. Posteriormente, em consequetacia de boato
de que o Governo iria provavelmente impõr outras rostrioções ao Olrel

itbarquo para a llollanda, cessaram as compras, vio,o não ser couv ...,
alento entrar em negocios antes do ser bem conhooidia a intenção Ot
mesmo Governo. Nestas condições as lransacções tortia para-se dinieeifi
cessaram os leihies o as offertas apporeceram a 110113 shillings nieuós
em relação aos ulihnos preços.	 .

Creio

O mercado que no começo do trimestre se mo-traua pouco activl
apresentou-se mais animado no fim de junho, sendo estas as eotaçõOf
Trindade 	 	 76/ a ttit,
Granada 	 	 70/ » 70/
Santa Lucia 	 	 69/ n
Africa °ocidental 	 	 '71/ »
S. Thomé 	 	 76/
Puerto Cabello 	 	 WO/ »

790Ceylão 	 	 3/1
Guayaquil 	 •

.11.,1

O mercado mantem a i..etividado requerida pelas n000ssida.ljs o
exercito. Quanto ás las dos carneiros cruzados (crossbrad)que já epa
dezembro se vendiam a bons preços, etn janeiro auo,00ttaran e..stl
de 5 0/. a 7°.1 ., em consequencio das grandes encorrno.idas do Gover
para uniformes kaki. Em feveoeiro o março obti,raram ainda me,
lhores vantagens:, conseguindo n3sto ultimo [noz a- qualidades ai:1
mais 50/ o as inferiores 10 °,10 . Abril e maio viram us preços desce
ao nive.1 dos de fevereiro, havendo, entretanto pronunciada tendem
para alta, pelo que a perspectiva do mercado é claramente anira
dera. As fabricas para attendereta os pedidos não só do Gover .
como os do commercio, dão o maximo do esforço que o numero
operarios e maellinistuos lhes pertuittetn.

41.n 	 a
4W MI

38/	 o .10t
45/	 » 47/0
a7/ 38/0
'15/ 47/
404 a 4//0
43/0 » 17(



Emn 1 do	 làn 26 de
maio	 . junho

çonsilmo interno

13zporta0o 	 •
étock, 	

• 	

105.961

97.010,

63.601
56.023 '

233.131

130.222

-79.161
72.557

- Movimento do mercado •-

Saccos

'DiARIO_ OFFICJ.Ati	 .	 "	 Ciulutird'Cle. lá I5'

Dorrachci
•

Os preços.. para: este artigo temia se Mantido nestes . unimos mezes
com pequena alteração: Segundo Srs. SOV;VCil Brothers & Co, o
mercado para a borracha do Oriento eontintia firme, porém quieto.

* Vendas da Standarte Crepe, no legar, realizaram-se do 2/5 1/2,
2/5 5/8 fechando-se negocio ultima votação. O merca,d0 do Pari

tem estado pouco animado, tendo os preços 'declinado ligeiramonte•0
havendo poucas transacções. •A e.otação para a Ilard Fino Pará é do
2/0 1/2 a 2/6 1/4 e para a Solt bine Pará 2/3; o caucho 1/11.
Conforme os corretores SVilson, Smithelt & Co. havia em depositei
no dia 31 de maio ultimo, provenientes do Pará e Porá 1.115
toneladas.

3.

SaCcos

_ Da Bahia, de 10 do janeiro a 10 de junho ultimos, entraram
2.933 saccos.

Assucar

"	 Das circulares de 3 de maio e 23 de junho unimos, publicadas
pelos Srs. Ca.rey Browne, consta que foram vendidos. , em leilão,.
'1.715 saccos de assuar do Brasil aos preço, segundo a qualidade,
ds 15/3 a 25/3, 18/ a 21/6, 22/3 a 23/ e 20/7 1/2 a 2.2.

. Da estatistica do Board of Trad extvaltinio3 os seguintes dados
relativos á importação

Couros

No mez de jimbo o mercado melhorou, especialmente para ai
qualidades convenientes á manufactura de - artigos de sola.

413 melhores cotações para. os da Rio Grande e Rio da Prata,
c.1. f. foram de O a 11 3/1'e 10 a 16 milheiros por libra.

Copr4

mercado leni estado quieto, mostram lo as rotações a clitTcrença
para menos do 30/- a £ 2 por tonelada. Em 30 de junho o preço era
de £ 20.10-0 a£ 23-0-0.

Calma - toneladas..:

Beterraba-toneladas.

Refinado- toneladas.

Abril' Abril
4.015	 1911

Janeiro
e abril

1015

316.007

, 19,1.031

Janeiro
e abr

1911

103.710

130.023

281.781

44.610

20.313

71.707

Madeira
•

A uniu madeira do Brasil, mencionada na circular mensal dos
corretores Churchill & Sim, é o pau-rosa pravmsiente do llio o Balda,
mas esses Srs. declaram .que á vista da pouca procura nenhuma re-
messa é neeessaria.

O consmno tem augtnentado e
o mesmo 111C4 de • 1911, apresenta
toneladas.

N. 1,--. M‘PPA DO MOVIMENTO
••	 QUARTEL

A ultima cotação, por tonelada

Rio e Bahia.  •	 £ 10 a £ 10

Madactasear 	 	 £ 5 » £

Índia Oriental 	 	 •	 .. • . 	 	 £ 5 »	 10

Consulado Geral da Republica dos Esta lo; Unidos do Brasil em
Londres, aos . 20 de julho de 1915.- F. Alces Vieira, consta geral.

OS DESTE DIsTnIcro CONSULAR E OS DO IlllAS41. NO SEGUNDO
DE 1015

Total 	 •	 88.233	 112.695
	

510.011	 578.511

Consumo total no Il.

Lr. da Gra-Bretanha.	 161.981.	107.590
	

00t3.500	 GO'k..921

O dr abril ultimo comparado com
uma differença a maia de 51.385

DA NAVEGAÇÃO ENTRE OS; PORT

;•	 MnADA3

m	

.

Embarcações -barcações
.

Num ?ro Toneladas Equipagem Valor	 emitnportado
moeda do palz

._

•Valor importado ent moeda.
brasileira ao canibio, de 27 d.

.

£ Ils.
Extramgeiras em Londres 	 G 10.221 300 435.969 4.319:7783111

••n 	 »	 Bull 	 1	 • -	 2.971
.

48	 . lastro	 .

.
Total 	

,
7 , 19.192 318

-
485_060 4.310:778SW

5.5.111DAS

•	 Embarcações	 • Nurne,ro Toneladas Equipagem

,

-	 Valg exportado em .
moeda do paiz

l

Valor exportado ont moeda .
brazileira ao cambio de 27 d.

'.xtrangeiras.,. de -Londres 	
»	 •	 ••»	 Ilull -	 •

..,Á
1 :

21.367
2.489

•	 320	 .,
.	 31

- 223.035
2.305

1.982:0585110
20: 5.89$1,15 •

,,	 , ..---...-- .	 •	 •	 ..	 - .

Tatá.]  • 8 ! 23.685 ..351 225.310 '•	 -
.

• 2.003:0173260 •.
..•.. :	 .... .. .. 	 ..,....
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N:	 QUANTIll'aW, E VÁ .1.01( "Dos GENE,110S ExPoinmos DO PO11t0 DE LONDRES PARÁ. O Biusit; No SEouNoo QIMT5.1; DE14\
-17

Aniffides vi n
z	 alcoolica• -•

Lirrj

91	 58 515.5302
3.018 417

77
3:9735383

0815133
, 	

C: '\'('.1.

18.910	 '	 063
t) - 707	 -

68	 21

8:5005107
-5:6355626

2133336

21.769
81.959
2.002

1.292
1.750

108

.11:481558%,
15:N55575U

•	 0005012
Cour 4 prepara ..lo	 e manufacturado::

el,raflo 	 31	 12 105,5668 -- --
1i	 et 	 179	 209 1:8573801 6.772 2.322 20:6105258
e4/LApo-: - -- --

Ci 8.003.302	 19.303 /73:8953507 7.905.715 18.433 163:8505937
:

ArrOZ.	 	
chá: . 	•	

49.176	 1.115
16.102	 2.210

0:0118215
19:9118360

71.321
10.437

1.201
1.0/6

11:2095029
11:0315291

-- --
11.855	 1.810

512.337	 22.011
13.0895090

105:6533779
7.087

no7.v.,0
792

C.007
7:0105088*

71:7075563	 •
ilbirlfl . “ o rotnn-, 	

roe	 TEW111../
27.017	 1.100

123 027	 13.983
11:6095031

112:0723887
4.220

169.493
481

17.774-

4:302527Q
157:993501G

234.635	 0.933 52:738W7 285.463 6.705 59:6005741
•	 bzi rei) e.	 i 17.972	 1.093 97155677 01.525 1.538 13:8495004

Ala inufactura	 de:
lão 	 1.617	 511 4:8353616 2.072 1.963 17:4498(07
avir] 	 5.821	 731 6:1075859 12.899 13.358 118:7395202

Lã 	 175	 111 A:2533119 52 71 6315113
1.1011:1 1.803.721	 89.48:; 708:7653165 1.583.311 41.148 602:4315572

la. 	 7	 .13 1153557 -- .	 --
80.132	 7.2)9 61:00$800 38.148 2.496 22:1865911

Nrflpira-: 	 -- -- 8.831 470 .4:1775830
7.181	 55') 4:9035728 3.259 888 7:8935432

AL'IN • adoViit	 dit 01'.",:1"; 	 73.978	 7.001 62:2585556 166.697 4.221 37:5205/09
FINTO, telOgya-

1)1Gè,
.Nlaclrioa....:	 in,lrolorolio.,ii1C1',04 	

101)11:1,	 	
01e.),	 LI graxa.	 	

a pplicaf..) 	
1k:11111111 ii8	 e. Na 140 	
Palvora,	 dynamile e CiItID11.);-i

......	 • • 	

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

88.593	 7.283
21.859	 4.055
1.118	 414

075.879	 21.801
96.401	 4.895
1.981	 703

2.693	 .	 627

61:7383587
30:0118895
1:9165716

191:7895089
41:5113655
6:2185037
--

0:5738103

61.391
28.592
4.499

909.901
130.335

4.938
51.612

318

3.209
3.417

475
27.131

5.631
796

1.272
113

29:0585111
,	 30:6403383

4:2225275
211:371590G
50:0805626
7:0755641

11:3005808
1:0015151

7.150	 277 2:1623253 --
T ' L l"."'•	 ‘:',..triP"'	 e	 Olea 	• Q23	 83 7178787 213 30 320500;
Tinia 272.131	 7.213 01:1833027 185.012 5.130 45:0005570

223.035 1.982:5583115 177.657 1.579:1935073

3 , - (JUAN	 0.1.011 DOS GENEllOS EXPORTADOS DO PORTO DE HUM, PAIlA O IMAS% NO SEGUNDO QUARTEL DE 1013,

Direitos PC39 Valor em moeda
ou Quantilado moeda brasileira

11fandega itiedida

i	 Valor em •

do 	 paiz ao cambio de 27 4„.	•

-,••90"
Livro	 • Eitos Il.

AN'o Ião 	 131 41 3825227

--Porrageni 	
'609.628

40.612
450
200

4:0005050
1:7775800

, Mercadoria ,' divera: 	
-Neo 	 •

2.119
3.34

196
tno

1:7425211
1:1555370

Tinta • -22,513 1.283 11:4315251

,	 .
T44'.441 	   	 2,305	 .	 20:18951/5

t- -



• Evortaçao

•

e p!'/noipaell gologe..0 que fcram exPortades de Cadi para o
• co,i4 fe aelSatia Itid!calloS no adjuntõ mappa Eob h. 3 foram

I	 .
.311.971 kil°8; 4)4 4 t.16e, 500 kilo§ e 2 81 litro de vi-;de °Iiveira ' 

43/617/ kilos Legu-
Dioirleat a grane á

rt--  0282 --- Sexili-refrit 2,9 •	 DrAmo, ,oFFItium	 Uulubni o 1915 -.A
•

114, 4.- QUANTIDÁDE E VALOR DOS GENEROS IMPORTADOS DO BRASIL NA PRAÇA DE LONDRES NO SEGUNDO TRIMESTRE - DE 1915

.

Generos

-
,

ou
mediU

Direitos
de Alfandega

..

Quamtidade
~acta

Quantidade
em kilos.

.	 .•

Valor em
moeda
do pau'

.
Valor em moeda

brasjleira ao .•
carn,bio ,de 27, di;

. .	 .
o. d. • £

Assuar 	 csvt. • 1/10 por csvt. 80.329 4.385.513 63.907 E0S:043053`,'
Cacáo 	  lbs. /1"	 »	 lb. 40.470 18.333 1.451 •	 12:92156
Café 	 csvt.. 11/.	 »csvt. 135.526 6.886.720 402.525 8.578:04457
Carnes geladas 	 ,... Livre • • 837 42.519 2.108 2:404$70
Carne de porco, 	 iii, ii 12 609 42 3735338
Cevada..: 	  	 	 1> O poo 15.240 •	 120 10665680
Cola de peixe 	 •  »	 ,	 • • 	 36 1.826 269 2:3915141
Couros crés diversos. 	 )i •» 66 -	 3.352 495 4:4005055

n	 sucos, 	 •	 ••	 n )1 2.016 103.936 11.300 100:4455700
Crina 	
Tardios. 	

at
»

),
o

11•

4.360
•	 558

221.488
•	 120
1.391

1:0068880
12:3915266

Là de carneiro 	 • 	

,

» manufacturada 	 ,
Metam velhos 	  

lbs.
tons •
»•,

O	 •

O 	.
n

47.010
4
9

21.309
4.061
0.141

•	 1.176
274
417

10:455540
2:1355386
3:9735383

Palies de carneiro créas com 13. 	 •  	 lbs. )1 G 00 271 30 2665670
2	 crhas não classificadas 	 ns. il -	 171 -	 • 8 715112

--.
nn••nn•n•••n•n••~11.1n1

‘
Total 	 •

1
• •

485.959 4.319:7785411;

..--...........m.

• Coaxsula,clo Greralt

RELATOMO DO 2? TRIàlESTRE DE 1915

NAVEGAÇXO'

Entraqas

O movimento de navegação entro o Brasil e Cadiz . durante o se-
gundo ti imestro do corrente anuo foi de duas embarcações proceden-
tes do Santos, com 8.415 toneladas liquidas de registro e 362 tri•
pulantes, mais uma einbarcação nacional procedente do Rio de Ja-
neiro, com 518 toneladas liquidas do registro o 30 homens de
,equipagem.

Sahicla,

Saliiratn com destino a diversos portos brasileiros 14 navics oom
30.421 toneladas liquidas de registro, e 1.133 homens de equipagem,
contra novo embarcações cora uma tonelagem . liquida de 22.015.e
908 tripolantes no anterior 1° trimestre.

COMMERCle

Im'portacila

A importação do café. no trimestre quo nos occupa, unico artigo
que, procedente do Brasil, é importado noste distrieto consular, como
Se ve do mappa annexo sob n. 2, foi de 38.880 kilogrammas, no
valor de Ptas. 97.200 ou 35:4745153, ao cambio médio, durante o
trimestre, do Ptas 2.71 por 15009, ouro..

No trimestre anterior a importação de café foi do 100.560 kilo-
grammas no valor de Ptas 251.400, ou 89:1185936i ao cambio médio,

dito trimestre, de Ptas 2.082 por 18000, curo.
-	 Como se vê, houve uula, Vaisivel differença parapeacs na impor-
140o de pare no triniestre a que este rolatorio sé refere do
83,080 kllogramnias. j

nbo; contra 23.664 kiles de azeitonas; 26.0'8 kilos do azeita do gzi.
veirar 1.292.150 14s do sal a granel e 51.757 litros do vinho, expor
tados no trimestre 'anterior.

O valor total da exportação neste 2° trimestre foi de peseta..
325.439, ou 118:7735357,ab cambio médio do pesetas 2.74 por 150Q0i
ouro, contra pesetas 219.436, ou 88.4525182, ao cambio médio O»
pesetas-2.82 por 1$000, ouro, no anterior trimestre.

CAMBIO, DESCONTOS E FRETES

Acham-se indicados no mappa annoxo sob n. 4.
A tondencia para baixa do cambio, a que me referi, no trimes,

tre anterior, tem continuado no trimestre que nos °ocupa, até.$)
mez do junho, em que Fubiram os camblos a ponto de fechar o nkez
com a taxa de pesetas 26 por £.

As taxas da descontos . no Banco do Estado continuam 4.
Pniaes ás dos trimestres anteriores e as do Banco em praça foram da

Vo,
Os preços dos fretes continuam, com pouca, diferença, a ser os,

mesmos que vigoraram no trimestre anterior.
Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Cadiz, 20 do NU.

do 1915.-Luiz D. DÁ Cosi DE èlonAEs, Vice-Consul, encarregado
Consulado Geral.

N 1 - àfAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇA0 ENTRE O BRASI4
• E CADIZ NO 2° TRIMESTRE DE 1915 •

IMEADAI

.

EmbarcarAes

• •
rn.e-re(e

71')eo 

gto
eti

.

C

 )

..	 . • - Peskrtp.k

Brasileiras.. 	 iA.;13..,A,.... 548 3)
Estrangeiras	 r,-'.4-wii•trr  -• 8.445 862 8	 .' Iki..

-Total,....3”.344‘0...11...••• 8.993 .	 302 _ I	 n

I	 •
No antcriõr i° trimestre esse movimento constou da entrada de

tres embarcações, tambem procedentes de Santos, com 11.889 tone-
ladas liquidas de tegistro 0462 homens de tripulação.

•



N	 PREÇO CORRENTE, E •_QUAYTIDADE: DOS :CF-NEROS
PNIITAIniS DD	 NA PII V.:A DE CUM/. OCR VNTE• O 2.0
TRIMESTRE DE . 1913*

fleneroi PiMlos de
• Alflodez-i

Abril

Preços por Pesetas

Maio

•

Eitos Eidos Eilo3

Café 	 110 paielas por
100 kilo;.... 38.880 2.50 2.50

Junho

o O

Emblrearjks	 •	 .
c
E a

o ,
.	 E-. o.

O ,
cl 'c

c

Sexhi-feirii 22
4
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$AMDXS.
4

Et.edtp;'cira 	

Tuia! 	   

30:121

30.121•

323.439

323.430

1.133

1.133

Origem Junho

4 1/2%
6%

N. 3 - MAPPA- COMPARATIVO DO p nEço. connEsrE E QUANTIDADE DO:: (amuos Ex ponnos DE GADO: PARA O BRASIL
DURANTE OS E 2.° TRIMESTRES DE 1915

..,
c

2
-•:

:e .Z r	 s	 ORuço	 P	 PE5ETAS .<

C.

.	 •

.	 PREÇOS	 ron PESETAS .
C.	 .,e

.

r ' 03

.....:

:- .-.
C)

,
È '.".
f-.	 ,,,,
;" o

.	 ..-,
P 1.-.
t:: e
.'.."•	 °

e:'
O
t..
c õ

. .	 ',..,	 ,- c3
c, ....., - 6

•

Alho, 	 Kilo% .__. -- __ -- • 13.260 ___ -- 7.218-:
Az,dlona; 	
Azein . 	   

,
»

»
25.661
26.038

5.839
13.016

7.149
10.065

22.037
4.718

Z0.971	 .
.23.071

4.71
21.023

8.463
•22.181. •

10.817
--

Doi•-y. - 	 n 176 .	 1:50U _ -- -- .	 -_ .	 _- -- -
Algodão 	 . » 313 11.00a __ .11.200 -- - -- , -- --
umiça. em rolhas.. 	 )) 1.430	 • 5.815 -- --	 . 3.130 -- -- 15.00N
Dnpres,A; 	 0 10.035 2.000 -- 11.300 4.140 3.600 --	 - 1.800
1.eg. umei » '12.003 -- -- 12,850 • 27.660 - 19.810 10.450 --
Crina	 N'egç:Ial 	 ... ». 6.931 . -- •	 J.191 -Ir 311 --
Woidas de algodão,
Sal a graml 	

»

0
5-

1.292.130
4.530
0.500

--
--

--
5.525 2„

•	 85
166.500

7.000
67.111

--
53.622

--
22.450

Vinho. 	 '	 )1 55.757 . 03.139 . 18.580 10.762 27.581 11.511 16.252 11.422
Calberas pira 0 . -- -- --	 . -- .	 33 1.200 -- __
Serra de , Yinlo 	 » -- -- 510 90 -- --
Quadros a deo 	 0 . . -- -- -- .70. -- . -- 2.000
Pre-ondo, 	 S 	 )1 68 __ -_ "-	 100 --	 . -- ,--

1
--	 .

1iNTO, E. EBE..Es	 QLI1U D. co-AÇAO DO CAMBIO, TAXA DE DFSCONTOS E FRETAMENTO DA•g,.	 EmBARGAÇõEs NA pRA()A DE CADIZ CORRESPONDENTE AO 2° TR13IESTRE DE 1915

C k BIO'i •

	•

	mama/

Junho

97'37
25'93

. Destinos
	

Abril,	 Maio •

Sobre o Brasil
.»	 a França por Frs. 10) .. 	

	
96'25

	

Inglaterra.kur 1: 100 	
	

2•'09
	

21'85

TAXA DE DESCOSTOS

_Afala

	

Bule° (to Kitado.. 	

	

» em praça,.. 	
4 1/2%

6%
4 1/2%

6%

p8E0 DO FRETE

.0,...-

_.

ikstinos

ílio de Janeiro e 'gan te. 	 	 rao o; a tor."-Ter1rC1e- 1.003 kiiiis- '''..- -"
tikdrtospgrtog...$ 	  1,.,J! 

-..ltio Grande 	 ,	 I 	 	 45 a 50 shilliogs tonelada,,,,,,Jeel 	

Dormito o tr egroim

e



3.375,00
15.000,00
76.000,00
".500,00
1.012,00
9.703,00

20.805,00
901,00

1.500,0
1.800,00
8.212,00

14.037,0
7.750,00
1.400,00
6.600,00

, 177.315,6.0
••n•••••n••

50.115

O cambio sof/km variadas alterações e os fretes conservam os

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em La Rochelle-Pal.
preços do trimestre anteriur.

etif-X,'otação Idem
25/52

nom
26/00

Ilezt&feir-ã 2
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0011sulado eniL ia Rocbei1e-PttlHce

RELATORIO DO 2° TRIMESTRE DE 1915

NAVEGAÇXO

Durante o 2° trimestre do corrente anno o movimento total da

IZarr:nete:caterFõeal; 
eBarnadsol , oes 0i.w copa setlaaddlos len aepciit)larlai a1,s

876 tripolantes. 	 •
Em Igual período de 1014, o qual fóra de 13 embarcações com

tgmeladas e 2.625 homens de equipagem, notaremos uma dimi-
21110o de . oito embarcações com 46.437 toneladas.

• EWPORTAÇIO

411.14.nea mercadoria de procedendo, do Brasil foi desembar-
cada 'neaté porto durante o quartel.

EXPORTAÇXO

A eXpOrtação para o Brasil por intermedio deste porto, e que
çonáíã, dó mappa. n. 2, foi de 50.115 kilogrammas, no valor de
tys, 177:345,00, Contra 494.511 kilogrammas, no valor de francos
723.936,00 em 1914, o que representa uma difibrença para , menos
de 141.399 kilozrammas, no Valor de frs. 516.591,00 no presents
trimestre.

CAMBIO, TAXA DE DESCONTO E PREÇO DE FRETO
•

'EmbarcaçÕes
of..,
E§c

'.-4

ce
"d
c$

cocoE-,

CL>

g),c.
Eo.

tx.:

---/
50.

'4 'g W
.5 S.• *c.	 .	 •	 .o - zrn

•	 —"."--j 9 I:r.--,,	 o

Brasileiras. 	 — — — —
Estrangeiras 	 1 14.879 519 177.315,Qp

Total. 	   3 11.8 7 519 177.315,00

N."— QUANTIDADE DOS .GENER03 EXPORTADOS DO POTIT'Q
DE LA ROCIIELLE-PALLICE PARA O Blusa buiu= O 2°
TRIMESTRE DE 1915

Generos

lice, 15 de julho de 191.— JoX0 BmaisTÀ BORGES MAGOADO,	 Consul-
Artigos de modas 	 ***

N. 1 — MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTEIE O BRASIL Automoveis (objectos de) 	
E O PORTO DE LA ROCIIELLE-PALLICE NO 20 QUARTEL DE Bebidas alcoolica.s. 	
1915 Brinquedos 	

Calçados 	
ENTRADAS Cha,péos coenfeites para cabeç 	

Cinematographo, photographia (ob-
jectos de) 	

Diversas amostras. 	
Diversos tecidos 	
Drogas e productos chimicos 	

•	 .
Embarcações

Cri

<tr	 •
,c5	 I

4c1

o
o

o Co
E'4

o. c,
e

Joalheria, bijouteria e relojoaria 	
Perfumarias e artigos de toitette 	
Roupas e roupas brancas feitas 	
recidos de algodão 	 •	 	

13,rasileiras 	
Estrangeiras 	 "s 	

— _-
10.326 357

Varios artigos 	

Total.•••••• 	 2 10.326 357 —"	 • Total 	   

N. 3	 QUADRO DA COTAÇÃO DE CAMBIO, TAXA DE EESCO -NTO E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇõES NO MERCAII0 DE LA, R.
CIIELLE-PALLICE, CORRESPONDENTE AO. SEGUNDO TRIMESTRE DE 1915

1

••••••n~

CAmsu

•
Destinos•

•

r
asil •.; • •• nn., • VIU, 	 • • 44 	

gia t'er-rá 	  ***	 S.A "4-41•4~• lu • •-• iltejb4. • Ji sag*a•p4e.•••

Abril	 Maio

	Mineemm...nn•n~WWW4

.1tIlfho

TAXA DE DESCONTO$

Origem
	

Abril
	

Maio
	

/Unho'

rol praça 	 :J~4.44~.44 *41 a .

	 5 0f,,	 'Vã

Meavaiminnnnn••nn•n•n•n0	 	
	Mak



1" -:árie
—

31elrocubi
(O

70) kilag.

Franco

70. e 10 °:,,
55 e 10
55 e 10 q,'„'

2'
—

Met rn.),•
1 .0 ou

":e) Ltioè:",

o 10

1):

,anle 	
(le Jaueir0. . 	

Santo.: 	

àkwt.A1,,r;1

.M...reall:(ri.(-; 1.I. pral:a de 1or.léo5

N1.(111	 'i.;	 por	 1.:"";)1,..

II	 til	 '4

Ceboia5
1.000

lieore,,, aguar,
esp;rito,

mine-
roe-, e bebidas

('hilra; mercadoria,i por
metro cubico ou 900

•n•••••~n~51e

B arri; (	 tiva.; Fun Cal..‘a';
--

1.a.	 900
on de

Dor metro
cubico ou

E' serie 2' serie Merie

5:;(.)	 litro, 903	 Ming.

Vraneo Franco l'raneo Franco rfalle0 Franco Franco Franco

97, e 10 0:. e 10 V° 61. e 10 17„ 8). e I() 0,0 0o• e 10 AR, 00. e 10 50. c 10 •10. e 10 '4,
10 " ..„ 1 :0. 0	 40	 1	 O	 10 ^,'„	 e	 10 0,'„

8.1. e	 lo ",0 17n. e 10 "1„ 52. e 10 %,)10. e 10 °,',
ís. e	 10 °/,,
15. e 10 °/.

15. e 10 0/.
'is. e io

45. e 10 °/.
15. e 10 0/0

35. o 10 06
35. e 10 °/,

-

l'0111.0.3	 NaCIONALID.1111: QUAYTIDADE TONLIAGInt TiuroLiOn

Buenos Aires 	

	

11	 1)

Alvear . 	

PaSO de 103

	

71	 o	 1)	 ào

Santo 'folué 	

Naçionaes....
Estrangeiras..

••

Estrangeiras..

Estrangeiras...

4.91G
331.814

22
6.110
4.050
2.856

82
26

.1••n•••1111n1.1",

•	 201
10.980

883
2.013
1.020

6
108

4
40

1.371
516

G

32.02	 15.79?2.052

spx1;i-rprvaN
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Oulubr9	 1.918 

VAYÇO DE

ir V.V1,01t1S

Balda, fio de Janeiro e SanIo¡
. .	 Francos	 0,50

9,75
13,00
3,25

— Diamantes Joias, relojoaria, ourivesaria. Mereadoriit
td rdlorcm, etc.lloch211(‘-1'a1lie3 á:

1"abia, Bi() (l .	 weiro e Santo'; 	 3;1 0/0 1 0,1. ou 100 francos por metro Cubico

rr.ourNo ((col,(8 . ) L amosrr,as ;regi- .̀.rad(4,)

Bo ..ai ou de I,a

28	 (1,2,•;m.d.r0s cubico; 	
Do '2,8	 1)	 1)

Dj	 a S'r	 1)	 ?)

Por 28	 ))	 a maii. 	

Em ca so de p2.rda, avaria e	 a Canipanitia oáo sr,rá re ,:ponslvel por valor superior a 100 francos por colis eparado,
r.,.,.;.;.,trado na, coadi ,ziaes dcstrt tarifa.

O time ,:rá	 pago atliaomba,

0-; colis amora regi ttr.viol ha; em.lijsei ie.,ta tarila (-leria!
arrutnialo ,s separadamene.) a 1)1'.10 o navio e de,..IntvareatIo.

tanto quanto po*ssik • el, depois da chegada ao porto (le de 4111;).

O minium de frota par coniv.s,rimmt ,) C	 2,0() o mai; 10 0
para Bailia, llio de Janeiro e Saolo,,

AV2in do frete, á percebido:
Para depeza g do arcai:lu:(a), fr,. 2,NI por unidale 1.i(ore

(iaiulino fr. 1,03).
Para iie-pea: i1 de .--;ern:)ar.pr nr“ vario, dra flr, iP, lona taxa

ad,licionat de, 10 `"/, s(diro O freio lijitid.i, p.)re 2 ot .ige t o „obre o frete

..quipagoln, e 6()Oevain ed.rangeira ., e sommayam 318.858 lonelalv(,
1 1 . ,1(t)!a Ias P° 1'..'t' inarinlieirN.

Sahicf,ts

1.328 einharca . :õez nacionae .;, arqueando 0.828 toneladas e cota
2.937 tripulatde$ e 668 eram estrangeiras, arqueatidõ 307.063 tone-
lada .; e tripolada-; por 1 . 2.283 tuariniteiro, perfazendo um total do
1.096 em1)areac,õe4, tripolada3 p-u • 13.222 bomens e arqueando
$16,801 tonelada.

O seguinla (Inativo dent . matra quae .-; o ,> partos arg , m)(in ,as frequen-
Lulu.;

Ene, «das

(2t)2u;411lat.do Glorá.L1 era Illucao4 Aiiei

ItE r , k Wall) DO 1° TM :MESTRE DE 1015

NAVE(3.100

O mo\ ¡mento da navegação entre os pAno: (In Bei' À! O () da lu-
risdieção (test( Consulado Geral nos mezeR de janeiro, ki creiro e
/114i-ça do corrente anuo foi o seguinte:

Entrqtris

2,052 entbareaçõe z, a,rqueando 352.912 tonelada 4 e tripoladas
por 15.799 homens; dessas embarcaçilei 1.383 navegaram sob pa-

- villao nacional, arqueando 9.08'r toneladas o com 2.925 pessoas de



Brasileiras 	
Estrangeiras 	

•
L14:Á,

ANNO ns 1913
Butrados

o
213

10.32S
29 1U1

251 %1:1.1£

280 ,517.04,

Brasileiras 	
Estrangeiras

/5265 tuia-Selai

Safiidas

DIARIO OFFICIAI1

Sahidas
Brasileiras 	 	 17
Estrangeiras 	 	 160

177

OiiLubr	 1'15'.

.w.15
18.123

45H---Tg.	 16.803

mine

11114~•~0~•••••n•••••n••

Buenos Adreo......
16	 o	 ....
Platcl...1....,..

IveNr......'...	 ..
Posada 	
Bahia Manca... ,-r
No de hm; Libres 	

w	 n	 1+	 0	 	
Unto Tomé 	

NACIONALIDADE >QUANTIDADE TONELAGEM TEIrOLACX0

.
s acleua05....

Estrangeiras..
73	 . n

Naeionaes....
Estrangeiras..

adonaes....
	 	 Iltrangeiras..

Nig:1~es....
Estrangeiras..
Nacionaes....

I

•n•••••••••••••••••••

5
lo0

2
10
40
i'
2

1.29Q
518

£0

4.132
288.424

8.239
1.458
5.780

882
2.358
3.274
2.262

82

•

.
192

10.155
187
$9

.	 881
36
54

2.590
1.005

3G

1.90G
f

i	 316.801 15.222

371.6W	 14.1;26. •

373.651,

Nos portos desta Tlepubliea sob a fiscalização deste Consulado
Geral entraram, precedefites dó tasil,embarcarAes das nacionali-
dades seguintes:

NACIONALIDADE QUANTIDADE TONELAGEM TEIPOLACk.

n•••••••••••~•••••••••1

4rgentinas... 	
Brasileiras 	

590
1.383

15.051
9.081

2.655
2.925

Fyancezas 	 • 	 47.889 1.309
Aespanholas. 	  7 29.773 1.08/

ollandezas 	 5 31.252 1.047-
nglezas..... 	  	 24 123.214 644

italianas 	 86.221 3.969
Suecas 	  3 6.678 111
truguayas 	 2 3.774 58

2.052 352.912 15.799
	doo•

E saldram com destino ao Brasil embareaçZles das nacionalidades
vguintes:	 - •

NACIONALIDADE QUANTIDADE TONELAGEM TRIPOLAGX0

Argentinas 	 537 31.995 2.715
Brasileiras 	 	 	 ... 1.382 8.270 2.853
Dinamarquezas 	 .. . 886 25
Francezas 	 io 33.690 1.228
Ilespanliolas 	 G 19.726 852
Ifollandeza- 	 7 35.257 1.357
Inglezas 	  26 88.888 2.200
Italianas 	 . 	 ... 19 72.352 3.451
Norte-Americanas ......
Norueguezas.. 	

1*

1
7.927
1.572

285
39

Suecas. 	 11.450 179
truguayas 	 1.878 29

1.900 316.891 15.2t2

Os dados estatisticos que se referem ao movimento da navegação
entre o porto de Buenos-Ayrea e o nosso pais foram fornecidos, os
refereRtes ás embarcações entradas, pelas Agencias de Vapores desta
Cidade, o os que dizem respeito aos navioJ sahidos, extrallidos de do-
çumentos de despacho exislentes nesta Chancelaria. E os dados rola-
IIVOS ao movimento entre O Brasil e os outros portos do districto con-
sular foram enviados pelos respectiva Vice-Consules, que tambem os
colheram' da mesma tonto.

Nos quadros abaixo indicamos qual foi o movimento de navega.ção
em igual período dos annos anteriores :

ANO DE 1912'
Entradas

Nacionalidade	 Quantidade Tonelagem Tripolaça o
Erasileiras 	 3 2.428 162
Eattangeiras 	  145 351.920 12.124

357.348 12.286

.ANN0 on 1911
Entradas

Brasileiras	 :.;Vst s s.	 f.074.	 2d. tg,9	 2.897
Estrangeiras 	 , 	 1,116	 503.6.0	 20.817

2.190	 523.6ST	 23.05

Sahitils

1..025 2.815
1.201 551.5T8 22.676

2.228 P:.;:5.§14 25.54

/CNN() DE 1015

Entradas
1.3s1 9.034 2.025

009 343.858 12.8t

2.052 352.912 15.769

Sahidas
1.32R 9.823 2,93L

688 30.063 12.285

1.998 316.891 15.222

comuna()
O intereamblo commercial entre os portos desta Republica, sobrd.

os quaes este Consulado Geral tem jurisdicção e os dó nosso pau, foi o
seguinte

Moeda arg,entina Moeda brasileira;
Pesos ouro	 1ié15 ouro

Importação 	 	 2.331.011,00	 4 .939:.192s000
Exportação 	 	 2.727.107,00	 4.785 : 032$00)

productos brasileiros entrados nos portos da Republica '0-
gen tina, segundo dados fornecidos pela Repartição Geral de Estatistica.
deste pai; attingiram ao valor de 2.331.011,00 ouro argentino, eqtki.-
valente em moeda , brasileira a 4.080:4925090, ouro, ao cambio de
27 dinheiros. Sendo que os navios nacionaes transportaram merea-
dorlas no valor do 1.015;401,00, ouro argentino, equivalente a 	
1.781:410000 do nossa moeda. E as embarcares extrangeiras con-
duziram mercadorias no valor . de 1.315.607,00, -moeda, ouro arOti,
tina, correspondente em moeda brasileira a 2.308:08.24000.

Os productos argentinos exportados para o Brasil, segundo dado.s
extrahidos das facturas consulares apresentadas á legalisação nesÇa
Chancelaria, sommaram 2.727.197.00, moeda ouro argentina, gp
4.785:0828000. Sendo que 0-g navios na.cionacs transportaram mer-
cadorias no valor do 591.970,00 moeda argentina, corresponde*
em moeda brasileira a 1.038:5145000. E as embarcações estrqft-
geiras conduziram mercadorias no valor de 2.135.527,00 moeda ar.
gentina, ou 3.716:5385000.

Os mappas appensos, sob os numeros 2 e R, 'traçados de. accórde
com a nova Consolidação das Leis Consulares, demonstram quaet QS
artigos importados e exportados o os 'preços que foram encontrando
no mercado durante o periodo a que nos referimos e o mappÁt

	

numero 4 menciona a cotação do cambio, taxa de descontos e fretà 	
mento de embarcações na praça de Buenos Ayre.s, durante os auÉds
de janeiro, ,fevereiro . o março do corrente anilo.

_Brasileiras 	
Estrangeiras.. 	

Brasileiras...  •
Estrangeirac •

Brasileiras.. 	
Estrangeiras
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•	 DISMADINAÇÃO DA UHRORTAÇXO DD BRASIL

•	 Sã() estes os principaes productos hoporetdos do Bra ,41	 durai-do
o primeiro 'trimestre do 1913

lorpor(açao poe navios brasilcii;o9

Importação por navios estránó,eiro*

Cenerol Unidades Quantidade
„.	 •

Valor ena	 OUr0

Bananas 	 **** t...
Caco em grão 	

Cachos
Kilo3

41.727
100.050

4.473,00
20.100,00Cencroi. Unidades Quantidade Valor em $ ouro

Café em	 c0.1.ão 	 3.197.061 383.618,00
••••••n••••• Farinha de 538.560 32.013,04
Bananas 	 Cachos.- 1.60) 1G,oa Fructa fresca 	 8.811,00
Estopa 	 Kilos 	 15.000 600,00 Pinho branco. 	 M 3 1.828 18.463,0Q
Cabos de vassouras 	 Unidade... 78.230 7.823,00 Tabaco 	 Eitos 1.132.877 453.151,00
Farinha de mandioca-. K ilos 	 213.690 7.070,00 (luva ma tio cancheada.. 1.515.353 151.535,00
Herm matte cancheada.. 	 	 0.788.571 678.858,0 da bora da ... 2.027.437 213.293,00
Herva malte elaborada... 	 	 2.577.427 309.291,00
Pinho branco 	 1.11.3 11.5'17,0) Total_ „.	 	 1.315.607,00
Plantas diversas 	
V avios .generos 	

Unidade... 270 191,00
3,00 ••-••n••••••n0.1

i3O/5.1%,03
A exportação de productos argentinos, especificadamente pot*

procedencla e 'destino, foi a seguinte:

Exporblrio por flariCM brOWN.rOS

•

•,
Portos de sahida	 	 DC:still nJ

•Genero3 Quantidade aor'V l
$ °tiro

Total
da expedição

$ ouro	 •

onneime~~

Buenos Ayrel 	 Santos 	 Trigo em grão.... • ie.. h 	 2.611.986 119.800 .
0	 0	 	 Rio de Janeiro Alpiste 	  4..11.. 41.400_ G.001;
1)	 »	 	

,
yi	 »	 	

»	 D.	 D •

Bahia 	
. -

Sebo 	 1.41 	
.

Alpiste. 	  	

9.928

30.610

2.270, _ 7.315

4.010
3)	 »	 • »	 	 Farinha 	  1 .. 	 1.021.600 143.499
D	 »	 	 »	 	

•
Digo 	   

•	 .
GO O 407.513..

),	 ,)	 	 Pernambuco. 	 Alpiste 	 .	 33.000 16.700
P	 »	 	 » 	 Farinha 	 1*	 1.555.018 88.355
»	 »	 	   )) . Sebo 	   123.005 26.765 .	 .	 .
39	 D	 	

i
D

-

• Varios generos 	
-	 •	 •	 -

880 132.700

88.355>I	 »	 	 Maceió 	 ' Farinha 	  ..... .,".. 242.000 .
:	 á	 .))	 •. 	 .)) ' " Sebo 	 45.310 - 8.77S •	 97.13p

s	 »	 	
?>	 » .	 	

Cabedello„, 	
0	 . 	 - ..' ''""

Alpiste 	
FarlI1111	 •	 I- - .	 •

4.500
395.000

300
22,300 •	 0.890

Alvear 	 Ytaquy 	 '	 0 .	. 	 • 105.810 •	 8.704 •	 i

',.	 »
.., »	 •	

»
» •	 ..-.. .. • Milho 	 ••

Varlos generos 	 •
4.200 25

890
I	 •
•	 4.020

•	 - ___.
f .016Paso de los Libres 	 Uruguayana. 	 Animes vivos 	 33 ,Ã

O	 »	 »	 n	 	 »
	  1 	 ?..... Farinha 	 • 	 381.850 •	 2 ,1.444 f:	 -

o	 n	 »	 o 	 . • »	 : . 	 • • •	 • Milho.. 	 '	 144•5 .	 4.490 H
0DO	 	 •D Peixes salgados. 	 0.000 5

PODO	 	 D	 •' • Trigo. 	   •	 1.7.500 . 070
o	 o	 O	 D. )) Vinho 	   007 75 29.139.

1
I) ahia manca 	 Rio de Janeiro. 	  Trigo 	 2.28.474 - 08.90
Sapto Tomé 	  São' Borja 	 Farinha.	 20.830 .	 1.7

.

.1)	 »	 	 D.	 »	 	 Milho 	 3.000
» és	»	 	

Total 	

»	 O

. ._
•

.	 .,,

Vinho 	   •
.	 •,.

100 3t
.s.•%.;.	 .

4,90

601.91'

'



Farinha 	
Milho 	
trigo.

generos 	

Alpiste 	
Fructas 	
Trigo 	

Farinha 	
te: Graxa 	

	

Varios geiieros 	

175.660
1.937

46.173
3.123

	 Rio Grande
	 el..

4 
bata

226.807

•••

GO • •

ege
8

4
A
o

2.000.000
68.275

4.087.700

42.612
19.900

1.548.920

10.910
11.930

L611,516

	 Bahia. 	  •	
lb.o de Janeiro 	

4

La Plata 	
A

Posada3 	 .. 	 880
1.590

897

Foz do Igna,ssú l ......t -
»
»	 •	

13allia, Manca 	 Santos Trigo

68.C8
3.650

Total 	

175.517
53

2.812.119

DIARIO, OFFICIAD	 Dulia-SR)" a9 4915,.
Export/mil° por rotios estrangeiros

15exiti-TeN

1----mromescem	

PÓÁTOS DE SAuDA QUANTIDADE VALOR vn
$ ouro

SOM DA

Dga0 DE CADÀ

ORM $ OURO

DESTINO GENEROS

Alpiste 	
Farinha 	
Vinho 	
Varios goncros

Trigo 	
Varios gencros

Farinha 	
Palha 	
Tripa q . 	
Vinho 	
Varios gencros

	

('eu leio 	
Farinha
Vinho 	

Alpiste 	
Ca.vallos..,. 	
Cevada. 	

	

Couros lanares 	
Farinha. 	
Friteia fresca 	
leite tsecco 	
	 ilibo 	
Palha 	
Sebo 	
Seniola. 	
Trigo
Vime 	
Vinho 	
Vario s generos

Alpiste 	
Cavallo= 	
Couros la naves

	

Fructa fresca.,	
Linho 	
Sebo. 	
Trigo. 	
Vime 	

	

Varios goneros 	

Alpiste 	
Couros lana
Farinha 	
Palha 	
Trigo. 	
Vario, generos

	

3.500	 330

	

210.800	 16.190

	

2.500	 100
230

	1.840.610	 101.:;21

	

3.000	 133

	

400	 412

	

0.182	 870
30

	57.001	 2.885

	

171.680	 9.923

	

13.31)	 1.12a

510.108
02.650

24.357
36.781

616.000
48.720

650
40.11•

119.500
173.450

1.259
tl.597.525

17.000
1.800

19.962
7.5!,0

150
23.100

133
30.215

539.110
1.911
4.017

6.000
7.519

4.202.630
4.100
1.100

W
O5 AlTéS 	  	  • Florianopolis

	

.0	 wee.1.1,ei 	 	 '
g	 g	 dà1.41;.-: *** n ; ** • • •

g

Á

Á

A

0	 0	 	

0	 	

	  Paranaguá
	 **

0	 	

* *	 	  S. Francisco 	
»

	 An tonina 	

3	 	

San to

...

P

0

W

o

0

A

•	 ***** 64,..111115	 . .

•••111“4.1.14 	

	 	 ))

	 	 )	 ))

1)

V
)	 eoelrl 	
8

,)1

Rio de Janeiro 	
*

»	 ........

)

))	 y)

y)	 »

•

Porto Alegre

16.711
8.838
3.700
1.777

25.511
31.800
10.150

310
2.310

10.992

160
158.758

1.270
932
.690

225.300
3

195.100
1.030

253.386
14.801.369

12.000

2.021
283.310

100
60

3.9,75

17.11v

175.600,

105.958

13.03

400.01X-

290.378



O total da exportnão foi o seguinte:

coilen)-4 ou ntedida Quaitti !ale	 ouro•

Alfafa 	 Kilo 311.108 14.713,0)
Alpi-t.	 491.612 39.921,0

4 11.250,03
cevada	 	 Kik) 21.337 1.777,09
Centeio	 	 :O7.091 2.883,01
Couros	 lana r.,s 	 14.738 27.708,01
Farinha (1.; trigo 	 11.701.818	 938.671,01
Eructas tre:ca.,; 	 2.11.021	 39.30).91
Graxa 	   11.930 1.501.0d
Leite secco 	 63) 310.0)

'41.111 2.170,09
117.721 3.228,0)

Palha de guiné 	 127.000 11.327.00
Ioivs Salg',140:4 	 )) 6.000 935,09
Sebo 	 )) 607.169 97.610,0)
Semo:a . 	 )) 1.239 169,00
Trigo em grã O 	 )) 33.137.629 1.149.369,0)
Tripa> salgadas 	 400 112,61
'Val,ants Unidade 33 1.016,0)
Vime	 Kilo 29.00) 3.211.09
Vinho . . 	 27.929 2.390,01
Vario; gencros 	 11.817,09

ToLd $	 s... 2.727.197,03

Peso Valor em $

COUWEIWO EXUSI (jR	 XRCENTINo

8 ouro

ImporLiço-ies 	 10.297.423
1 ..Aporiaçõ	 	 157.243.321

IMF , rellça a favo ,. 107.967.609

A Pluviora G o• rat oht	 oLt Nação ileu a collhemr o;
resulta:los	 do) commerck. argentino durante Ui Ire; primeiros
311CieS.do COreCIIIC al1110.

..•	 I) in1CrCalllbi0 C01111110rCial CX1,`ViOr da liPpliblicA, 1/0 1° trj-
1110,tre do corrente atolo, acusa a sumula de 8 ouro 204.342.919,
quantia que deltionstra. com resNito ao mesmo periodo do atino de
1911, uma dinthinição de 5 Ouro 10.538.316 ; dividindo o interrainhio
110-; seus (Ir os componentes, tem se para as ituportar,des a quantia de
$ ouro 49.297.623, a para as exportaçõe, $ ouro 157.245.121, o
que dá tom saldo na balança commercial a lavor da Ar gentina de
$ ouro 107.967.699 ; com respeito ao I° trimestre de 1911, as int-
portacrws accusam uma dillarrnca Ora menos de 8 ouro 15.831.351

11TI	 i'f Ai	 l'H4

(ti-
ITICSIN (10

1915

5 OtlIN)

Differença entro
1913 e 1911

Mais (Hl-) ou ~los
(--) em 1915

S ouro
A -- Sujcita' a direitos 	 31.303.174 --	 33.694.162
11 -- Livrada direUols. 	 17.991.111 -	 12.138.392

A	 -1-	 11 	 49.207.625 --	 45.831.551
C -- De	 melallico 	  ,.... 1.013.787 --	 13.133.793

Expnuações: •D -- Sujeita a direibts 	 1.990 --	 13.438
l'. -- Livre de din.titos 	 137.263.331._ -1-	 35.320.866

1)	 -1-17.. 	   137.265.321 -1-	 35.'314 208
- De metallico 	 1.703 °42 731

Classificadas as importacões e expurla(fres por grup 5 II) productos,
Mos o seguinte quadro

Importao:
Grupos de produtos;

DIVFERENÇA ENTI1E

rUOR
	 1915 E 1011

EM $ mito
	

Mui (-11-) ou vrExcos
Es 1015 (--) Em 1913

I - Animam vivo:. ..... . 242.500 -11- 16.273
11 - Substancias	 ali menti-

cias 	 4.999.070 -- 1.011.102
111 - Fumo e suas applica-

•	 _ 1.491.874 2'10.334

e as t 'txporlaçi'l , ts uni aug(itento àe	 1.1tiro 35.316.218.

oReiçamu..	 :3),titiklir-o_ N., , p.i 5, 70gã, .
IV - Bebidas' 	
V - Materias texti-3 e seus

artefacto-, 	
VI - 01(, o-; lixo:,	 mincraoz,

voltei, m(:liciime ;I)
•	 garduroiml 	

VII - ProAucto-;	 ellimb . o.> e
pliarmaceinico; 	

VIII - Core> e tintas 	
IX -- Aladeirols, outras suh-

staitcias	 kmhosas	 e
;mis artefactos 	

X -- Papcd e sem; arofacto3
COUVW;	 e	 .-cus	 ade-

tacto 	
XII	 Fowro e seu g artefacto4

XIII -- Demais	 inctaes e ';e113
artefacto'	

XIV -- Agricultura 	
XV -- Loconnt-,ão 	
XVI -- Palras,	 terras,	 cry s -

laes e producloo ce-
ramicos 	

XVII -- EdiCcação 	
XVIII -- Electricidade 	
XIX -- Atdigos e	 malutfaolot-

ras diveras 	

ToLaes 	

Exportac,:lo:

1 - Pr4ducto ,: da pecuaria.
II --	 »	 » agrient-

(nra 	
111 -	 a	 'florestam 	
IV -	 »	 mineraug 	
V -	 )1	 de	 caça	 o
'VI--	 pesca	 e

a.rtigos
diverso; 	

Totae3 	

•

'	 i.599.4 'it

12.425.981

5.'s; .328

2 .,', W.102

,i01,1bi

9Y5.412
1.306.097

110.187
4.312.761

1.212.079
118.'„.911

1.692.831

4.893.174
2.189.654

863.280

082,717

--

--

-1--

-
-

--

--

--

•

-4-

-
--

1-

..4.
8.120.833

17.917'
(5

1.1ó5.010
184.078

1.183.'d8
1.138.7.5

k

8.010.203

4.668.018
4.q6.101;,
1.603.19

2.130.02g

,1:).297.625

55.172.331

97.174.330
3.161.813

5.21.1
314.211

1.137.322

45.851.5V

3.303.721

37.474.313
9'W.165
27.111

321.31)

157.265.321 33.31t.21

Da exportalteo dos principae4 (AIO 1111:105 argentinos efrectua,4
por todos 0 .; pul:tos e pontos dc salada tht Republica Argentina,
vantes Inc: primeiros mezes do corrente atino, e sua coMparação
coai u mesmo pariu lo dc Iii 'e, temos o s. ‘gotio te quadro

Dilferelh;a
cate 1913

Exportação
110 1° trimestre

do	 1915

Procbletos til pecpwid

1914
Mais (4-) 0(2

Menos
(-) Crd 105

Animae; bovinos (unidades) 	 15.829 8.43?
equinos (unidades) 	 12.812 10.11A

1301Állo congelado (toneladas) 	 73.334 16.25/
y)	 esfriado (toneladas) 	 3.917 1.3.31a

Carneiros congelados (toneladas) 	 9.858 6.1n
Couros de cabra e cabrito (toneladas) 574 139

lanares sujos (toueladas) 	 4.913 6,M
vaccuits salgados -(tótteladas) 	 45.385 1.8k2

(toneladas) 	seccos
cde	 avallos,	 seecos	 e	 salga-

8.258 HF 3.191'

•	 dos (toneladas)
lJi suja (toticLudas) 	
Xarque(toneladas) 	
Carie conservada (toneladas) 	

64;3
54.183

6.658
-
AH

234,
11.255

485,
4.111

Manteiga de vacca, (toneladas) 	 2.092 + 72%
Sebo e graxa derretida (toneladas) 	 15.133 203
Guano (toneladas) 	 2.682 2.951
Ossos (toneladas)
Tripas salgadas ;tomdadas) 	

2.128
1.621

10.6941.
89

Produtos da dgrieultura	 .

Aveia (toneladas)... 	 349.671 +141.213
Cevada (toneladas) 	 18.480 11- 3.512
Centeio (toneladas) 	 1.032 6.81*
Linho (toneladas) 	 295.589

142..gAtilho	 (toneladas) 781.032 ::I
i_t4JBatataS (toneladas) 	 .1 .627_ -.3

'SPX10.--1 .eir-ii 22
	 (MIAU)



DIARIO

$ na. n.

5.713.6.10

--

2.9)6.403
4.997.003
1.193.620

97.798.289
--

16.873.289

--
128.000.000

4;987.320
10.198.071

62.018.575

2.333.451
•

2.160.503

311.455.09.

niirl);	 Sexta-feir:fi'2'
seoeo (toneladas). ... 	 2.909--3.028

em grão( toneladas) 	 	 977.615	 -1- 411.505
oar (toneladas) 	 	 C:: -11- 14.082
ha de trigo (toneladas) 	 	 - 2.830

	

lido e farellhlho (toneladas) 	 	 48.308 -	 5.r137
montes de semilhas oleaginosas (to-

Yidadas). '	5.13'r	 -I- 17
Productos florestae

, kti r a c t o de quebracho (toneladas) 	 	 21.363	 1-	 14.733
70.128ICS de québracho (toneladas) 	 	 31.279 --

A exportação dos quatro principaes produtos da aLrricultura
NVoia,.linho milho e trigo) verificou-se pelo; portos que em conti-
pnlos se indicam

LINHO
	

MILHO
AVEIA

Tone atlas

	"5 	 317.518

	

33.903	 318.756	 175.380

	

1.429	 15.110	 67.871

	

133.237	 270,102	 332.893

	

22.007	 127.067	 4.022

	

4.151	 6.709	 --

	

30.521	 1.309	 13.591

	

70.335	 11.931	 4.332

293.589	 781.032	 077.015

"Oufubr-ro-dev 101 5'
IMPORTAÇõES E EXPORTAÇõES

Durantiy Os primeiros trimestres do ultimo decennio o valor
imprtaçfk,s O exportações foi o seguinte:

V UM: EM PESOS OURO

	1' trimestr.:. dl,:
	 hipurtações	 Exportações

1996..	 51.379.376	 86.113.099
1907. 	 51.660.885	 96.916.217
1998. 	 	 70.840.220	 113.627.832
1909. 	 	 73.028.538	 110.211.310
1910 	 	 88.812.163	 115.216.121
1911 	 	 95.813.798	 103.216.312
4012. 	 	 92.864.651	 96.419.493
1911 	 • 	 	 108.652.009	 431.891.362
1914, 	 93.152.179	 121,91.0.116
1015 	 	 49.297.623	 157.203.321

GONINIERCIO rxrtauort »E mErmuco

IllestreS 11 ultimo deeentlij roi O :-.02:11111i0:
O numerei() exirior de metallica durante OS primeiros tri-

	

Importações	 Exp)rttn5e3
v tritnel.rse de:1900 	

7.183.213	
4.5Vr2%. 	 	 11.268.679

1939. 	 	

17.892.367	

9;t!.110!
1910 	 	

24.770.681

1911. 	 	
23.111.70)	 3.973
8.463.00)

1912 	
1913. 	 	

19.227.710	 110.259

1914 	 	
35.270.310	 2.562

1915 	 	
11.119.580	

2

	

1.013.787	 t.2
O e,tado dos KiliceS até 30 do abril do corrente atino roi o se-

guinte;

Bahia Blanca 	
Buenos Aires 	
ta Plata . 	
Rosario 	
San Nicolás
San Pedro 	
Santa ré 	
Outros portos. 	

Totaos„

PORTOS

285.531
55.183
8.667

269

• •

16

319.671

TRIGO

Exis,encia no paiz
Deposito-4 -em conta ror-

• rente, a prazos e caixa
econoloica

De.sPon to, e adeat amen tos
Capital realizado ou cor-

responde.nte
Republica Argentina

$ ouro	 $ ouro	 ;3 ouro	 1H. n.	 $ ouro•

au-

46
12

10

12
10
12

11
11
10

11
11
11
11

16
12
10

ii

12
8

1 1

Aloinau Trld, tlantico.
Anglo Sudatu.ricano 	
Britanico de la America,

dei Ser.. 	
Castilla y Rio de la

Plata 	
Comercial I ta lia no 	
Espana y America 	
Esparitiii dei !lio de la

Plata 	
Francés e Italiano 	

	

Gabela y Buenos Aires 	
Germanieo de ia Ame-

rica dei Sor 	  ..
llolandos de ia America

dei Sur 	
Rala y fio de la Nata
Ralo-Belga 	
Londres y firaa.11. 	
LOWIPCS y ílio de ia

Pla1a 	  ..
Nación Argentina (1)...
Nnevo Italiano 	
Poputir Argenüno 	
Kv1;i:kAil de Buenos

Aht,

Suissa Sudamericano 	
'fbe National City Bank

of N. X' 	
5 Bancos com menos de

um millón de pesos
m,'n de capital 	

Tota£,s 	.... c •••

	2.292.069	 36.076.4771 1.570.967	 31.090.291	 1.827.623	 9.127.891	 3.630.000

	

510.939	 11.261.133	 1.078.167	 26.053.038	 586.238	 4.082.791	 2.175.000

	

1.212.001	 39.938.139	 1.709.268	 20.300.818	 1.531.332	 9.171.351	 4.530.000

--	 305.300	 --	 1.853.570	 --	 103.221

	

507.251	 9.531.175	 58.931	 11.821.519	 630.087	 1.912.294
--	 610.526	 -1.140.135	 --	 316.305

	

1.472.001	 125.873.351	 616.801	 182.933.485	 1.418.953	 26.901.776

	

538.775	 4.131.580	 191.818

	

2.193	 9.021.508	
5.525.506	 438.713	 2.021.419

	

379	 17.581.781	 10.263	 3.159.613

	

259.818	 11.717.982	 463.122	 25.160.081 .	 402.401	 1.122.115

	

110.333	 5.967.791	 129.897	 6.505.613	 211.587	 1.629.216

	

913.582	 62.476.286 1.830.303	 85.132.257	 559.318	 12.623.098

	

141.353	 5.683.628	 --	 4.622.161	 157:009	 1.313.383

	

601.580	 13.79'5.663	 919.415	 9.723.721	 1.208.281	 3.683.674

	

5.215.895	 131.313.610 1.087.328	 75.560.607 8.802.269	 65.020.583

	

6.852.281	 620.872.287	 696.895	 430.319.877 11.599.430 326.777.127

	

232.102	 29.080.002	 48.125	 29.912.378	 254.112	 7.322.511

	

017.090	 19.561.402	 718.015	 33.519.660	 537.316	 5.238.769

	

763.555	 119.225.987	 392.165	 121.666.225 1.603.802	 36.711.758

	

231.736	 3.729.635	 168.207	 4.700.615	 518.539	 1.868.011	 2.000.000

	

3.381	 7.577.393	 3.630.610	 211.667	 3..371.912.

	

827.202	 2.729.511	 532.837	 137.000

22.620.997 1.271.601.136 11.719.137 1.113.836.661 35.068.880 526.065.321 31.795.190

2.500.000

1.729.000

1.250.000
10.000.000
1.000.000
1.268.190

4.250.000

Totaos do filez de
mano 	 23.753.349 1.262.118.293 12.020.099 1.130.653.892 36.127.215 506.891.008 31.793.190 311.431.93¥

1) Incluidos judiemos por $ ouro 73.489 e 5 min 43.601.926 e camara compensadora (Claering) $ ouro 3.702.091 o $ ro,'n 3. '0:41:4--

	

St) Ineltndos jachelaes por $ ouro 2.463 o 11 mi 16.42(.233.	 .
Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil em Buenos .Ayres, 13 de maio de 1913..

'	 .



St'xia-feira
	 DIARIQ PFFICIAL

	
tullibren de . 1015 4147V

e
COSSIDUAOES JOIALS

I 1,rsit:tinda as me,mas enitas rpm tm.nn influido na altoracão do
commercio em todo o mundo; demi.; do alarma dos si s priMeirás
mez,, ,s do anno paado, ' Josh.; perita) lcm havido Certa ta-
N7 oravel no intuem-111)10 entre o Bra.sil e a \rgentitia.

As rotações e4re visiolms tão proximos se vão nornializa:tdo,
sendo que o movimento de importação e exporta,-;ão tletiut.a maior
firmeza na cotação dos productos e na demonstrac,ão numorica
quantidade.

Durante D primeiro tritne s tre de 1915 o movimento commercial
entre a Argentina e o tira ii foi o seguinte

5

nifortação do Brasil 	 4.080:192 2.331.011,00

Exportação para o Brasil 	 4.785:082; 2.727.497,00

Differença contra o

e no •1° trimes.tre 	 de 1014,	 foi

o seguinte

G0Ii:U90* 395.486,03

Importação do Brasil	 	 4.110:301$ 2.513.008,00

Exportação	 para o Brasil 	 : ,	 2.500:3015 1.125.172,00

Pitiren c:a a favor do Brasil 	 1.010:0635 1.088.736,00

pó1e-so dizer que a troca de productos entre ambos os pais nãe
affectada pela situação anormal da época, e que o commercio

scgatin o seu curso natural, pois a differença que se nota entre a im-
port.o:ão o exportação no ultimo trimestre do anno passado foi devida
em grande, parto Is medidas de defesa tomadas pelo governo argen-
tino, prevendo o escoamento rapido de productos capitaes para alimen-
tação, como trigo e farinha de trigo, cuja procura feita pelos bellige-
rantes da Europa fazia temer dificuldades futuras para provisão dos
mercados de consumo interno.

Evosiçao do productos ?zoe:o pines nos consto~

A ces.s•o:ão do commmcio de ce..tas tiaçtids da %rapa com
da America do Sul, cr ._, ando obstatados reta depmidennieu que'
tavato estas ulthnas na imporix:ão de z•inins product9A, bes ev140,
ciado (T oo as relações entre os paizo da America não twout tid6
desenvolvimento que era de de:..jar, e isto unicamente per faltá
propaganda, tanto que agora que não podem dispor cole Irtiellicza
centros exportadores da Allemaitlia, Inglaterra, Beig4", França
outros, são forcados, pela dura contingenda das necesaeatet 10,A,és; a•

procurar o que lhes falta entre os visinhos.
Nunca como agora se justifica a creação de .04~10,2 de

duetos nacionaes nos consulados, pois o funceionadio que d'
essas repartições, munido de todos os dados necomário e de
mostruado bem sortido e melhor apresentado, poderá ares grau
trabalho fomentar o commercio do nosso paiz cora ae amprpes de
continente, maxirne com a Argentina, com quem Ineeeewbs tio e,
treitas relações.

Este Consulado Geral já dispõe de um diminuto ~nado
alguns productos e maiorias primas brasileiras, e passo armar q
tendo merecido ser visitado por industriaes do Bueane-A 	 , se W
iniciado alguns negocios que futuramente tomarão 	 neto.

Merecem especial menção os productos da Companhia glakloar*
Cellulose, estabelecido no Rio de Janeiro, que toem Si imito ap
dados pela sua manufactura perfeita, tendo aqui reerbeda segit
uma vez melhor conhecidos.

A plassava, a céra de carnaúba o algumas fibras ttote3, pre
zidas no Brasil, eram tidos como do procedendo oureipée, gois d
vinham ter á Argentina, e isso devido á anomalia cts deffereur,a,
frete,tue era mais modico da Bahia, Pernambuco ou Ceceá ate II
burgo e dalti a Buenos Ayres, do que directamonto :141130111és po-
nacionaes.

Apparelhada esta Chancellaria com bons derreei& de prop¡:,
ganda, pólo concorrer o em multo ao ineremente lis eoutnenN
entre a Argentina o o nosso palz.

Consulado Geral da Republica dos Çsia119s Unieloa de Er4-511
Buenos Ayres, 1.5 do maio de 1915.— Mario de Aseue"	 e-conq
encarregado do Consulado Geral.

! ,

e

N. 1 — MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAçÃo ENTRE O BRASIL E À REPUBLICA ARGENTINA NO PRIMEIRO TRIMIRSIPRE Essa

Exra:tikis

En ilialY a ÇÕC S
Numero de

11 á ios

-

Toneladas Equipagem
Valor importado

•

Moeda argentina Moeda ~leira

Ilra	 ras 	
Esteai

1.383
069

0.081
313.858

2.025
12.874

$ ouro 1.015.40 .1 -r-
»	 »	 i.318307

Ouro	 11.131:4J0$00
2.1V:D82$00F0..

..... . 	 2.052 352.912 15.799	 o	 o	 2.331.011 ."^ D	 4:éW:02$000

	•••nn••••n••n•nn•••n••••nn•n•••••n•••n•n•••n•nn••n••n••nn••n••••n••n~~1111111j

SAUIDÀS

Eutbarcaçrtes Numero do
nasios Toneladas Equipagem

Valor exportado

Moeda argentina Moeda	 U3 ira

brasileiras 	
Estran,.reiries 	

1.328
668

9.828
307.003

2.937
12.285

$ ouro	 591.970
n	 n	 2.135.527 =•

Ouro ften:54
$":128$*

To tal 	 1.000 316.891 15.222 1)	 ))	 2.727.197 --. 0	 4.13's os204



l'reços

O mesmo

Nominal
O mesmo
Nominal
O mesmo

Nominal

O mesmo

Nominal
O mesmo
Nominal
O mesmo
Nominal

o

O

Março - Pesos ouro

o"'

50/5 O mesmo
» de 6,80 a 7,09 p. 109 k

Nominal.
de 2,46 a 2,50 p. 100k.

Nominal
O mesmo
de 0,10 a 0,88 p. 10 k.
Nominal

O 1110,I110

Nominal
O mesmo
Nominal
de 5,00 a 5,50 p. 100k
Nominal

80;5 de 9,70 a 10,20 p. 100 k
n	 ,) 5,28	 5,50p. 100 k

Nominal 	
de 2,80 a 2,90 p. 100 k
Nominal. 	
de 0,15 a 0,60 p. 1 k
» 0,41	 0,95 p. 10 k

Nominal 	

de 2,21 a 2,35 p. 100 1;
» 0,22	 0,10 p. 100 k
Nominal 	

de 0,68 a 1,30 p. 10 k
Nominal 	
de 4,75 a 6,00 p. 100 k
Nominal 	

Janeiro -- Pesos ouro

.1'

•

Fevereiro Pesos
ouro

Origem

Fltúleo do Fàtado 	
Orli de diversog , " 	  1 no houvo
CIU Praça...I 	

Fevereiro

yn L ft-feipa	 DIA1110 OFFEGIAL

- PlIE0 :bfIRENTE E QUANTIDADE DOS GENVII0S1 IMPORTADOS DO BRASIL
O PRIMEMO TRINIESTBE DE 1915

te"-

Outubro de 1915 
NA PRAÇA DE BUENOS AYRES DURANTE;

Generog'
Peso
ou

medida

Direito4
de

A 1 fa	 ev,..1

Onawidadu
impoilada

PrPr,oi

Janeiro -	 ouro Fevereiro	 Pc .;o-. ouro Marco -
ouro

Bananas 	 Cachai	 Livre...	 •	 1G.327	 80;5 Nominal 	 50.5 Nominal. 80„5 Nominal.
çacáo gra gurill% 	
Café em grXi) 	 »

kilos	 10 °,,',,	 100.950	 »	 ,.
0.033.107.00i	 »	 de 2,72 a 3,43 p. 10 I, O mesmo O mesmo.

Farinha . de niá'ndk)ep..	 A	 0.005	 782.250	 I)	 »	 060, a 1,00 p. 10 k »	 de 0,35 a 0. 50 p. 10 k o

Eructa	 ere:.=:r4,	 o	 4. 	 -	 Livre 	 	 -	 »	 Nominal 	 »	 Nominal. >1 Nominal. -
Fumo...., 	
Matte eameheT(.,, ,

»	 plaorafID 	

kilos	 0.22	 1.132.877	 5) . 	de 4,00 a 5,00 p. 10 k
»	 0.015	 8.393.921	 1)	 »	 1,20 a 2,10 p. 10 k
»	 0.01	 4.601.861	 »	 »	 1,68 a 2,90 p. 10 k

»	 O mesmo. O inesmt.4.
o

Pinho	 . 	 M 3	 IS °A	 .),	 .071	 s )	 Nominal	 .	 	 » o Nomina'r.

N. 3 - 1tQ CORRENTE E QUANT DADE DOS GENEHOS EXPORTADOS DA REPUBLICA ARGENTINA PARA O BRASIL DURANTE

O PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1915

Peso
ou

medida

Direitos
do

Alfandeza

Quanlidadle
eXpoli ada..

Kilogr. LiNTO 510 .108
499.602

Unidade 4
21.357
57.091
41.738

11.701.818
261.020

11.950
II 650

• 	 41.111
117.720
127.000

6.090
4 607.109
Livre 1.250

33.137.029
400

Unidade 33
	 	 Kilogr. 29.000
	e 	 27.929

A 1 fa fa
Aipi

'Cevai].	

t:ouro;
l'arinha
Fruola
I n eaX1

Li
LiHbG

Palha d 	 '

sebo 	

Trisro
Tripa-

Vime 	
Vinho 	

N. - c,4 1 . ADIl0 DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTOS DAS EMBARE.AÇõES N'ti MERCADO D g BUENOS

AVRES CORRESPONDENTE AO 1 3 TRIMESTRE DE 191.5

C. amamos

Destinos
	

Ja neiro
	

Fevereiro
	

Março

Sobre obra.--,1 	
a Frani-A 	

	 I8x500 por libra c.sterIllia 	
5 francos por peso ouro 	

»Itiglate..,rra 	 17 5/8 por libra esterlina 	 O mesmo, O ine-ino.
Allemanlia 	
ltaij az.	 .. 	 5,30 por peso ouro 	 1

	11••n••••

TINA DE DESCONT05

Março

1 O mesmo.



¡an()

10 MO.5410.O mesmo.s

Fevereiro
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iarÇo DO'FRETE

Des. tinos .
	 i 	

Janeiro

I
San tas 	 'Pons ouro 4,00 a 5,00 por T
Rio 	
'labia. 	  	
Pernambuco. 	
França 	  Franco 17 a 50 por T 	
Inglaterra 	 'Shillings 28 a 40 por 40 pés cubicos....
Allem p isa 	 - 	 'Não houve 	

'Estadas Unidos. 	  Pesos ouro 5,00 a 6,00 por T  •
1

» 3) 3)	 3)	 3) 1)	 3)

- » , n 6,00 » 7,00 »	 »
'0 )) »D))),»

Ministerio da Justiça e

Negoolos Interiores
Expediente de 20 de outro ro do 1915

DIRECTORIA DE JUSTIÇA

Foram prestadas ao 2° procurador da Re-
publica na secção do District° Federal, as
informa r:ires, quo solicitou, para a defesa dos
inter.sses da União na acção proposta • tolo
Dr. Alfonso Mara do Oliveira Penteado.

— Tcansm ittiram-ser
Ao alinistero das lielai.!es Exteriores, para

e/s fins determinados no decreto n. 2.433, do
15 de ¡rilho de 1850; cópia do oficio do pre-
sidente do Estado do Esp.rito Santo,. comum-
nica rido terem falecido, no munsciplo do

\Altr edo Chaves, os italsanos Jeronyino Zanon
e Pedro Barros; .

• Ao pressdente do Estado do Ceará. pára os
fins convenientes, cópia do termo do obsto
lavm ado a bordo do vapor nacional lira:til,
relativo a uma criança, filha Jegitssua do
Candido José Pereira, natural do mesmo
E.sla lo.	 •

Requerimentos despachados

Antonio Permita Junior. — Compareça na
Directoria da Justiça da Secretaria do Es-
tado.

tlernano Antonio dos Safitos.— frelolerido.
José 0.egatio de abreu.— Indeferido.
Teflon te -coronel ThoMoro Monteiro da

Cunha
'
 tabelião do publico ju	 e do

notas da amara do Alto Juruá, no Terri-•
torio do Acre.— Não ha que defere..

-
Expedieut3 de 16 de outubro de 1915

-Dintel-0nm DO INTERIOR

llomettÉeu-s3 'ao prêsidenta -do Conselho
Superior do Ensino, para os fins convenientes,
o titulo ,cle nomeação, devidamente apostil-
lado. do Sr. Joaquim Ignacio de Almeida
Amazonas

'
 pro7essor cathedratico da Facul-

dade do Direito do Recife. 	 .

MinSterio da Justiça o Negocios Interiores
—Directoria do interior —2" secção —Rio do
Jaaeiro, 16 de outubro do 1015.

Em referencia ao oficio n. 207, do 14 dato
mez, ao qual acoinpanhou o incluso requeri-
rnento, documentado, do guarda José Antonio
de Figueiredo, declaro vcs que, para o fim de
obter a aposentadoria solicitada, deve O dito
guarda, a quem assisto o direito a tal vanta.-
gano, á vista do disposto no art. 145 dó regu-
lamento dessa biollothoca, aguardar a se-
gunda inspecção do caule, exigida pelo ar-ai

Ligo 30 do decretou. 11.447,de 20 de janeiro
ultimo.

A contar do 5 do outubro corrcnte e até
quelbe seja concedida a aposentadoria. fi-.
cará o aludido tuncciona rio considerado como
licenciado, com o respectivo ordenado, nos
termos do § 5° do citadb ale 3° do decreto
n.11 447, do 20 d 3 janeiro do 1.)15.

Saude o fraternidade.— Carlos "Jlaximi-
liano—Sr. director geral da ilibliotheca Na-
cional,

ficquerimentos despachado
Drs. Sebastião Cardoso o José flodrigues da

Costa Dona, lentes em disponibilidado da Fa-
cul1ade do Med.cina da Bahia, reclamando
contra o facto de não terem sido convidados
para a sessãO da congrezação, effectuada, em
4 de setembro ultimo. O art. 67 do decreto
n. 11.530, de 18 dp março de 1015, declara'
compor-se a congregação dos preessores ca-
thedraticcs oro exercido, logo não procede a
eclamação dos re inerentes.
Dr. Julio Sergio Palma; professor jubilado

da Faceldado de Ma Leiria da Bahia, pedindo
restituição do documentos junto 3 ao requeri-
.mento em que solicitou jubilação.— Os do-
cumentos a que se refere o requerente foram
romettidos ao Ministeris da Fazooda, com o
aviso do 27 de junho de 1014. s

Anilar liggens, rrofe;sor de gymnastica
do Externato do Collegio Pedro IL—Requeira,
per exercicio; findos, o pagamento da gratifi-
cação addicional correspondoote ao perrodo
decorrido do 2 a 31 de dezembro do 1011.

Expediente de 19 de outubro de 1915
DIRECTORrx DE costumo.=

Solicitaram se ao Alinisterio da Fazenda os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional

De 205207, do luz electrica consurnida no
edificio do Tribunal do Jury, durante o mez
do setembro findo (aviso n. 3.731)

Do 3:778$183, de fornecimentos feitos, cm
agosto ultimo, á Escola Precnunitcria, Quinze
do Novembro (aviso n. 3.732);

De 1805250, de objectos de expediente for-
necidos ao cartorio do escrivão da 5' Vara
Crimina), no nica de setembro findo (aviso
n. 3.733).

Requerimento despachada
•
Arilado de Almeida, capitão reormado da

Brigada Policial, pedindo para serem accoi-
tas suas 'declarações do farnilia.—Compareça
na Directoria do Contabilidade.

•'.
Expediente de 20 de outubro de 1915

D/RECITORIA GERAL DE WIDE PUBLICA

Cominunicou . se ao procurador geral, cia
Fazenda Ptitaca,qu o. serão subrnettidos, nesta

'directoria geral, no dia 23 do corrente on
ás 11 horas, para os effe.tos de aposenta
ria, á primeira inspecção do sarda, os S
Julio Gross o Jacintho Lino Pereira Cabri
e á segunda inspecção, os Si s. Antonio
Santos Evaristo, Antonio do Are.ujo Silva t'"
Dr. Cavos C. Oliveira Sampaio, e á prime
inspecção de saude, no dia 2t (10 M21,41110 111
ás 11 horas, o Sr. Roberto a ntosio de Mon
zes, em sua resideucia á ladeira lb) Barre
n. 132, e á 13 horas, to Sr. Augusto do Es
rito Santo Fontouolle, em sua reli:leiloa
rua Souza Barrcs n. 208, Eng dto Sovo.

— Solicitlram-so provideritiae:
Ao sub-secretario do Estado dn,s lielaç

Exteriores, no sentido do comparecer nos
directoria gora), no dia 23 do corrente me
ás 11 horas, o funcelonario da malte min
terá), Antonio de Aranjo Silva, adm do ,4 r
submettido LI segunda inspeoeao do sanctegV
para os elleitos de aposentad seio( •

'Ao director geral do Correios e Te:e
phos, para 'que compareça • nesta directo
no dia 23 do corrente, ás 11 hom, o funee et
nal io daquella repartição, Jade Grosa, a
de ser submettido á primeira inspecção •_e
saude;

g

Ao director da Escola Naval. para que Godas;
pareça nesta directoria, no dia led do fr
reato moz, ás 11 horas, o proleasoc,daque
escola, Dr. Carlos C. Oliveira Sampaio, a
de se ser submettido á segunda de sucio;

Ao director geral da Imergiam Saciem
para que compareça nesta clirooterra, no
23 do correcto. Ás 11 horas, O inecionat
daquela. imprensa, Jaelotho Liada Pereira
brita, afim de ser submettido á Fitneira ft-,
specção de saude;	 .

Ao inspector do Arsenal de Marinha do
de Janeiro, para qus comparo-eia ocutae

tr	
d' -5,

ctorio, no dia 23 do corree iam, ás 1
horas, o funccionarlo daquelle anal, Ant ii.
nio dos Santo; Evaristo, afim de sor subm t•
tido á segunda inspecção de sacai°.
•—Ilernetterarosse:
Ao Sr. ministro, os relataria doa trabalp •s

efectuados pelas delegacias de Soa 14do e 1 •
etoria dos Serviços de Prophytaaiis, durant e
o mez de setembro proximo pai-o-da —

Ao prqvedor da Santa ,Easa de Illeácor
do Rio do Janeiro, por cóp a, o sacio n. 1
de 13 do corrente mez, dirigido a esta dire-
ctoria geral, pelo delegado da Feudo dp
20 distr./et° sondado, rebeevaraeseara á epid •
mia de saranopão manifestada ar •rean
da Casa dos Expostos, á rua Warquez
Abrantes o. 42, solicitan lo provedencias
sentido do serem adoptadas as cadtdas le
bradas por aquele delez,ado ;

Ao director da Estrada do Feno Central".r
Brazd, os laudos de inspecção de saude e
Sebastião Luiz Teixeira, Pedra Caetano
Silva, Manoel Boll:oiro lionório, allanpael A
nio da Silva Queiroz, Jção Martas dto Av
João Hermrgenes . Barbo.sa Ilipeljet; LniiIl

I



4, Eduardo dos Santos, Bernardo da Silva, -
Cagar José de Oliveira, Antotda Gonçalves
Aguiar, Antonio dos Santos, Na aldeinar

eira dos Santas, Francisco Antonio Pereira,
Aderico Ferreira lia igel, Candido -Araujo,
Ah de Moraes Martins, Satyro Teixeira,
18 Gonzaga emiti iho, 'Josis de Oliveira,
varo do Oliveira, Aloerto• Barbosa , Leite,

Manoel Alvas de Oliveira, Mario da Silva Cor,
doiro, Estacio Gonçalves, alathias Dertholino,
Benedicto Alexaocirino de Oliveira, Carlos
Pouchet, Christino Gomes, Dio.go Maria dos'
Beis, Anta rito alunio, Antonio Chaves, Altivo
Joaquim flodrigoes, Adoloho do Araup

O	
Boo-

gela Larayette de liveira, Jota Economias,
Jose Paulo jonathas, 'Joaquim dos Santos,
'Joaquim cm Costa, Eurieo Brandão, Francisco
Pinto, Germano Roque da Custa c Lind_olpho

„Suares
Ao director geral de Agi-cultura, o de Ri-

`cardo Joaquim da Cunha jamior
' Ao chefo do Policia do District° Federal, o
, de José Prano:sco da feia

-• Ao dia:setor gerai do gabinete do alinisterio
da Fazenda o do Marfo Peaaforte ;	 •

Ao director geral da Imprensa Nacional.' OS
do El ziario Pransosco do agaiar e Cordoaria
do Alenessina. • ..

Policia do District° Federal
Per acto de 21 do corrente foi transferido

do ias para . o 20a districso o commissario Last-
demiro de elancre.

Ministerio da Fazenda
• Sana:todo da Fazenda	 Circular n. 50 (1
— Rio de Janario, 20 do outubro de 4915.

Berionunendo ao3 Srs. delegad;s fl coes do
Thesouro Nacional nos Estados que nos paga-
mentos das despozaa que tens do effectuar
do accardo corá o dosreto n. 11.601, do 28
do agosto do corrente armo, que manda pa-
gar a meta ie dos comaromissos do Thesouro,
anteriores a 191•5 3 em apo.ices, observem as
saguintes instr noções

1—Sempre que for possivel, deverão ser na-
unidas em unia sa às diversas contas perten-
centes a uns nicas o credor para o fim de
serem paga?, da totalidade, 50 em dinheiro
e 50 °/, em apelica-so
' II--Não devenho ser retinidas as contas do

-ministericts differentCsa
Ill—As aplicais. que serão dos valores de

200, !AOS o 1 .,p0Gs, serão dadas em paga-
alento ao typo do 85 °ao isto é, as d3 200$

'por 170$, as aaolaa0a por 425$ e as de i:000$
pôr 850$000o

IV—Na classifleaoaoda despeza., no verso
• do documento, deveria ficar consignado o

monto it:staa disariminadamente, -em di-
. apoio°, ein apolty13 o a frac0,o em dinheiro,
saa eguirsto inarketra a •

10Ia—ntiaa Geral—N....
dinheiraa tas s • • s ,, 	  4:500$000
apoltde3,.	 	  1:415S000

• racçao apta alieneis() do paga-
, Mento em	 , 	 	 55$000

—
3:000$000

(No pagou	 arado foram dadas: uma
aplico de	 1,, uma do lidO$ (125$)

Whia (10.'1 3. pomo
offectuados de

tarar/Cl em aüffices	 1:000$, afim do
liaaesemadiala asa 	 a00$ e 200$ para 03

VEkeohhe i Ia, a imp srtancia total a pagar
em apolicos. Sa ha por 850$ e ter se ha
o nurreres d3 apoiicas do um conto do rei-.
Si houvor resto, divioirae-ha por 425a. oh- I
tendo-se • assim o numero da apolicos do 5005.
E, si anda houver resto, divido:se O ts por
170$ 'o ter-se ha o numero do aporces (102093.
O rosto desta altima div-sao, ou seja quantia
menor de 170$. constituirá a frac;a3 em di-
nheiro do paga mento em. apolices. 	 •

VII—Emquanto não receaerern as apolioes,
as repartiçOas entresarão aos cre leras quo
houvorein da io quita çao nos orca-essas uma
declayaçao mamam', conveniontemento nu-
merada e explicativa do direito que tem o
possuidor dessa declataoão do receber da re-
'Adiça° tantas; apoliee 3 ts assina lavas de taes
valores para . completar o pais

°
amento que

lhes foi feito em dinheiro em taldata
Essas - declarações, de que ficará talão ou

minuta' na repartição, poderão ser impressas
ou minuseriptaa e constarão , de duas vias:
a primeira via será entregue ao credor o as
segundas serão csaviadas ao Theseuro, Com
officio, afim de p:r cilas ser feita a remessa
das opacas, serão assigoaclas po:o thosoureira
o escrivão da Caixa e visadas pelo chefe da
repartição.

V111—As apolices deverão ser inscriptas
nos nomes dos proprios oradores, e, no caso
do pagamentos em virai le de procurações uns
causa propria,' a inscripoão será feita em
nome do cessionario e não do cedente.

IX—Logo que receberem as apatia-is, en-
viadas com o cfficio da Diro :tono. Geral da
Contabilidade do' Th l.sSuro Nacional, acompa-
nhadas de urna roia:são nominal, com os nomes
dos credores, 03 numeros, qaantila lo o va-
lores; das apolices, farão as repartiçaos a
iweripoiio em livro proprio, de aseórdo cem
as relações, sem a menor alteração, salvo na
parte referente ás clausulas O á nacionalidade
do credor, que deverão ficar consignadas
quando entregarem as apolices, si antes já
não tiverem sido mencionadas na — Decla-
ração—entregue.	 •

X--As apolices só poderão - ser entregues
depois de inscriptas.no livro da roparação o
çontra a apresentação da — Dealaraoão—quo
deverá ser inutilizada por carimbo e reunida
á relação que o Thosouro enviar, depois de
feita ano-cessaria conferencia,

• XI—i As repartições informarão aos inte.ros-
sadoS que as apolices dadas era pagamento
toem cotação na bolsa, como os demais titules
da divida publica, o que vencem juros pelo
seu valor nominal e não peta cotação ao typo
de 85, conrquo foram emittidas.

XII —aramado qualquer divergencia que
possa implicar oro alteração na relação reco.
bala ; do Thesouro, devora ser a mesma com-
ro unicada á Directoria Geral do Contabilidade,
afiai de ser rectificada. -

XLII — No caso do duvida, do pagamento
dever ser feito saimento era dinheiro ou nessa
espocie e em apolieesa deverá ttor ouvilo o
Thosouro Nacional.

— Por titulo do 20 do corrante fui nomeado
Luiz Eiguaireao para o Jogar Cie collecter das'
rondas fedemos em Curralinho, Estado do
S. Paulo, soado declarado sem csaaito o titulo
do 6 do maroo ulti no pelo qual foi nomaado
Alaram Corráa Para o mesmo cargo, visto não
ter prestado fiança no prazo legal.

troarincSçao

Por atolo de 18 do corrente, foi noroaada
Artamio Gessai -a-a Comi para o lugar de &serie
vão ,da Code:aorta das flonjas arderaes cru
S. aerouyino, Estado do RI() ;Jrapdo do St.

•

	

_	 liiitutwá de 1915 
Directoria do Gabinete ' do Thesogro.

Nacional
EXPEDrENTE DO áln. arlarsand

Dia 21 do outubro de-faia
Sr. presa-lente do Tribunal de Contas:

— Com a demonstração pedida nO
vosso otr, o. 773, do 4 do vigento, justo vos
restituo o processo rotativo ao pagalsooto so-
licitado peio Ministerio da Viação e Obras a n-
bicas no aviso ti.  1.2% de 21 do maio viti-
mo, da quantia de R27 . '10;35:20 á ompagnio
do Chemioade Per PS:idéiam:c do 1 Est Brasis
lieis, por trabalhos executados em linhas da,
Réolo Viação Bahiana, cabe ido-mo doolarar-
vcs que para a couve-são do saldo ouro p3Sdo
ser rui piada a taxa de 16 d.

Reitero-vos os meus protestos. de elevada
estima e consideração.

•

a,gp•tilenW4.110:witvei aquelta primeira im-
°Macia t ~,te002.

issoaioaa	 azai l• 	jr_tcol.rec013, ;

EXPI:DittiTE DO SR. DMECTOR

Additaffiento ao do da 20 de outubro do 19(5 -
Sr. director geral do Saude Pub l ica: -
N. 87 — Tendo solie Lado reforma o rema-

dor da A Ifandegit do Pao do Janotro Venancio
Josó Francisco, (pio foi julgado era concaçaas
de invalides na inspecção do saudo a que foi
sob:oca-ah em 3 de agosto do anuo proximo
findo, conforme consta do Jau lo de inspecção
dessa directoria n, 214.654, do dia seguinte,
peçosvo.s, da acearda com o de spacho do
Sr. ministro de 11 do corrente, providene
nrsentido de ser o mesmo tunecic natio sub-
meta lo a segunda inspocçao, nos termos do
art, 30 do regulamento annexo ao decreto nu-

maneuro.o" 
.147' de 20 do janeiro do corrente

— Sr. p" esi lente do Tribunal de Contas:
N. .4S Remato-vos, para os devida

fins, o incluso processo de fiança, da agente
do Correio de Corroo° Rico, Estado de São.
Paulo, Ozoria A . gusta Pernandes Vieira.

N. 480-11emett avos nora õ . devidos fins,
o inciuso proces-o de faisoa do agente do
Correio de Rincão, Estalo ao S. Paulo, Luiz
Ilainazaa Co.

10)—Ilemotto-vos, pa sa os Jevidos fins,
o amasso processo do fiança do agente
Correio do Espirito Santa da Rio Pardo, .1:s-
ia i° de S. Paulo, Ousai) Gomos.

N. 491-113inatto-vos, para 03 devidos fill3,
-o inclus p:OCOSSO de fiança da agente dá
Cairelo do Banharão, Estado de S. Paulo, AI-
bartina Poldra Mala.

N. 492-11einetto vos, para os dev - dos fins,
o incluso procosso do flana do agonio do
Correio da proso' das Guayanazos. Estado da .
S. Paulo, Antonio de Oliveira Falho.

N. 40J—Remo-vos, para 03 devidos fins,
o incluso processo do fiança do agente do
Correio do Macahnbas, Estado da S. Paulo,
Jayme Lona). 	 -

Dia 91 de outubro do 1915

Sor gerente da Boa.silian i schs Elektricitilt
Gesellschats, Rio:

N. 421—De accarde cora o despacho dos
Sr: ministro do hoate-n datado, peço vos proa'
videnciois para que seja considerado como
official, a partir de ( cio Mhz) Illen10,o.appa7i
ralho telophonico co locado na re.sidencia da •
conferente da Man Ioga do - Rio do Janeiro
Manool Ja.rison Walter, á rua • Visconde da,
Santa Izabel a. 46.

" Directoria do Patrimonie
TXPED:gitfE Da SR. DIRECTall

•. Dia 21 dc outubro de 1015

Sr. director da Impransa, Nacional:
N. '31 Communleo-vos, para Os davkto

flia'a que o Sr. administrador da Villa :Uru-.

rii274. • .Sexta--teirti 2?	 • • VTAFil0 OFFICTA-1.;
3
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Recebedoria do DistrIcto Federal
Requerjazentos despachados

Dia 21. de outubro de 1915
Maria Josó Ferreira Agua. — Procela-se

elimioação nos termos propostos.
Manool Pereira Guirnaraes. — Pague o de-

bito accusado e revalide-o Mio da petiço do
, ils. 2
• Avelino Fernandos Torres. — Peoceda:se

nos termos do parecer.
Olheira Vaz & Comp. — Informo o agente

fiscal respectivo.
Joaquim Coutinho Lago. — Annulle-se - a

divida constante do parecer, aomotando se o
, goso 'do hydrometro exclusivo o procedendo-se
ao atice tattient2 das respectivas cortidoes:

Vasconcellos & Bossa. — Estando regular-
mente soltai° o documento do tis. 3.—Ti anos-

Folippe Faulhabor.— Na la baque deferir.
Manooll Rio Peral.—T; ansara-se.
.Toé Jorge I:osta.— Meai.
Joaquim Silva Pere ia.
.1d:til-ia Ri raeitios 111. IAM. — Idem
N. Costa & Porto.—Á.' 2a Sub-Directoria.
Luiz &arrame & Ione p — fdem
J. Rodr.gues &
J. Vieira tSz . Comp. —idem.'
Daniel rouza Pinheiro:— Pague o imposto

em debito, e, feito isoo, volto o processo.	 .
J. E. Barbosa.—Em vista do parecer, não

pódo ser attoodido.
Maria dos11 rti Pereira. —• Transtira-se.'

Imponho a multa do 20$, nos term:s do art.
31 do decreto n. 11.521, de 10 dc março
deste an .o.
- João ruz Rolão. —Satisfaea a exigencla
do parecer.

Joar Alvos do Oliveira.—Faça a prova re-
clamada psio parecer.

Jo. á Pereira Silva.—Satisfaça a exigem...ia
do parecer.

Antoino Ribeiro Alvos CiSaes. Satisfeita
exioditcla, -1 a imitado parecer, restitua-

• se, p.a verba rine:eito, a annullaro, a quan-
tia do 185001

Companhia Mercantil o Industrial • «Casa
Vivaidi».—A' 2 Sub . D.r. ctoria.

Prado & Comp.— Averbe-se a mudan:a.
Sá, Carvalho Cotin & Coinp.—Transfira-se.

Imponho a muita do 501, nos tar.nos	 arti-
N go 41 do decreto n. 5.112, do 27 de fevereiro

Ao 1001,
• Amancio Pinheiro Moreira.— Pague o im-
posto do iadustrias e prolls.sões deste exerci-
do.

Representação do Sr. escripturarlo Manoel
Fernanda de Aragio, sobro o preolo ri. 61,
á rua Joronymo do Lein..s. — Em face do pa-
recer, não havendo o requerente justificado a
reclamação apresentada, nada ha que do-

- ferir.
.Jced Zorvi.o Mendes—Estando légolizacia

-assIgnatura da petição, transfira-se
.	 - •n•••

chtortr9 

•

DIARIO OFFIC lATi

Peixoto & Comp. 	 Apoesentoon p
curaçao.

Bord afio & Comp. • Transfi ra-se ponho
á firma requerente e á. sua antecessora,
respectivanionte, a multa de 50$, nos termos
do art. 41, do decreto n. 5 112, do 27 do fe-
vereiro do 1001.

Noti ficações por falta de registro de imposto
do ecrounin:

contra —João.Lin; Simões e José Coe lio. —
A' 1° sub directoria rara extrahir cernida.° do
divida o proced2r á co'iralloa arnigavel.

Contra—Avelino Foates. —Idem idem.
ontra—liugo Comp. — Idem idem.

Contra—Alfredo 'Campanea. —Id. In idem.
Contra— L. Frugoni. — idem Liem. 	 •
,Contra—Pasello3.1 Giorno.-1.1ern ide-a.
Corria —Azamor Guirrai aos. — (doai ideai.
Contra — Comnanhia Petropolitana. — A

companhia rec amante, estabelecido coto fa-
brica da tecidos e:n Petro polis, tom deposito
nesta "apitai e esoa lançala como merca.lora
do fazendas cingi.. .ande escala. Si Se tratanso
do deposite depoodente da mesma ropartiçao
fi cal,o registro seria concedido gratuitamonte.
No caso verteate,poo, na, a reclamante está su-
jeita ao pagamento do registro do aeditlo
com art b° combinado com os arta. 0" e 10,
lett , a b. do regulamento annoxo ao decreto
n. 11.511, do 4 delnarço desta an io.

Faça-se a devida intimação para ser reoo-
ildia aos cofres desta repartição, no prazo
do 15 dias, não só a muita imposta do

m1005000, 'coo importancia egtia. reiativa ao
emolumento devido poio maior nos termos
do despacho proferido em 21 d. ..:1110

••••n•n ••••n•

Imprensa Nacional, e eDiario
IY.PrDIENTE DO SII• diMIECTOTI CORAL

Dia 21 de outubro dc 39'5

Foram expcdidOs os seguintes officloa:
N. 1.779—Ao Sr. director gorai dos Cor-

reios, respondendo ao oficio n. i28, do 11
deste mez.

.N. 1.780—Ao Sr. syndico da Junta do
Corret n•e° enviando, coatas de pubbeaçõos
no Diario 011icial relativas ao 2' semestre do
corrente anuo.

N. 1.781 —Ao Sr. director do Gabinete
do Thlsoaro Nacional, respondendo ao officio

153, do 15 deste mez.
v . 1.782—Ao Sr. gerente da Companhia

Light and Power, pedindo providencias para
a .substituição da uno registrador.

.N. 1.7.-3 —Ao Sr. director da Despeza. Pu-
broa, solicitando o desc , nto noa vencimentos
do chefe do serviço Antonio Iolo .do Souza
Breves, para pagamento do aluguel d3 uma
casa da villa Marechal Hermes.

Requerimentos despachalos -

Landelino trienoiro Rolrigues.—Sirn, em
termos.

Octaviano do Araujo.—Inforino a Seceão
do Artes.

Société Anonyn o du	 Senão :en-
trai para processar.

Th3 Rio do Janeiro T. Light and PoiVer
Company Limited.—Idem .

Germina Lucas. ---Corno requer.
Luiza do Nascinoen:o.—Sim.
Alvaro • Roirigues tiaptista.— Sim, em

termos.
Osorio Martins Fontes.—Sim.

• Inspoctoria de Segurós
ex.rEDMXTE	 SA• LNSFECTOrt

Dia 16 de outubro de 1915

A' sociedade Mutualidade do Sul:
N 719 — Declarando ter designado o fiscal

de seguros Faria Albernaz para proceder a
exorno aos livros e docuincntos da mesma.

O
— Ao delegado regional na 6° circurnscrlioeção:
N. 721 — Remettendo cópia do oficio r),

mero 531, do 17 de agosto proximo pas°ad
N. 725 — Devolvendo, para cisto seja co

prido o despacho, o processo do officio de
de fevereiro e recommendando quo exaro'
si tem sido .cumprila a disposição do art.
§ 2', da lei n. 1.111, de 1903.

— A' sociedade A Hedomptorat
N. 726 -Recommendando une envio, dwItt

do oito dias, o balanço e a demonstriffl
geral da receita o dospeza.

— A' companhia Uni5,o Fluminense:
N. 727 — Recommondandio que infornig

foram effectuadoa os reseguros aciterrnina
pela lei a. 1.141, do 1003, art. 24, § 2°.

— A' sociedade Vitalicia Perearnbucana:".
N. 728 — Declarando ter sido indeferi 4

pelo Sr. ministro, por despacho do 30 dó
tembro proxinao passado, o requerimento
clamando contra o pagamento do imposto
10 °/, pelos sorteios oftectuadaa.

—Ao procurador geral da Faaenda
N. 732 — Prestando as intui mações ao

tadas por officio n. 529 sobre o douto do
posto do fiscalizaçao da societtado A Familia;

• n •

Ministerio da Márinlidl
Por portarias do 21 do corrente, foram

Do plural da Ponta Alegro, no Estado
Rio Grande do Sul, para o do Cidreiras,
MOMO Estado, o 3° pliaroleiro Otavio J
Lopes (1.405. S. Naveg.);

Do pharol do Cidreira para o de Po
Alegro, no Estado do tilo Grande do Su
30 pharoleiro J03: Antonio do Araujo (lá
S. Naveg.).

Ministerio da Guerras.,
Por despacho de 20 . 10 corrente : -
Foram transferidos na arma de intantar
Os Ws tenentes Octavio Doiram) dos San

do 30 regimento para o 41° laatalbao de
çadoros '• Edgard Lopes Pereira da 3° oo
panhia de infautario. (Pará) para o 41°
tall15,o de caçadores e Amoldo 	 'Maff
cebo do 1° rogiinifuto para o '5 .

Foram classificados na Resma arena:
03 2" Concretos Orlando Stern Campei— 1

40 regimento e Alfredo MacieetTa Costa ii.

4
no 'à° regimento, Florencto do Lona ey

450 batalhão de caçadores.	 ' k
2

Attendendo a que, pOr acc(041ãe do Supg
mo Tribunal Federal, do 10 de outubro
1911, foi em gráo de appeliaçao oaofirmada
sentença que mandou annullar a transfere
tia; para o Colegio Militar de Barbacena
professor do Coilegio Militar do Rio de .1

Sexta-feira

chal Hermes trouxe ao conhecimento desta
directoria r-ein officio n. 4/7, cio 1 do setem-
bro proximo findo, que o operario desse esta-
belociniento Medre Victor Corra mudou-se
da casa n. 01 da dita villa, ficando a dever
a quantia do 572S, desde 1 do outubro de
1011 a 30 do agosto do corrente armo, deven-
do', portanto, o desconto para. pagamento da
referida importando ser feita em dez pre-
stações.

—Si': gerente da Société Anonyme du Gaz
de Rio do Janeiro:

N. 273 —Achando-se proMpta a installação
•clectrica do piedio (proprio nacional) á. rua
do A queducto n. 1. on, peço-vosproviden-
cieis para queseja feita a necessaira ligação,
cuja despeza correrá por conta do Sr. major
Detaalo do Azeredo Confinam, a quem ai: acha
ttlugado o referido predio.

Dia 19
`0.

Ao director do- MIsineto do. Thesouro
cional:	 , oe:

N. 723 — Muito-n.(10 o rtoveriment
que a sociedade Alliança Americana soílc
a utor'zação para funccionar:

N. 7:23 — Propondo . a cacsaçso da aut
zação concedida á sodedado Alliaiaça
Brazil.

N. 730 — Remettendo a petição de Coal
Poltronleri sobro a garantia dia seu ered
peio dep ,. sito da Companhia lotoyd America'
oca liqoidaçã'o.

da autorização á sociedade 3. Iriumphal
N. 731 .—Reiterando o pealo de eaSsaV

Rio Preto.

transferidos:

•



r'-'-inisWrio da Viach -e

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação	 .

SECUNDA SECÇXO

2)^.!i.7de de, 2/ de outubro de 191:)•

r. inspa to- aflorai das Estr -das:
llesuIvand.o sobre a maioria de vosso oal

CIO n. 2.2:Z, da 22 de setembro ultimo, de-
clara vos, para oaci vidos tfibitr-s, - caie neaes
'tu o:: a lo assaltar, conforme propuzestes,
as eaapandtias contraotantes das estradas de

, cerro S. Luiz a Caxias, do Tocantina (Norte
.do Uraxil, aoroesto do Brazil (Ramal o laia
puraa, Tirai 6 a Propriá, e Slurialv ie (Coraria-
iiLi Atnpara Industr ial) pelo atrazo em que
estão no pasamento das quotas de fiaralizaa

ão da seus contractos marcando-lhes prasoa
para fazerem o raeolliimento das niesalas
quotas, relativas ao eorrenta armo.

De referencia a s-atrazos das companhias
contraciaotos das estradas do ferro Central
'do 'lia Grande do Norte Italui a S. Borja e
d'e Goyaz. devas intitnal-as ao recolhimento,
dentro dc dez dias, das respectivas* quotas,
éom os juros dc méra em que estão incursas.

conuntiaicar a esto mintsterio o resultado
daas• as inislameaks para procedirtma to ulterler,
na fór.na dos- contracios, caso não tenham
sido altera lidas (aviso n. 151).

Itquerimentos despachaio3

Dla 19 de oitubro de 1915
Eogenheiro Francisco Braziliense da Cunha

',Oca, pedindo uma certidão. -Indeferido..	 .
Dia 21

ropaphia do '5%04. e Conatrueçõea, pra.
9"..c.,910pter,trilhea:Velhos tados nalk-

,r442.70. Plextã:felétt 22 
;

-o bacharel Mario Castello-Branco -Barreto o
.4 que, por portarias de' 21do dezembro do
.dito annoae 20 de abril do 1915, já foram . an-

• 'inaladas as de ide julho da 1013 .qu o desi-
gnaram o dito bacharel o o Dr. Muro Maia,

stanabein prof.:ssords deste collegio, para , ervi-
rom naquelle, foram Peia de 21 do comente
declaradas sem effeitO as daquella ultima
data designando para servir no primeiro dos
roferkics institutos os , professores do segundo
Miguel Caltnon do Nu e Almeida. Dr. José
tiosendo Martins do Oliveira, capitão do cor-
veta Fran ti-co Vieira Paim Pamplona, Ma-
noel Teixo i ra da Bocha, Francisco Ferreira
da Ilesa e majores Arthur Eduardo Pereira o
Alfredo ant r o de Sloraest t:arneiro, visto se
acharem estes docentes em condione3 ideatl-
cas ás daltm:les.	 -

neluerimentos despachados

Dia 21 de outubro de 1915
tisargento artifice ri:no:trinado asylado Nom az

James Charter, pedindo perniSsao para inu.
c:ar de • rcaidaticia.—DWerido, cot rcndo por
couta propria as dóspezas do transporte.

,1os_ Franciaço dos Santos, ox praça, reque-
rendo inclusão no Asylo do Inva idos da Pa-
tria .—Inderer do per não satisfazer 'as cai-
gen-iri ; do § 1 0 do art. 2° das instrucções de
21 cie abril de 1867.

Soldado Ilerinenegildo Firmino do Andrade,
fazendo Mentia° pediao. —Deferido, visto sa-
disfazar as exigenciaa do § 1° do art. 2° das
lostrii2ções do 21 dc abril de 1857.

Furriel graduado asytado Thaadoro de Oli-
vehi Gitadea a pedin lo parmissãe para servir
na Italtia.—Coacecto pe r/ nissão pira residir
ria lIj lia

traia de Ferro "Central do Rio Grande d
Note 1)&0 preço de 30$ á. tmelada. — Indefe-
rido.	 •

Directoria Geral 'de Obras Publicas
' •	 PrilMEITIA sseo.lo

Expediente de 621 de ontitbro, de /915
l iec,arou se:
A' mi ice*.oria do '31eras • Centra as Scans,

ficarem apor( valos o projacto o orçamento
na importancia do 125:209351a, do aça to put-
Mia° «Parasinhát), no município do. Granja,
Estado do Ceará ',amo ti. 301-, de 21 do cor-
reute`.

A' mesma repartição que ficam approvados
n projreto e o oraament,o, na imaoraincia de
27:9375199, do açude particular «aalvadora
que em sua proprie lado ago icola o pastoril
denntninada Fazenda do 'Fm-ume, nitiniciplo
de timbaranaa, E talo tia Rahia, prateado
c:trota-1dr i ua custa Antonio David de Sanaa
•ssta, devendo as caras ser raalrzaslas oppora
Iumunente conforma proirz agacha inspacto-
ria (av'so n. 302,de 21 da corrente).

— Soliditou-so do \linister:o da Fazenda a
expecliçao dia ne.tea.s.ariaa providencias afim
do qua , no The ,ouro Naaional, se a lavrada

eacriptura, da venda a mudei Dlucher do
lota n. 219 do terreno proveniente de arrasa-
mento do morro da Senado. emn a área de
121's2 ,25 e a razão do 80$ por metro qua•
rlistrlo 'aviso ti. 105, do 21 do corrente).

Ministerio tia Viação e Obras Pu'ilicas --
Directoria Geral do Obras Publica; seção
— N. 30 — lijO de Jarreire, 2t de outubro
de 1915.

:De .confcrinidade cara a hirsrmaçsia que
prestaste; por DffiCiO n, G1k, de O do corrente
inez. soare o requeritnento em que a Com-
pagode Français,a pu Port da filo Grande do
Sal polo approvaaão do prole -to de baliza-
mente illum • nativo do canal Atra naveaaçao,
(lesa) a barra até ao porto do que trata a
lotara d ..da - clausula 1 do seu contracto, de-
claro-vos. para os fins convenienteas, que fica
approvado proecto do balizamento do canal
do nav gaçao entre a barra o o novo porto
do .1tio Grande do Sul, na r arte relativa ao
canal de navegação propriamente dito, exclui.
da, porém, a do perta, que não. satisfaz as
cosi flanes contractuaes o deve ser apresewa do
em pia:jacto separais), conforme propuzestos
naquelle vosso sacio.

Sauda e fraternidade. — A. 7.4)...Tres de
Lyra.

Sr. insSector federal do Portos PtiCS e r:1-
nus.

Requerin2entos despachados
Thornaz Peres s.oni, cenductor de 2' c'asse

da Geinmissao do Porto de Santa Catharina,
recorrendo do despacho que indeferiu o seu
a nteéfor requsr;mento, pedindo uma grati-
ficação a quo se julgava- com direito por ter
substituido o endarrogado das Obras do Porto
de Itajahy.—Mantenho o despacho anterior á
vista do parecer e da informação.

José Fernanles lima, engenheiro do. 2°
classe da Commissão Fiscal o AI mi nistrativa
de Estudos o Obras do Perto de Cabra:leito,
pedindo que seja autorizado o farnecimento
de pa-sagens ás raas,ols do sua „laranja até
aquelle porto.— Indeferido.

SEGUNDA SECÇÃO -

Requerimento despachado

Dia 21 de outubro do 1915
Francisco Eu nos da Casta e Domingo.; Ffeir.3

Cabral, pedindo novamente, por aloramonto,
a faixa de terrenos no morro D. lltartha, nesta
Capital.— Indeferido.

Directoria . Geral 'de Çontabitidad,*

.1.8. 131EIRA SECÇXO

E.rp&ientc de de outub.ro dc 1913n., •
Sr. ministro da Fazenda; •
Dignai.voa ordenar que, no Thesouro Na--

cional, se;a paga a quantia de 2035291 em
opio important i as inclusas contas da Sociétá
Anonytna du Giz lo R io do Janeiro, relativas •
ao fornecimento de luz electrica o gaz para o
edificio deste ministerio, no soez d3 abril pro-
ximo passado.

A despesa deverá ser escripturada na con-
signação—Material—Illurninaaão do adindo
da secretaria—verba 1—art. 29, da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 2.031).

-	 •
Dia -li

• Dignai-vos ordenar as nocassarias providen-
cias afim de que seja distribnida á Delegacia
Fiscal em Ballo Horizonte Estado do 'Minas
Gemes, a quantia de 50000S, para °acorrer
As despesas a effoctuar com os trabalhos do
pessoal incumbido da verificação de medi-
ç5e3Ola Estrada de Ferro Oeste do Minas, a
serem pagos por conta do credito aberto pelo
decreto n. -11.402 'de 30 de dezembro do
191a, na férula do disposto no paragrapho•
unico do art. 1° do drcreto legislativo nu-
mero 2.911, da -mesma data, sendo o dispen-
dio levai() á conta do referido credito, 'na
parte destilada a desprsa a do administração
com o pessoal encarregado da conferencia,
processo, medição, etc., dos trabalhos; finaes
das ar:instruções, etc., (aviso n.

•Dignai vos ordenar as ris:cessarias provi-
dencias afim do que, por conta da consigna- •
ção—Ern ser, da verba 3—art. 29 da vigente
lei ores :imantaria sela diAribuida A De'ezacia
Fiscal do 'I bwouro Nacional, no Estado do
Ceará, á disposição do engenheiro chefe de
1° distrito da inspecta ria do Obras Contra as
Secca s, a quant i a de 3:735$134

'
 para Incorrer

ao paramento da quirna parta do premio a
que, de accardo com o art. SO do regulamen-
to approvado pelo decreto, na 11.474, de a
de fevereiro deste armo, tom direito João
Bea.sa Guirnatães, já por -ter executado, com
cbservança das respectivas prescripções te-

serviao correspondente áquella pri-
meira prestais:ao. no seu açude — alrormiaa»,
no municipio de Irá, daquilo Estado (aviso
e. 2.033).

Em solitclo ao vosso pedido, constante do
aviso n, 4:15 do 2S de setembro taimo, tenho
a ho ira da romettor-vos novamente, com a
divila reconhecida o processo relerente á
restitaição da quantia do 10.8335204 á Ca-
mitra Municipal de Amã, proveniente da
fretes • pagis a maior na Ectrada do Ferro
Oeste de Minas (aviso n. 2.63S).

D:gnai-vos ordénar que, nn Thesonro Na-
cional, seja paga a incniaa fdlia de. venci-
mentes, no valor do 1:500$, relativa ao mez.
do setembro proximo passado, do engenheiro
chefe da Conurtissão Administrativa do Estu-
dos o Obras do Porto do Natal, José Gervasio
do !morim Garcia; correndo a despeza por
conta da Caixa E-pedal de Portos, de con-
formidade com o art. 3° do regulamento ap-;
provado pela doer, to n. 10.267, de 12 do j.
nho de 1013 (aviso n. 2.635). -

Dignai-vos ordenar•que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta do G. Guida
& Comp., na importancia de 1:1625275 do
fornecimento feito a Estrada de Ferro Central.
do Brazil, em 1913, visto ter soffrido o exame
do que trata o paragrapho unico do decreto
n. 2.911 de 30 de dezembro do 1914.

A despeza deverá. ser escripturada, no cre-
dito aberto pelo decreto n. 11.402 da mAsm.S
data, cabendo-mo remetter-vos a Inclusa copo.
elo officio n. 425 da 6 do corrente mez dando
eselarecimentos a respeite (aVt,s' o h ?	.,	 •

•
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• . •
• • Dignai-vos ordenar que, no Thasouro

cional, seja paga a iticiusa conta do enge-
• nheiro Vett igero V .- Po:abril°, na impol tan-

eia do 6::4603, de servid s fcitcs a Et rada de
Ferra len ral to lrazl, etu 1913, visti . lar

• sofiritUN o exame de que trata o pai agrapho
• unia) do stecroto 11. 2.911 de 30 d 3 dezembro
• de 1914..

A da:spar:a deverá ser escrpturada no ere•
'dito aborta pelo decreto n. 11.402 da mesma
data :aviso n.

D1gnai•vós outonal que, no Thosouro Na-
cional, seja paga a Cobri oder Gvedhart &
Comp„ consto tio ore:- dos trabalhos cio sapaa,
mento da Baixada Fltsminense a quantia de
236:901S t1 5 dal-c-poli tot.la a c 1-2,011•-10-3,
em 'que importam as inclusas c, ntas do servi-
ços weentadas deo . ro di s rios Estrella o•Sa-
rupuby em julho ultimo, escripturando-se a
de•. p za á crnta do cralitt. em apolices de 8%,
ao antic, papel, ao par, emitidos em virtude

• do de reto n. 11.4.34 • da 13 de lanem° do
s corretitaanno (aviso n. 2.638).
.	 Digna -vcs x dir as necessarias ordens
•• afim do que 'eia Delegacia do Thesouro Na-

cional, cru Londres, seja paga a Société do
tangi tramo (lu Cort do I ornambuco, a itn-
portaria a do liai cos 2 ,3, 386, 306, relativa
aos traballits a‘c.crita .o no mez da setembro
ultimo, na e r nstroc. .ao to porto do lia • ifo, do
confrxrnitlado com a clausula 4a das que
baixtram ci m o decrao n. 9.681, de 21 .. do
julho de 1912.

—
Estrada de Ferro Central do Brazil

Requerimentos despachados
Em 1 do ouitibrc3 de 1915

Augirdo Gonçal v es do 0:1vcira, tolegraphis-
ta de i a classe -Com elo 30 dias com ardo-
nado, em prorozação.

Alipio de s o za abi.lo auxiliar do os:Tipta.
-Certiliquo se.

AriLstiiO F rreira da Si t va Pinto, pratican-
te de conferente, 'o'be«io.

Alfredo Augusto Roild_sues, aulixiar da es-
cripta. Ca: lerdo.

Alexandra Dias. -O requoronto já foi atton-
dido. A rchivo -se.

- Antonio Simnando Machado, escrevente de
1' classa.-C, nced os casses do lia e trans-
porto do bagagem com 75 Oh de abatimento,
devendo o requer, ntn fazer nova . petição
quando tiverem do voh.ar.

Balbino Felismwo sio; Santos, servente.-
10 ha vaga.
Bernardino Pinto sia silva

'
 guarda abavas.

•4-Concedo 25 dias com doas terços da diaria,
.ern erorogação.

•Balthazar Rotelho de Mello, machinista do
20 classe.-Cc rxmlo.
- Durval Jcv•é Bodrigues.-N.o ha vaga,

Den3etrio do Freitas Be iga, praticante de
Conforente.-Aatono o fia ior.
•• Evaristo do Vasconcolsos, trabalhador.-
No lia vaza.
. Empraza Ily.irocnectrica, da Serra da Bo-
calna.-A conta a que se re'oro está (louca-
dorido da concassao do credito suppleraentar
pedido pai a o arrote i o do 1914.	 • •
. Eduardo da Silva Ramos. - Da'-se a corti-

' dao com a rosalva constante da informação
da E0 Jrotaria.
-.Faustino da Silva Rita, operario. - Coa

cedo.	 •
• O mesmo.-dom.	 •
Feliciano Thomaz do Aquino, figuista.-

Concedo. 
Francisco Marcondos do Amaral. - Con-

cedo. -
• Francisco do Carmo Frées, praticante de
riariferante:- Acanto o fiador.

• .Francisco Santoro. - Api ase do contas em
. separado relativas a cada um dos oxercicios,
acompanhadas do requerimento ao ar. mi-

•

• .	 .	 •	 •
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nistro da Viação, pedindo' pagamento por
exarcidos findes. 	 .	 •	 .•

Geraldo Bittencourt -Não ha . vaza.
Ilenr.quo da Silva Unto, c tlicial do 2" elas

se.-Coneodo com 75 04, até 31 do dezem-
bro.

12abal Alves de Brito. - Não ha vaga.
Japim Cardoso dos Santrs,

Como podo.
Juvenal Bodriguo; Chaves, conductor do la

classo.-Accrito o fiador.
João Vida Verde.-Não ha vaza.
Joaquim EsteVes Filho.-lndeforidc.
José Pereira Cruz, guarda de ia classe.-

Aguardo opa rtuniJado.
.José Nluseardoili, armazenista do 4 3 classe,

- O requerente devo proceder do accérdo
com a informação do Sr. secretario.

José Grado, guarda chaves. -Aguardo op-
-portunidade.

José Lopes Pereira do Carvalho Sobrinho.-
Ende • ericlo.	 •

Jw.é Elias Peixoto, trabalhador. - Indofo-
rido.

Maria Figueira .-Cartifiquo-se.
Oscar José BernardeS.-lcideterido.
Rocha Campes &•Comp. - Juntam ralaças

detalhada dos matoriaes a que se referem.
Vil guio Pereira da Silva, chefe do deposito.

-Certifique-se o que constar.
Ilm•••••••••,•

Guias para a inspecção

Claudino de Souza, guarda freios de 3' clas-
se n. 2.637.	 •

Domingos José Leito, guarda dorm:torio de
2' classe ti. 2.638.

11 Tildo Corra Vianna, oparario ajudante
do ia classa n. 2.6'39.

João da Silva Nonato, guarda do 2' classe
n. 2 610.

João Baptista Dias Peixoto, conferente do
2' cias o n. 2.011.

João dos Santos, servente de .3' clas.so nu-
mero 2.612.

Leonel Alves de Magalhães, guarda dormi-
t 3rio do 2' classe a. 2.643.

Leandro Ribeiro Corréa, trabalhador do
1' classo ri. 2.644.

Luiz Martins. trabalhador n. 2.615.
D. Maria . Carolina do Souza Ribeiro, onco.r-
rezada da saia das senhoras n. 2.66.

Manoel Antonio, trabalhador atractivo nu-
mero 2.647.

Olympto Ribeiro da Silva, trabalhador do
2' classe n. 2.648. 	

_
Pai.lo Francisco do Castro, trabalhador do

2" classe n. 2.619.
Segismuudo de Pinho, conferente do 3'

classe n. 2.650.
• Dia. 20

Alberto Fortunato da Costa.-Complote o
safio do requerimento.

Achilles da Cunha Oliveira, praticante do
telographos.-Deferido.
• Arthur Horta, conferente 'do 3" classe.-

Deferido. -
Alfredo Abreu da Gama Lobo, cabineiro de

2" Classe. -Como pede.
Anacloto da Silva Caldas, conductor de 3"

classe.-Como pode.
Antonio Trench.-Não ha vaga.
Antonio Salvador Cardoso.-Já tendo sido

attendido o requerente, archive-se.
Antonio Rezina, trabalhador. - Pertnitto

que se ausento pqr espaço do seis mozes, sem
vencimentos.

Cornpanh a liansoatica..-Certifique-se.
Djalma de oliveira Barreto, conductor de

4' classe. -Indeferido. ' •
Eduardo Evaristo Alvos de Oliveira.-Con-

Cedo a indemnização de 6:000$000.
Flavio do :arvalho Moraes.-Indeferido.
Gentil Henrique da Silva.-N5,0 lia vaga.

• •
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• Guilhormo Froderfcó de Alancir,
de 3' classe.-Deforido.

Henrique Teixoira da Silva, machinista
3' classe. -Po crido.

João Vidal, operario de 2" classe.-Pary
mitto que se ausente , do serviço por 180 diaI
som vencimentos.

João Gonçalves,Toncoi • tador.-A concossM
só pódo sor dada nos termo da intorninao d§
via permanente.

João Vasco Cabral.-Ar.hive-so.
José do Souza Pereira.-Indeforido. 	 .
José oncordia, trabalhador.- Indeferida.
José de Almeida, aprondiz.-Deferido.
José Bancalari da Silva., cabineiro do katclasse.-Indeferido.
M. Lopes da Silva.-Certifique se o qa

constar.	 -
Manoel Joaquim Valladão.-Deforido.
Sebastião Carlos do Nascimento, graxeiro.'

-Indeferido.
• Oscar Lopes Loureiro.-Indeferido.

Manoel de Araujo .Bivar, praticante do coa.'
tomento . -Indeferido.

Botelhos & oliveira.-Certilique-se.

Guias paz:a a inspecção • 1
AlTodo Augusto Ribeiro, guarda-freios de.;

3' c.asso, n. 2.634.
Audio Silva, guarda-fre:os ofroaivo nume-- •

ro 2.655.
Accacio dos Reis, praticante do macbinista;

n. 2.656.
Antonio Vasquos da Costa, telegraphista de

4' classe, n. 2.657.
,S--Dionilio Alvos Ferrdra, guarda-freios de
classe, n. 2.658.

Francisco Gomes Ferreira, trabalhador de
2' classo, n. 2.659.

Julio Soares, guarda caneella de ia classe,'
ta. 2 660.

João Cardoso Gomos, fog lista do 2' classe,'
n. 2.661. =

Marcellino Joaquim Vicente, guarda can-
cella de 1' classe, n. 2.662.

Manoel Borges Duque, trabalhador do 44'
classe, n. 2.663.

Pedro Victor, guarda-freios de 11* casso,
n. 2.661.

Urbano Ferreira dá Costa, guarda-freios da
.3° classe, n. 2.065.

Relação das contas enviadas ao Ministerio chi
Viação e Obras Publicas para serem pagaS
no Iliesouro Nacional

Officio n. 141 - Companhia Industrial e
Agricola. Rio das Velhas, 4 2945350,2:0595800,
4:6018250; M. Lopes da Shva, 0.0755; '.unha
Pinho & Comp., 2:5175000; ThiersAlcreira da
Costa, 1:0115, 6:3915800, 7f-8$200; Amadeu
Macedo & Comp., 8:5095700.

Officio n, 112 -Brasilianinhe Eloktricitats
Geseltschat, 10$, 155. 255,1005338.

officio n. 443 -Raynaundo Gualdo dos.
Santos, 150$.

Inspectoria Titleral de Portos, It..1o!:4:
Canaes	 • ..

TERCEIRA SECÇÃO

Requerimentos despachados \
Dia 20 de outubro do 1915

Companhia do Armazons Gomas dos Es-
tados de Minas o Rio propondo alugar o ar.
mazom externo n. 44, dividido em dum
coxias, mediante o aluguel mensal do 700$
por coxia, e deposito de 2:8005000.•-- Dote.
rtdo.

Roberto Bovet , pedindo, pelos motivos o%
expõe, lhe soja concedi to o pagamento dN
tros piens apenas do armazonagom, .parrj,
duas caixas con,tondo teci e s de algodao a
seda, desembarcadas de boia..i do vapor holn.‘
andu Flores.- Indeferido.
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liáisorio da Agricultura, ludustria
• e Commercip

Directoria Geral de Indústria e Com-
mareio

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 20 de outubro de 1915

Expediente do Sr. ministro:
COMMUrliC01.~:
Ao director da Despeza Publica do Thesouro

Nacional e ao director geral de Estatiseca
que, por portaria do 16 do corrente mez, fo-
ram concedidos ao 3° Ciciai deda ultima re-
partição bacharel toão lioracio de Compos
Cartier 30 dias de licença, para tratamento
de saude, em prcrogação da que lhe Mi con-

-cedida pelo seu director em 1 do setembro do
corrente armo;

Ao director do Sorvko de Informações que,
i-cx rotearia do 16 do mez corrente, foram
concedi los ao traductor contraetacio deste
m5nisterio, com 0X0reiCiP no mesmo sorvi;o,
4.10 dias de icem, para I ratamonto de sua
salde, na farina da lei, sondo remenda ao
retardo director a portaria ro.spectiva;

Ao ch te da Estaçâo de Bioli gia da Marinha
aue o Sr. mioestro, attendendo 'ao que soli-
Cii01.1 o director do Mosca Nacioaal, res)lven
que corri:11-1e 'á disposição deste estalrleA-
mento atá a definitiva conélusão dr trabalho

•do capta das cartas geogt aphicas da região
pcIrcori ida peles batanicos das difre•mtes
commissrieJ que toem atrave-sado a zona do
,ertào do Brazil, o desonhista-phot-graplia
(h, mama estação. Sr. S.,uto. do Labora y
Cosido (officio n. 374);

Ao , nre.á;.or da De.>peza	 do Thesouro
Nacional que, por ri' rtaria de 4 do com rente

fn raio e mc.?.di , los ao backn'el ;r. snça o
Marinho, dir,)etcr do FCC;flO deAa se:.Tetaria
do, Fs . a lo, se . s ia l,ce Iça. para trata-
ment) d3 sua saudo (offic; ) ri. 372.

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de vagar:unto

Orden; de pnamento sobro as rirmos pra-
feriu cfspaelto do registro, em 21 cio corrente,
o Sr. Pr. pr, ,sideato das .o tribunal.
t Minister° da Viarão o Obras Publicas—
Avios. '	 .

N. 2.1V-8. de 18 do earroate, paaamento
de 80:000S á Comranh:a Narional dá Nave.
gação Cos ,eira, e ,-,sona.ria do contracto vara

'o serviço de nar^s . a ,:"lo coteira, de viag•ons
electuadas eto a; ob ulttmo, por conta do
mc stao m nisto aio;

N. 2.A21, 2. i:;0 e 2.63 f , do 9, 1,1 ,3111 do
628-A ), 59S750 o 204291 a Société Anonyino
du Gaz e á Light & Power Co. Ltd., da .

'fornecimento do gaz e luz electrica no cor-
rente anno;

N. 2.623, do 9, idem do 10.900$800 a
diversos, do forno imentos para a Rapar-

, tição Geral dos Telegraphos em junho e julho
ultimes;

N. 2.620, de 9, idem de 207 a A.. Placido
Marques & Comp., de fornecimentos, de maio
a julho, á Administraçao dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro;

N. 2.517, de 4, idem de 29;741$170 a di-
verso% de fornecimentos, no corrente atino,
A Estrada de Ferro Itapara-Corumbá ;
• N. 2.40, 1 de 30 de setembro, idem do
,711200 S. Co . ; panhia do Vingo, Luz e Força

fan Minas Geraes, de fornecimento, em i9i4,
ra a nspectoria- Federal do Portos, Riba e.

aes.
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Mini4orio da Justiça e Negoe!os luto-
nora- — A visos

N. 3.'152, de 'A de sl.ellibro, idem de
(3:136;2!0 a th :Ydireiro do Corp ,) do Bom -
loa:tos. ma ar 2.'aduado Leonardo Antonio da
.Meneoat. indomni2.a ..•;ão .de igtri I quathia appl.-
cotia elo mesmo em dospc2as do 1)1'w-opto
paga .m tito, férias dos rperarios e gratifka-
Oespira, reá:deu:as de officiae g, cmii agost, )
ultimo

N. 3.673, do 11 do corrente, idem de
:403a a diversos, do alu;uois, relativos a se-

tembro, dos predios oJcapados pelas juizes
das i a, 61 Pretar:as eiveis o 1. 1 , 2', 4' e
7° Crimina es;

Na. 3.7030 3.701 do 15, idem de I8S800 e
106$50) a Go oca Pereira e á Estrada de
Ferro Ce arai da Brazil, da foraecimeatos,
por conta rio mos no miuisteria.

(trio das Rela;;333 Exteriore;— Avi-
sos;

N. '0G, de 8, idem de 1:112S930, papel, á
Casa L^uz , nrr S. A., ,de fornechnentos no
corrente armo;

N. 207, 2(38. 338 e 310, de 8, idem de
4:533S, 2005. GOnS e 132, ao primeiro tenento
José Ant . nio Coelha Netto, do gratificação,
relatAra aos mczes de julho a setembro, efluo
meirbra da c.nnmissão de Ilintos entre o Bra-
zil e o ilruguay; ao guarda moinha Luiz
Guimarães Forlan les Pinheiro, idem, rela-
tiva a s2,tembr,), par sernços prestados para
a commi gs:to do limites .com o Peru; a Ma-
!Mi logé da s ilva Laceria, pelo fornecimento
de 15 ,o1;cc:(-Ses d) Almanack Lae:nrnert ; o a
Ilapt:sta Fon cel, d fora:cimentos ao
mesmo mini,tcrio.

n la Fazenda;
OdbJo n. .6'1.0, do 7 do corrente, da Im-

prentaL Naeional, idein de 23:130$401 a E.
Lainert, pclo fornocimento do papel desti-
nada á itoprssio do Diante ()fileira.

rxexiclo?.fill
Re: i cor:mentos de:
Dr. losm li nifacio de Oliveira Caudilho,

Julio Pootillo, Ln mordo Jorge do Campos,
U.',011:)1' da Ve ca vota S . aulgoiee n orocabana

• taimay C., i Lmn, de 7715900, 421$1(.0,
4:030S e 2.1;S:09, do dividas dessa natin'eza.

—Miuisterio da Marnlyi;
Avio n. 3 2'10 e 3.6'3 (juntos) do li de

-setembro o 16 do corro ate, idem, de
64:-S diversos, do fornecimentos, nt)
cor.:e. I: e anuo.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Chrte de AppelIaçn

Sesão ir Glittaras Reunidas e2n 21 tle wtlitf)ro
de 1915.

Plit.:IDENCL1 DO se. D;:;2:1113111CADOR si PERCII n .'.—
u.cacrAnto, Dit. EVAII1Sr0 GONZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
T. Ba ,;toa, Nhanga, Afrniso Miranda, 151 , nite-
negro, Ataulpho, Na . meo ie Abrnu, eicero
oet.b a, Tom qua.o, Fraueelino o Elviro Carri-
lho e o Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do D.str:cto Federal.

JULGAMENTO3

Eigargos de. declaraçU
N. 2.211-1-1c1ator, o Sr. desembargador

Pitanga; embargante, Eduardo Ileorilue
Costa: embargaria, a Companhia Cervejaria
Brahma. — Julgados improcedentes os em-
bargos, unanilly!mett.e.

Aggravos de petição
N. 2.191—Relator, o Sr. desembargador

T. Bastos; aggravante, o Dr. Antonio Ferra-
ra Vlanna Netto; aggravado, o Dr. André de
Faria Pereira. — Foi confirmada a decisão,
onanimamente.

Não-tomou parte no julgamento o Sr. des-
embargador Elyiro ,Çarrilho.•

Outubro de 1915 

N. 2.217—Relator, o Sr. desembargad",
\loutenegro; a ggravarite, rito Victor Boisson
agguava de, l'uda da arvalito.Brazil.—Foi cota.
Urina !a a It)cfsão, unam nonci te.

N. 2.2"k7 — Rel ttor, o Sr. de.sembargadOr
Pitanga ; agravantes, Joauirn Logunilla
José Lourenço Alvos' aggriva ta. a Sande Pn-'
dica,. — Confirma ja a doaisão, unanime,

mente.
N. ..2i3 — Relator. o Sr. desembargador

Pitanga ; aggravanto, o capitao Duilio Ford.
ni ; agravados, Ilamilcar No!son Machado 0
sua mulher. —Confirma ia a dealsão aggrava.a
da, unaniaewate.

N. 2.281-11elator. o Sr. deaombargador
T. Bastos a; aggravante, Guillrrno TOL:cairá
de Oczende ; aggrava .-to, Luiz Genesi° Go-
meg, liquidanto da firma G. de Rozonde dz
Comp. — Foi confirmada a deesio contra os*
votos dos Srs. dosornbargadottes Pitanga
5loateaegro.

N. 2.2i — Relator, o Sr. dosem') argador
kfronso do Miranda ; aira aavante, GustaVo
Norte •, aggravada. Gasal toren Fabril: Douta.
—Coutirmadt a deci Q ão ro-orrida, contra o
voto do Sr. desamoargador Montonegro.

N. 2.343 — Retator, o Sr. desembargador,
T. Boatos; aaaravante, Nianool Gonçalves; a,
agaravaclo, Joao Rodrigues Lima.— Foi coro!
tirina.da a docisào, unaninvmente.

Embargoç em aggravo de petição .
N. 1.747 — Relator, o Sr. iesornbargador

affonso d liranla ; em amante, João dos
Santos Azovedo ; embaraala, a Fazenda Mu-
nicipal. — Receberam os o ribargos para, re.
formando o ac,córdao mobargici conrIonmar
a etuaargnia lambem ao pagamento ao cm-
bar gante dos lucros cessantes, á razão dO
por dia, a coroar da lata da apprehensão até
a da compra das carroças, unanimemente.

N. 1.8u3 — Reator, o a r. dtaembartador
Ataulpho ; embarganto, a aoriedado Mutua
Previdente Dotal DrazOnird ; embaraados, .10-
ronymo Pereira A berto e eia mulher.—
Wisaresa los os embai-ao-a imanimameate.

Não tomou par e n i julgamento o Sr. dosem-
bargador Francearia.

ElAargos do ntiltdide
N. 8t3'ê — (Dosis:encia —e'ator, o Sr. des-

embarguem Pitanga; 10 emb ir-Janta desis.
tento, Ca2tano Gare , t; 24 embargante, a Fa.-1
zou la Municipa( ; °m bar:. ws, Dr. Ilernr,no
Cai' isa da Silva Ramos e sua mulher.-- Ho-
mologada por sentença a dos i - tenda, unani-
tiramento.

Não tomou parte iiojukvi-rento o Sr. dosem.
borga ler Francelino.

N. 0)1	 Ile!ator, o Sr. dosemba rgulor .
Mcntenearo; eniOarganto' 	 attroe t iter:5 e
rio Rock; einba.r.;ado, A hum lia . fiartaelica.
—Dos ore .a 103 os emba-v , -; jm flj m ii rfl 'mente.

Não- tomou parte no julra...rmun o Sr. dos-
embaraador Francelino.

N. 1.120 —113!at3r, o Sr. cl.s.3:nbar4.1
Monten.sr); embargant ,„ F. An "rale; em.
bargado, Aug nisto do Freitas. --tin...;alos
procedeWes, unantmenvmt s., os c • nbar z . .

Nã9 tornou parto no jingamento o Sr. des.
embargader

N. 1.170— Relator, o Sr. desembargador
Mentene',:r_); embarga ite, Jos'3 da Oliveira
Az3ve.d.; e nbard .:), J, , sé ,ia. Fonseca Pinto.'
—Deprtittadts os embarzo , . Inani acalento.

Não tia) tu parte no julgamento o Sr. dosa
embargador Fraucelino.

N. 1. 5S — Relator, o Sr. dosronbargaalor
Miranda; embargante, Tho Eito de Janeiro
Tramwoy Light and Puxei- impanv lamitela
embargado, D. Rita do Oliveira Lopes. por.'
si e como tutora de sua filha Iraranna.— Des-
prosados 03 embargos, unanlayanc.nto.

Não tornou parte no julgamonto o Sr. dos- t
etubarg.ador Francelino.

tur 3:WA

Embargos em aggravo de petiçcioN
. 2.238,
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DIARIO °IMOLAI;	 OutubPo do 1915 1127i
àássão da Primetra Camara, em 21 do ou-

tubro da 1915
TRESIOLNCI P. DO SE. DESEMBARGADOR AFFONSO DE

MIR lNDA—SECRETARIO, O OFFICIAL E1.1 . 1D10 \VAT•
SON CORDEIRO

Compareceram os Srs. ães,mbargadoros
Nabuco do Abreu o Cicer Soabra.

JUVIA:MENTOS

Appellações eiveis
N. 1 .410—lielato^: o Sr. desembargador

Nalmeo de Abica; appel i anto, Celestino Por-
tunato de Abreu ara e la lo, G. P., do Oli-
veira —Neg ' iam provimento á appallação
unananemeilto.

Tentou parto no iulaarnoita o ores dento
da Camara, ri • impe lunento do Sr. desoua-
bargad e Celso C.tilnarãeS.

V . t. rin—liolatny, o Sr. desembargador
Cicar Soa ura: ap..el ante, a Irman 'afie Ma-
ronita do Rio do Janeiro; appoi ala, Enma
Maria Alitorneta.— NAgai am prarimento á
appeilaçao, contra o voto do panalon o da
Camara que tom u earte no iulgamento no
impo-Minuto do Sr. d?sembargactor Celso Gui-
nará.

'Em' MESA

Appellçaes c7 imes

Ns. 717, 1.336, 1.481 a1.40.
Embiroos

N. 1.218, 1.329 e 1.132 (Gamaras fletirá-

COM nra
Arpei ação eivel

N. 1.453.
AccORI)ÃOS PUBLICADO3

Appe(laçúcs eiveis

Ns. 1.2'31,719 1.418 o 1.419.

EDITAES

Supremo Tribunal 'Federal
Do ordem do Em . Sr. presidente do Su-

premo Tribuaai Federal faço pubdeo para c)-
nheciaiento dos int rossados que, rendo sido
anaullada a cone rrencia procotila anterior-
mento pira o for e.ciineato do livros, Unges-.
sos o talo:los oe expedi iate á seara aria, deste
Tribunal, fica aborta nova concurrencia para
o HIOstflà em, pelo praz ) do cmc) dias, a
partir do amauha o a n eraunan a 26 do cor-
ronca :noz, ás 16 horas, e para o recebimento
do novas pri pastas qui) neveraeser organiza.

, das de aceordo e an a h4a m material nacos-
sano e arno3tras que a dispi sio.° d s Srs. pre-
tendentas S3 acham na portaria io fribunal.

Secretaria d .Suprairto Tribanal Federal,
21 do outubro do 19t5.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Nunes.	 (•

Juizo Federal da Segunda Vara:
De 1 praça, com o prazo de 20 dias, para
. venda e arrematação do predio, d rua

Piabanha n. 261, na cidade de Palro-
polis

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Car-
valho e Albuquerque, juiz federal da 2'
Sara do District° Federal, etc.

Faz saber aos que o oresente edital de
praça com o prazo de 20 dias virem, que
o porteiro dos auditorios &sio juizo,
'trará e publico prégão de venda e arre-
'matação, a quem mais dér e maior•lanco
offerecer, acima da avaliação no dia 11
de mivernbro proximo futuro, á 1 hora da
tarde,:akeós a audiencIs deste juizo, (t3

e poit,s	 edificio do Sapremo

Federal, á Avenida Rio-Branco n. 241,
onde funcciona este juizo, c predio si-
tuado á rua Piabanlia ri. 251, na cidade
de Petropolis, Estado do Rio de Janeiro,
penhorado pela Mutualidade Vitalicia
dos Estados Unidos do Brazil, no exe-
cutivo hypothecaria que esta movo ao
Dr. João Hosannah de Oliveira e sua
Mulher, o qual é o seguinte: Predio meio
assobradado, em fiirma de clialet, á rua
Piabanha n. 261, em Petropelis, de con-
strucção moderna, medindo de frente
9m,35 por 17m,95" de comprimento da
frente aos fundos, tendo fres portas de
frente que dão para á varanda com cinco
janellas e uma porta do lado esquerdo, e
cinco janellas do lado 'direito, dividido
em sala de visita, gabinete. quatro quar-
tos, sala de jantar, cozinha a reservada,
seguindo um puehado com 1 1m,70 por
ain,85 de largo, tendo tres quartos, ba-
nheiro e latrina. O dito predio está edi-
ficado no centro de um terreno que mede
de frente, 22111,60, medindo do lado es-
querdo 38m,95 e do lado direito 49m,35
até o barranco, proseguindo o terreno até
ao alto do morro, medindo 12m,00 de lar-
gura nos fundos junto do barranco; e que
o 1~0N-et acima escripto avaliamos em
20:000$ (vinte e contos de réis). E quem
no mesmo predio e terreno quizer lan-
çar, compareça naquelle dia hora e lo-
gar acima designados. E para que chegue
ao sonbeeimento de todos, mandou passai
o presente edital e mais dons de igual
latir, que serão publicados pela im-
prensa e affixados no legar do costume,
na firma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro aos 21 de ou-
tubro de 1915. E eu, Ilameteric, José
Pereira Guimarães, escrivão, que es-
crevi. — Antonio J. Pires de C. e Alba,
qUeNtle.

Côrte de Appe11aç5á
Faço publico que o ,joig,ainento da appel-

'ação eivai n. 1.458, appellanto J. Silveira &
Comp., appallaio Carlos Suchow Joppert,
torá logar na sessão da Primeira Camara,
do dia 25 do cor ente ou nas seguintes.

Secretaria da arte de Appeliação, 21 do
outubro do 1915. — Na Impedimento occa-
sional do Dr. secretario, o ofrizial, Elpidio
Watson Gaite z.

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com a prazõ de vinte
dias, para venda e arrematação dos
bens pertencentes ao espolio de Dona
Salvadora Rojas j Gucrrero, em virtu-
de de carta precutoria, vinda do Juizo
de Direito da Seguida Vara da prove-
doria da comarca de S. Paulo, a regue-
ximento do Dr. Francisco Mendes, na
f cima abaixo	 •

O Dr. Alfredo .de Almeida Russell, juiz
de direito da Vara eivai do Districto
Feleral, etc.:

Faz saber que por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, se pro-
cessam os autos de carta precatoria em
que é deprecante o Juizo de Direito da
Segunda Vara da provedoria da comarca
de S. Paulo, e requerente, o Dr. Francis-
co Mendes, nos quaes lhe foi dirigida a
petição do teor seguinte: aIllustrisaimo
e Excellentis:simo Senhor Doutor juiz de
direito da Primeira Vara — O Dr. Fran-
cisco Mendes, inventar i ante n testamen-
teiro dos bens deixados por Dona Salva-
dora Rojas y Guorrei o. apresenta a vossa

.71.7.1.1L.CMa	 Ca. •	 -

excellencia as inclusas precatoriaS á El
gunda rectificativa em parto da pr
malva, nas quaes o (10111,(4E juiz de direi
da Segunda Vara da Provedoria da 004
marca tia capital da S. Paulo, depreca
venda em : praça, para cumprimento
testamento, do predio de sobrado e re
spectivo teereno da avenida Passos nu.
mero noventa e de quatro quintas
tos do predio numero vinte e nove, ana.,
tigo vinte e sete, da rua Gonçalves Dias;
ambas desta Capital Federal, avaliadoi
Os CIOUS CM quarenta e Cinco contos de'
réis cada um, afim do que, depois CIO
exarar vossa excellencia o seu respeita
s cl «cumpra-se» nas mesmas, sejam alia',
executadas. Requer, pois, que, exarado
«cumpra-se», se expeçam editaes de pra=
ça para a venda, de accordo com a ava-;
nação de quarenta e cinco contos do réis,
para o primeiro e trinta o seis contos do
réis, para o segundo, representando essa'
importancia quatro quintas partes do
quarenta e c:nco contos do réis. P. defe-
rimento. Rio, dezeseis de outubro do mil
novecentos e quinze.-0 advogado, Bento
de Barros Pimentel.» (Está devidamente
sanada.) Distribuição: D. ao senhor es-.
criva° da Primeira Vara Civel, 0m do.
zeseis do outubro de mil novecentos e
quinze. No impedimento occasional do
distribuidor, o escrevente juramentado,
F. A. Martins. Despacho: D. A. Cum-
pia-se. Rio de Janeiro, dezeseis do outu-
bro de mil novecentos e quinze. —
fredo Russell. Em virtude do que, se pasa
sou o presente edital, pelo teor do qual,
o porteiro dos auditorios trará a publico
pregão de venda e arrematação em pri-
meira praça deste juizo, no dia onze
de nevembro proximo, ás doze horas,
após a audiencia do estylo, no Forum, á •
rua Menezes Vieira numero cento e cin.:
coenta o dous, os bens pertencentes ao
espolio de Dona Salvadora Rojas y Guer-
raro, 'em virtude de carta precatória,
vinda do Juizo de Direito da Segunda
Vara da Provedoria da comarca do São
Paulo, a requerimento do doutor Fran-
cisco Mendes, os quaes constam da mes-
ma precatoria, e são os seguintes: Pre-
dio de sobrado, sito á avenidaa Passos,
numero noventa, edificado no alinha-
mento, tendo na fachada, no pavimento
turco, uma porta de largura dupla E)
quatro de largura commum, dando uma
entrada independente para o pavimente
superior, todas com mainéia de cantaria,
no sobrado, duas janellas de peitoril ao,
ecntro e em cada uma das extremidades
uma • janalla do sacada com balcão
liente e balaustrada com portadas em
frizos, platibanda e coberto com telhas
franeezas. As divisões consistem, no paa
vimento terreo, em duas lojas indepen-
dentes, ladrilhadas o forradas, tendo cada
uma deltas, ao fundo, tanque para lava-
gens e svater-closet; o pavimento supe-
rior está dividido em commodos para fa,
milia, forrados e assoalhados e depen-
dencias, de accórdo com as posturas em
vigor. O predio mede de frente dez me-
tros e setenta e cinco eentimetros por
oito metros e oitenta e cinco centimetros
de vão livre, tendo o terreno, que é todo
°ocupado pela construcção, as mesmas
dimensões. A construcção é de pedra, cal
o tijolos, com madeiramento do pinho
de Riga, estando em perfeito estado do
conservação. Um predio de sobrado, sito
á rua Gonçalves Dias numero vinte o
nove, edificado no alinhamento, tendo na
fachada, no pavimento terreo, urna larga
porta, actualmente °colmada por duas
vitrines e. z treitas, formada entre ambas
as entradas; no pavimento superior duas
janellns da sacrdas c om gclul e de ferr.9a,
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Oh:Tida, estando todos os vãos referidos
• arnecidos com cantaria, platibauda e

coberto om tolhas francezas. As divi-
oonsistrem: 'no pavimento terreo, em

ja de frente, ladrilhada e forrada, tendo
aos fundos uma área cimentada e co-
arta; o pavimento superior férrna um
Íó compartimento forrado e assoalhado,

sendo ao fundo, onde desembota a esca-
da, um pequeno compartimento com wa-
' er-closet. A construcção é do pedra e cal,
'estando em bom estado de conservaçãO,
(11 predio mede de frente tres metros e
quarente e cinco centimetros por deze-
nove metros e oitenta e cinco centime-
tros, tendo o terreno, que é todo occupa-
do com a construcção, as mesmas dimen-
Sões do predio. Avaliado o predio da ave-
nida Passos em quarenta e cinco contos
de réis, e as quatro quintas partes do
predio da rua Gonçalves Dias, vinte e
nove, avaliadas em trinta e seis contos
do réis. Importa a avaliação na quantia
total de oitenta e um contos de réis, pre-
ço por que vão os bens a esta primeira
praça. E, quem os mesmos quizer arre-
matar, deverá comparecer no dia, hora

e local acima designados, afim de ter lo-
gar a praça, que será feita mediante pa-
gamento á vista ou fiança idonea, por
tres dias. E. para constar, se passaram
este e outros de igual teor, que serão pu-
blicados, na fdrrna da lei. Dado e passa-
do nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
dezenove de outubro de mil novecentos e

— Eu, Partlett James. escrivão, o
subscrevi, — Alfredo de Almeida BusS-ell.
Está enrforme. — Pelo escrivão, Josrl da
Silva Lis boi.

Juizo de Díreito da Primeira Vara
Civel

Fauewia cio Alvaro MagallliZes
AVISO MS CriLDOURS

O escrivão Pari/off .Ta res cornmunica aos
credores da faliencia de Alvaro Magalhães
que a assernbléa foi aliada para o dia 25 do
corrente, ás 13 1/2

Tilo de Janeira, 21 de onfribro d3 19 t 5 —
Pelo escrivão, José da Silva Lis5oa.

Juiío ãe Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo (..'e dez dias, aos in-
teressados na 'alieneis de Sá Guimarães 4.
Come:, na fôrma abaixo

O Dr. Alfredo no Almeida Russe/1, juiz do
dire to da i s Vara eivai do Distrito Federal,.
etc.:

Faz saber que por este juizo e cartario do
escrivão que esto subscreve se proceasam os
autrs do prestação de contas, cm que são
supplic antes Carlos Taveir a & acisup., ex-syn-
dieos da tallencia de Sá Guimaraes & Comp.,
nas quaes lhe foi dirigida uma pselçao c: m-
panhada de documentos, pedindo para pres-
tar contas de soa gest% Em virtude do que
ao passou o presente edital pelo teor do qual
se citam os interessados na tai encia de Sá
Guimaraes iSz Comp. para selanda do que as
contas prestadas pelos ex-syndieos Carlos Ta-
veira & "omp.e se acham em cartorio á sua
disposição, durante dez dias, afim do serem
examinadas e apresentarem as impugnações
que entenderem, sob pena de, á revelia; se-
rem as mesmas contas julgaias boas. E para
constar se passaram este e outros de igual
lesr, que serao publicados o affixadas na
afirma da lei. Dada e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos dezenove d3 outubro
de nsil novOeentOs o quinze. E eu, Ba rtlett

James, escrivã(); o suldserevi.—Alfreilo de
Almeida llucti. Esoás eonsannea—pesei e,ete•
vao, José da Si rir Lisboa.

Juizo cie Direito da Segunda Vara
• Civel

De Ca praça, com o prazo de 10 dias e aWai,
mento dc 10 7, para venda e arrematação
dos prc lios ns. 51 e 51 da rua Alice Fi-
gv,:d7cdo, penhorados pelos 1». Lã() Felippe
Pereira a Abert.,) Dtlit'te da Siáa, na f -
ma abaixo.

O Dr. Antoteo Patilino do Silva, juiz do :t-
rono da O' Vara Civel do District° Federa!,
etc.:

Faz Salvei' aos qua o presonte ()Ria' da
2* praoa, cdm abatimento de dez por conto
virem, que, no dia 4 de novembro do corren-
te anuo, ás 14 horas, logo dedais da audien-
eia do ...ostume, á g portas do Forum á rua
Menezes n. 152, anda funectina esto
juizo, o por:oiro dos auditor;os trará a publi-
co prhdlo de venda o arrematação, a quem
mais der e maior lano offoreccros predios da
rua Alisa Fiatreiredo ns. ti e 53, avaliados
em 32:030$i'00, e com abatimento do 10%,
fica a avatiaoão reluzida a 28:800SODO, cuja
avaliação é do ter seguinte: Prol° assobra-
dado, sito a rua Moa FigJeirodo ii. Si i Es-
tação do Machuco:o) coro terreno á frente, di-
vidido da 'rua por baldrame o pilas,ras
tijn'.os icm perta° e gadil do forro, tendo na
fachada duas ¡ancilas de pcitoril o poria ao
cetro, com portadas do madeira

'
 em

fórroa de clialot e coaerto com telhas
11-w:cozas. A construcção é de vez
do tjolos sobre baldrome de pedra e
cal achando-se dividido em deus quartos
e duas salas forradas e assoalhadas, e cosinha
no puxado ladrilhada, existindo na parte dos.

fundos uma edificarsIto com varanda a fama:
para onde deitam duas portas e urna janela
dividida em clais compartimentas sambara
forrados c assoalhados tendo na extremidade,
privada e na quintal

 assoalhados,
	 para lavagens.

O pralio ma do de fruto 5m,45, por 8m,20,
do fundos, medindo o puxado 4111,18, par
2m,15, o parte dos fundos medes 5m,45 por
4in. O terreno pertencente ao predio medo
inclusive a alma edificada 6m,85 por 21n,10
rle fundos, achando-se todo murado. A este
predio que se acha em bom estado damos o
valor de 8:000$. Predio de sobrado sito á rua
Mico Figueiredo n.53 ((stação do Riachnelo).
Edificado no alinhamento da rua tendo na fa-
chada no pavimento terreo doas janellas
peitoril gradoa.das, sendo nina larga aberta
entre VãO3, e no sobrado, tandbem uma ,janel-
la em toes vãos com sacudas e grado de fer-
re corrida e uma dita do peitoril tudo com
portadas cru frizas, platibanda e coberta com
telliJs franceias. Entrada ao lado com portão
do ferro onde existe escada de forro em dous
lances que dá access° para o sobrado tendo
ala varanda ladri bacia e coberta do vidrada
para onde deitam unia porta e duas 'arrelias
seguindo se um terraço soera o puxado. A
emanei-Ao è moderna e da estrio do paira,
cat e ajOIOS com as paradas divisopas de es-
tuque coai todos os maleiramentos de lei.
Aohando se dividido o primeiro pavimento
torno ora dons partos, saem o sala de jan-
tar no corpo principal o o puxado em ba-
nheiro, privada, cozinha; o siderada em sala
de vlzitas, dous quartos, saleta o privada,
tudo de 'secado com as lysturas em viaor.

pr edio medo de frente 7 m,00 xlIa°,00 de Ida-
das r» corpo principal,. mediado o puxado
5,50>ekna00 existindo no quintal uma meia
agia abrigando o tanque para lavagem-o um
quarto. O terreno pertencente ao predio
medo inolusive a arca edificada 912.fi3x20a,40
do fundos, achando-se todo murado. A o:to
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toriamo e prelio que se acha em perfeito O'S:1;
.a mirim )4 o vaor de 2 a 0005000. Importa

asa:ia:go cria 42:00000d Rio do Janeiro 17
dc setembro de 1915. — Tilo Dias do Moraeea.
—Oscar Eszehio Rol btme 11 x ‘d. (Estava s.d.,.
lado ) Os reforidos orel:os Va0 á praça a ro-.
quorlinento da exequant3 para pagamento da
hypothoca. e Ser:10 yen li 1 ,1s, a quem mais de
e maior laico eflaseeor sobro a avaliação,-
que, seu io do 32:1 033, corri abatimento de •
10 0,t,, fica reduzira a 28: -00 000. Quem
quiser arrematar os daos aredios compareças
na logar, dia e hora cle‘g lados, on l o serâó
eles veiihd s a quem (11.i.k dér o maior laned
cf1.2,reeer sobro a ava.bacio. E para emstat",-.
manie,i passar o presonro 'aio sor . athaader
no togar do co,tume o pu 1:ea1o nela linprene
sa. Dado o passado ries:a Capinai Federal, aos
IS do outubro de 10.5.— Faca, Josá CaudidO
de Rastos, escrivão, o iuescravi.— Antonio
Pendia.) d ,z Sdea. Confere.— José Ca,zdi_lo de
Bar. rns.

Juizo de Direito da Segunda Várj
-	 Civel

muurt:itt,1iwa, COM. o prazo de de:,
di(s,o dbalimJato cio 10"i", para venda',
C arrematPão prMio 71. dO da raras
naarque (](:;poreb,o:o penAomdo par.
»fareos Jcsé de Olivira a José Jon.vtim:
de Andrade Fae( , iro,	 fórma ebaxo
O Dr. Antonio Paulinn (ia Silva jul7.

de direito da 2" Vara eivel do DistristU
Federal:

vaz saber aos que o presente edital de
set:untla praça, com istratimentb do to *aso
-virem eu clalle can hoo -rito lia ,ronti.
qae, no dia 4 de nese:ir/deo do correntio
armo, logo dopeis da andiencia do costti-e
me, as portris do Furem, á rua atemezes,
Vicima n. 12, onde luneciona esto iniera
d porreiro-dos auditorios trará a priblico
pr • ão de venda o aroomatação a (sueis).
mais ddi e maior laneo o Ifereoer ao aro.:
miro da rua Buorquo n. 60, avaliado eni
1.7 :000$, e ,que, com abrdinleclo de 10
fica reduzido a lia :3005, ruja avaliação áo
do toC,r seguinte: Pre . li a de soLtado, sao
rua laiarque n. CO (Copaoabana; , canto
da rua Belfort II xo, com terrono ao lada

este d: adido da talha da rua por,
baldrame e pilar-tina de tijolos com evadia
e portão de ferro, foraio na faelinda quO
é levantada no delinhameni o da rua, -10Q5-4
ine-7.7.ailinos 1 O por,o, quatro jacelks
peitoril no primiiro posam:alto. sendo
duas cdr‘itas.,, e no segundo taml:en nuae
ira janollas com a illenla daspoeiçãoa
cantO em recáo com uma janella eu cada
.pavimento. E pela lace da rua Pel.fort,

• Roxo, um 1111, 7.er:riam no porão, quatro joas,
nellas. de peilnril no primeiro pavimentd,
rendoduas esireitas e ieual disacisisad oàt
segundo pavinruao, platibanda e coberto.
ebin francezas, sendo a pur i e dá.
quintal murada com um pequeno portão
de ferro. A entrada principal é ao lado dia
roaa C.-)117 escada marmore, eavariae,
ladrilhado e cobert o, exist i ndo tarrberft.
lI egundo -4 -, avime ..do varanda 1x:ir...lhas.
da e abrigada por alpendre cem colum'e:
nas de ferro e gradeadas. A•con:..truCCãd.
é moderna de pedra, cal e tijolos, achan,..::
do-Fe dividido o pavimento terreo env
troa ralas, corredor, copa, doas qnarioá
e priva a e o segundo em seis quoto5;',.:
banheiro. privada, vestilouloi da escada O,'
terraço. Tudo de . wcórdo com as posturas
em vigor. Existindo nos fundes e ela se;-:
,parado um puxado dividido em cosieliáV
dispensa, tanque para lavagens privada
para criados e uru pequeno quarto, titIO -
ladrilhado e em ts lha -vã. O prodio Trade
de frente im,30, canto em T'Cf:Cl! Corri
dons inctror: e de fundioo rredirt-i
do o posado 3m,-10 por 2m,80 na parte
mais largas seguindo-se a parte mal•



Sex ta-feira.

.• 'estreita ccm 10m,20 por 2m,50 ficandri
aparto desse puxado fera do terreno by-
ipotheendo, quo deixamos do avaliar. O
terreno pertencente ao prodia ilied° de
'rent?, inclusive a área edificada 12m,70,
Pela rua • Belfort •Roxo 20m,50, do fun-
dos, semi!, sutado na linha lateral di-
reita, abrindo assim na linha, dos fundos:
O terreno pertencente ao predio leo! de
extensão 26m,50, nora termos de in ioda-
do, ficando, porém, parte do puxiato do
ipretlio ftira do terre no l l YP o t hecatio -

•lA.valiareds o predio e respectivo terrano
tio 26m,50 de extensão, com a larg,ui a de
frente acima descripta, desprezando a
parto' do puxado, em 4,7 :000$0e0. Pio do
Janeiro, 16 de setembro de 1915,-1 •Lto
Dias de Moraes. — Antonio- Jonquita da
Silva Fontes. (Estava -s...ellado). 9 referido

bredio vae á praça a requeriment . ) do
oxequente, para pagamento da hypotheca,

,ó será vendida a quem mais dér e raaior
-lanço offerecer sobro . a avaliaçõo, que
sendo do 47 :0005 com o abatimen t o de.
10 0 1 0 fica reduzido á 42 :300e000. Quem

• quizer arrematar o dito prealio compareça
nr) togar, dia e hora dasignado s . - onde
será elle vendido a quem mas dér
maior lanço offerecec sobre a dita ava-
liaçãd. E para constar, mandou passar o
'presente, que será .affixado no lagar do
costuma e publicado pela imorensa.
Dado e passado nesta Capithle Federal,
aos 16 de outubro de 1915. E eu, Jo.se
Ca/adido de Barros, escrivão, o ascrevi.—
'Antonio Paillino da Siloa.—qonrere, Jo.sd
Condido tf° Barros: escrivão. -

• JuiZe do Direito da Quinta Vara
Civel
AVISO

A terceira praça do pteclio o terreno da
rua Folix da Cunha ri 21. panharaio na ex-
cena° em que é evite:ao The Briti s h Bank
of South America. Lim ted o exacta:trio João
Pinto Teixoira Leite, nua se processa no Juizo
da 5a Vara eive), re diza se no dia 29 do cor-
rente e não a 30, como par engano saldo pu-
blicado ima tom.
; Rio, la de 'outubro do 1015. -O escrivão
interino, Jacintho Teixeira Pinto.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

-	
AVISO .AOS CREDORES

-

Faltando. de Bonorio Ximenes do Prado
O escrivão coronel Dano communica

aos credoras da fallencia. de Nanado Xi-
'manes do Prado, que se achtam em cara
•-ferio, durante cinco dias, as (relações e
documentos apresentados pelos .synedcos,

-. para sarem examinados pelos interessa-
dos, apresentando suas impugnações, de
Oieeórdo , com .os	 5° o 6° do art. 83 da

; lei n. 2.024, de 17 do dezembro de 1908,
!1(is quaes são do teor seguinte; ae 5.° Dti-
•tante esse prazo da cinco dias, os creditos

/

ase.quellas relações poderão ser impugna-
11os, .quanto á sua legitimidade', impor-.
eancia ou classificação.» aa 6.° A irnpue
.)(nação será dirigida ao juiz por meio de
.atequerimento instruido com documentos,
justificações ou outras provas.». Rio de
janeiro, 20 do outubro do 1915. — O es-

lárjvfl o interino, Jacintho Teixeira Pinto.

: juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

l'ellencia da Companhia Febril Paulistana.kf
AVISO AOS CRF.DORES

‘ .0 , -escriv4 Mio de Souza Pinto Junior
e 0 preseonto edital eommunica aos ia-
reeiados da massa fállida da G0InIl a-
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nhia Fabril Paulistana acharem-se no
seu eartorio, durante dez dias, as contas
apresentadas pelos. liquidatarios (taquara
inas.-a. as quaes . poderão ser impugnadas
pelos mesmos interessados, dentro da-
quelha prazo, nos termos do art. 71 e pa-
ragraphos da lei n.- 2.021, de 17 de
dezembro de 1008.. Rio, 20 de outubrd,
de 1915. — O escrivão, João de Sowta
pinto Junior.	 (•

Juizo da Terceira Preteria Civel
Primeira publicação .

. Pelo escrivão o °Melai do registro civil da
3' Pretoria CIV01, freguezia de Santo Antonio,
foi afrutado o -edital dos proclamas do casa-
mento doa contralientes Antonio flanco e
D. Anna Canparini.

Quem souber do algum impedimento ac-
cuse.e.
• Rio, 21 de outubro do — No impedi-
mento occasional do escrivão, Osivaldo de Sal-
danha da Gania, escrevente paramentai°.

Juizo da Terceira Pretoria Civel
De praça. corno prazo de 10 dias, para vertia

e arrematação, pelo Preço da ava'iação de
um automovel penhorado á firma Alves
d. Mario, na fdrina abaixo:
'O Dr. n !varo Bittencourt Beieord, juiz

da 51 Prataria Civol do District° Federal, etc.;
Faz saber aos q ao o nre sonte e lital •virera

tino por este juizo o cartório do escrivão-que
este sub screve se processam os autos do acção
su rumaria em execurgo, e n que é exequente
/halo& Alvos da Nobrega e 'executados
Alves er Mario, estando o feito em termos
do se passarem e litaes, na fórum da lei, afim
do serem venctidcs em hasta publica os bens
dos executados prnhorairs, o.que, requerido,
por parte do exequente, foi deferido por este
juizo. Em virtude do que se pas sou. ° presente
edital te praça, polo- teor do ((int o por-
teiro dos au fitados trará a publico prégão
do tenda e arrematação, a siuem mais dér e
maior lanço a ff • recer acima da avaliação, no
dia 22 do corrente mez, ás 13 horas, após a
audiencia deste juizo, á praça da' Republica
n. 21, os bens ccnstantea do /atido seguinte):
«Laudo de avaliação—Nós, avaliadores priva-
tivo , das pratarias do Distrato Federal, decla-
ramos que em cumprimento do mandato. do
Exmo. Sr. Dr Alvaro Bittencourt Berford,
juiz da 34 Prataria Ciarei, procedemos á ava-
liação do um .autornovel (landaulet), que foi
penhorado a Alves (Sir Mano, tia execução de
ssntença guanos move Manoel Alves da 'o-
braga. O refsrldo automovel acha-se em po-
der do depoitario particular Mario Alves,
socio da firma executada, á: avenida Gomes
Freira ris. 52 o 56 ; á do autor «Aterrados
Simptex», acha se devidamente licenciado
pela Prefeitura sob o n. 2.218, tendo o
respectivo moter o n. 12.8 79, com seis lan-
ternas o pneumaticos. O automovel dos ri-
pto está em br as condições de conservação
e funccionamento, pelo que o avaliamos na
quantia de 6:000$ (seis contos do ráts).
Declarando que no acto da avaliação achava-
s° prescrito o Sr. S. Mendes syndico da
massa tadida do Joaquim Gonçalves da Silva,
que nos disse estarem rs uons da firma
Alves & Mario comprehendidos na dita massa,

•inclusive o automovei avaliai() Rio, 27 de
setembro de 1915.—Deeo Guaraná. de Bar
ros. — João Ferreira Cavalcante». E quem
os ditos bens quizer arrematar, compareça
neste iuizo no dia e hera acima designados,
para fazei -o era pi aça mediante pagamento á
vista ou dando fiador por traia dias ; do que
para constar se passou o prescrito edital, que
será affixado no•ra, fretaria o pablicado pela
mprensa. R o de • Janoiro, •7 de outubro de
(911$. lji Autcnio Cicero Gaivão. escrevente

Outubro 'de {I' 

juramcntaio, o escrevi. E eu, Alberto Toledo
BanUeira do Aleito, escrivão, o subscrevi.

t • stavit devidamente settala.)— Dr. Alvaro
Bittencourt Der/ord.

NOTICIARIO
O sorviço para hoje na Brigada Policial 4 •

soguinte:
Superior de dia, capitão Tolos.
Ornejai do dia á brigada, alferes Gor

tacazes.
Medicd de dia ao hospital, Dr. Gaivão

Buena o interno do dia altera honorarlõ
Adindo.

Dia ir pharmacia, alferes pharmaceutloo
Aguiar o pratico Arnaldo

liando. no 40 districto, o alferes Mario
Martins:

Musica de promptidão, meia banda do
1° regimento.

Rondam as patrulhas, o tenente Augusto
e alteres Caldas.

Ronda os 190 e 20° districto, o alferes No-

brega.Ronda á Sande, o alferes Soldo.
Auxiliares do oficial oe dia á brigada,

sargentos Lycurgo o Liberato.
Promptidao no regimento de cavallaria, al-

feres Myssem e no V regimento de infan-
taria tenente Gardol.

Guardas: na Caixa do Amortização, alferes
Verissimo; na Caixa do Conversão, alferes
'Lago; no The.souro, alferes Sabia° o na Casa
da Alopda, alferes Coelho.

Estado-maior cios corpos: no 10 batalhão,
capitão Ileittr; no 2°, tenente Abelardo; no
3° capitão graduado Pereira do Mello; na ca-
vallaria, tenente Cabral; no quartel do Meyer,
alteres Cordeiro e no quartel da Sande,
alferes iloq a e .
•Uniforme, 40.

"-
A Repartição Geral dos Corro/os expedirá

malas pelos seguintas paquetes:
110in	' •
P.do àlaroim, para Santos e Rio Grande

do Sul, recebendo improasos até ás 12 horas,
cartas para o Interior até ás 12 112, ditas com
porte duplo até ás , 13 o objectos -para regts-
trar até ás il.

Amanhã: •
Pelo Itapema, para os portos do sul, rece-

bendo impressos até ás 8 horas, cartas para
o intorior até lis 8 1/2, ditas com porte dupló
até ás 9 o objectos para registrar até ás 12
horas de hoje.

O movimento do hospital da Santa Casa da.
Alisoricordia, dos llospielos de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nassa,
Senhora do Soccorro, de Nossa Senhora das
Mires em Cascadura e S. Zacharias foi, no dia
20 do corrente, o seguinte:

Existiam 1.031 nacionaos e 491 estrangei-
ros, total, 1.523; entraram 34 nacionaes
14 estrangeiros, total, 48; sahlram 22 nado-
nus e 7 estrangeiros, total, 29; tallecorara
li nacionaos e 1 estrangeiro, total 12, .à
existem L033 nacionaes e 500 estrangeiros,
total. 1.533.

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no dia 21, de 1.077
consultantos, para 03 quaes se aviaram 1.043
rocoitas.

Fizeram-se 67 extracções de dentes e 397
curativos o pequenas opwações.

--
Sepultaram-se no dia 20 do corrente §f

pessoas, sendo: nacionaes 40; estrangeira
al ; do. sexo masculino 26; do sexo f~
25; maioresde 12 annos 30; menores deamos 21; gratuitos 17.

•
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alCompanhia do Loteriaamonaeado Br '..

- Lotoriasda Capital Federal - Lista gera !
dos olmedos da 161otwia.doplapo333,213,
extraeçaodoanao:101.915,coalisariaam21(1/3'
outubrodo1915,ombeno0ciodasinsthr~
=acionadas no are: 31, § 12,1ettra fl, leQ
art. 35 da kg n. 2.321; do 30 de dosem :/
do 1910, nona virtude doontradocoleb
ama 18 de fevereiro do 1911, na Procuradork
Ckyral l a.Fazonda Publica:
39 570.	 200
48 858	 •	 O	 2305 le

37.551 	 :	 2:00050044
22 436 	 .sache.iii,	 200$000:.
28.118	 ,	 1005m.
31.411 	 	 20050 lo,111.033. 	 	 100$ lel
40.00 	 	 f00$00Q4
51.707 	 	 5005000
10:5'07 	 	 2005003?
33.518 	 	 2005000:
27.780 	 :	 1005000:
11.66	 10050 't
36.211 	 	 5005 Ill
• 916 	 	 50050001
32.033 	 	 • 20a3000:.
8.92 	 	 1005000,

41.061 	 	 I:0005000J
28.523 	 .	 ..,	 2005000'
14.356 	 t 	 	 1003000J
4.L-122. 	 	 2003000:
;5.137	 a 	 	 1003000;
25.8 .11 	 	 "2003000!
55 111. 	 	 10065000'
33 71-0 	 	 1005000:
41.313 	 	 100$000
39.057.. 	 	 1005000
22.510 	 	 1005000

1003000'
28 038 	 	 1005000
11.2'15 	 	 . 1005000
53.1'23 	 • 1005000.

1005000 :	 P 	

:n EN 	 	 2005000:
4..-..0..2'., 	 1%,... 	 	 2:000000'
37.10i..... ..., 	 100.000

230.009
2 .; 644. 	 	 WWUO
9.031 	 	 10:000$090

,..k ',33 	 	 1033000
". ''	 230000., , 	 10u..;300....,	 'J.... 	

'' .1 . n ;" . ': 	 	50 ...: 000

	

1 	 	 20N000 -
..: . )::.i o. 	 	 1004000
..'; 11 ! 	 	 1:003000 

233000 •
v3 ,a 	 	 10')..000
fin.,3:3 	 	 2003000
41.03 	 	 1003000
11 r'", 	 	 .1003000

1005:00
1003000
2005000

,.-	 . 	 	 1023000 •

	

.; 	 	14-JW:000-
1.373 	 , 	 	100r00

....1.i.:2) 	  • •	 2003000
1JJziwicciest

e 39.01.;  *	 • 	 2015003
37.313 : 3 7. 5 ;': 	 	 4003000
18.v91 .' 48.093 	 	 1005000

Dezenas3vra a n9.(4a 	 •	 8)5000
57.: Ç._•1 a 37..70 	 , 	 	30$000
18.0)1 1 18.10) 	 	 305000

Oantenas
.39.001 a 39.10 	 1  -	 203000
37.501 a 37.600 	 	 83000
48.011 a- 48.1C0 	 	 8$009',

Lodos os au:noros terminada em 35 tem,
45 e os teratinados ein 5 tuba 23, eiceptOf
andas° os tertaioados em 35.

O anal do Governo da 1In1ao, lianoolCoe e,
•Pinto.:- O director assistente, Soo Carlos

Oliveira Rosario, secretario.:. O
k. too do Cintilaria:

vioq) o.325v12sOT

(ruim) vántin

o

1:2 o

o
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- . PARTE COMMERCIAL
'	 • -eeetee.

-; Camara Syndical	 •
•

.	 „

tdkaso ornai!, DO CAMBIO E MOEDA IMETALLICA

Praças	 90 d/v A i vista

Janta dos Corretores
Illf.SA DE STERCADOBIAS

MercaÁo de café

O mercado de café abriu ti ple firme, teu-
No realizado vendas do 4.149 sarem, na
bate). do 78800 a 73)00 por arroba para O
ty00 7. desoasaceado.
' perante o dia realizaram-se vencias da.
mais 9.673 saccas, aos preços do 7 800 e
73)00, foliando em posição firmo.

Total das vendas conhecidas. 10.820 saccas.
Entradas conhecidas

•earra a dentro 	 1.391,

gextti-reirliZ -'' 	 f MARIO OFFICIAD

le

rSabre Buenos Aires ( peso

re fizodres.., 	

bra esterlina (em moeda).

•

	 42 17-1-" ' 1220 351'3520

obto Paris 	

sobro Nova York 	

•

	

5717	 $720
$877	 $882
...
..

bre Hamburgo 	
Sobro [Ulla 	  

i...:	 .13237
25951

3863
obre Portugal. 	 	

ouro) 	 	 35931
Sobre Ilespanha (pesetas)... - $80e
&polices geraes de 1:0005, 5 04...

' 
7365000

:ApOlices do emprestimo nacional
• do 1903, port 	  ásson
Apolices do emprestimo nacional

de 1909, nom 	
 7903000

Apolices do emprestiruo nacional
• do 1911, nem 	 '. 	  7705000
Apolices do emprestimo municipal

de 1904, nom 	  3005000
Apolices do empresem° municipal

de 4900. port 	  17.0000
Apolices do emprestirao municipal
' do 1014, port 	 	 	  1715090
Apolices do einPrestimo municipal

de 1911. nino.. 	  1785000
Apoliees do Estado do Minas Gomes;

5003, 5 V., nom 	  7595000
Apolices do Estado dont° de Janeiro,

de 1003. 4 Ve port 	  . 83750
Banco do Brasil  - 	  1855000
Companhia Loterias Nacionao3 do

Brazil 	 	 115250
Companhia. Estrada de Ferro do

Norte do Brazil, integralizadas.. -173090
Debentures Companhia Transporte

e Carreagons 	 . 	  1933009
Venda por alvará

10 apolices geracs de 1:0905, 5!...5 	  7005000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 21 do outubro do 1915.- A. Simon-
sen, syndieo.	 -

Fardos

878
5.327

• '
Steços

OM 20.6,1 LÉ .q	 etft	 •

•tà ia em 21.4	 .351.18?.
Ks em RO,.	 A. 3

e	 IrILZ
do mo4cad9,

s entradas tbram do Caleipos.
11,:1•, e

4.-tewirfn0.

•flUviV. S PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal,

mez.ne 'OUTUBRO De (915
Renda arrecadada de 1 a 20 1.71 ..83854:74
Ronda arrecadada em 21...	 67:703S071

1.785 3113543
•n••n.......nn •••••••n ....n••••••••••n•n••

Em igual: poriodo de 1911....	 1.163 r 023272

Aifande6a do Rio de Janeiro
ItEZ D3 otrrinsao DE 1915

linda arrecasiada no dia 21
Ein ouro 	 	 65:3303752
Em papel 	 	 111:510598

rota! 	 	 206:5955330
-- --

Renda arrecadada dcl a2( 3.2337753859
Em igual poriodo de 1911 	 	 2.277:128385

0ifferenea a maior em 1013 	 	 035 :615$934

MARCAS REGISTRADAS
N. 0.8

Alves Pinlialo & Comp., estabolecidos á rua
da Uroguayana n. (33, apresentam a marca
supra para distipir a agua mineral de sou
coinrnercioe consistento cai tuna Cruz do
Mula acompanhada dos dizeres «Marca fle•
gistrada». Esta marca, que poderá variar em
ceres e deuenseos será usada nos rotulas,
coutra-totulos, invOltorios o caixas que con-
tiverem as aguas minoraos de seu commer-
cio. 11' o cio Janeiro, 21 de maio do 1910. -
Aires 1?inh0o A• Comp.

Apresontade na seeretaria da Junta Com.
morcial á 1 hora de 8 de palio de 1010.
- O secretario, Fabio Leal.	 -

Registrada sob o n. 6.e8, por despacho
da Junta Conenercial, em erma() de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 63000 de sello por
estampilhas. Rio de Janeira 7 da julho da
1010. -0 secretario, Fabio Leat.

Por 'despacho da 'Junta Co:nmercial em ses-
são de hoje annotou se no registro n. 6.75$,
a transferencia da marca «Cruz de Malta» de
Alvas Piiihriose Comp. para seu successor Al-
ves Pinhão. Rio de Janeiro, 23 de setembro
de 1915. -Isidoro•Campos, direclor.

N. 10,070

Alineide Brandão & Comp., estabelecidos á
rua da Quitaida n. 17, adoptam para disfira;
guir os v nhos em geral e azeite de seu coei.
mareia a marca consistente na palavra écAl-
dãoa entre aspas. Esta marca, que poderá va-
riar cai obres e typo, será usada em rotulos
gravada ou estampala em barris e caixas,
que contiverem os artigos acima, bem assim,
era latas lithographadass Rio de Janeiro, 11
de Agosto sle 1913.-Alnesida Brandão 4-Comp.
(sob Geei róis do seno).

• Apresentada na secretaria da Jupta
Ço.nceelat da Capitai Federal ás 13 ho-
ras e 20 menults • ad dia .18 do agosto de
1915.---s(sibers Campos, director.

llegjeteada aglo n. 10.676 pdr despacho da
.TuritaMtegierelel em soseão do hoje. Pneu
,n-cs plesppleo ofereplar 1352C0 do sello por es-
taeneillias! Rio do Janeiro, 23 do setembro do

kifôrõ Cempos, director. . (Ao talo
-g.na"Nr a, _	 _

Outubro de 4915.d
N. 10.083

Jayme Chaves, domiciliado á rua Aprazive'
n. 151, adopta a marcaesupra para distinguir
um preparado pharmaceutica de seu fabrico,
consistente em um eitulo Vea10-33 no centra
a figura de uma ir.nã. de cari lado vesti1a a
caracter. tendo nas inã.ó3 uru vidro' 10 M3SMO
preparado, lendo co na oarte superior o nome
caracteristico e distinotivo «Calrnogeno -
O Balem) Sagrado» o inferiormente outros
dizeres explicativos sobro o preparado. Esta
marca polerá variar em ckes o d men sões.-
Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1915. -Jayme
Chaves (sob COO reis de sello).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Fodoral ás (4 horas e 53
minutos do dia 23 de agosto do 1913. -Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 10.633, por despacha
da Junta Comroorcial era sossão de hojo..
Pagou no primeiro exemplar 138200 de seio
por estampilhas. Rio de Janeiro, 23 do setem-
bro do 1915. - Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbe da Junta Commer •
cial.)

N. 10. us,

Henrique Torci S! Comp., e;tabelecidos á rua
do llospicio n. 218, adoptam a marca supra,
que já usam ha longos annos, afim de distin-
guir trabalhos typOgrapliico3 o lithog•raph•cos
do seu cornmorcio, e um jornal (liado qtto
exploram. Con ite cila no norno caracteris-
Hee «O Bicho», tend ,) dentro do primeiro O
e por -rima da mesma lettra que finaliza a
palavra um animal em cada uma. A marca
será applicada nos inesince trabalhos, sim
notas, annuncios, reclamos, facturas, cartões
e para distinguir o mesmo jornal, pudendo
variar em typo cUres. Sobre estampilhas, no
valor de 000 réis: 'fim do Janeiro, 21 do
agosto de 1015. - Ilenripe Toci Comp.

Apresentada na secretaria da Junta. Com-
tnercial da Capital Feeeral ás 11 horas o
35 noir-Mios do dia 23 do agosto do 191.5e
-Isidoro Campos, director.	 -

Registrada sob o n.10.684 por dospacho da
Junta Cortmeercial em sessito de hoje. Pagon'e
no primeiro exemplar 135200 de solto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 23 de sste abro do
1015.-Isidoro Campos, director. ( so lalo ca./
tara o carimbo da Junta Commercial.)

N. 10.0:37'

Ma ximialio Martins S: Comp., estabelecidos
á rua Luiz do Camões ti. 3'i, loja, apresentam
a marca sopra- para ser registrada. afim da
distinguir artigos de papelaria, trabalhos
eypographicos o um jornal diario que explo-
ram, marca essa que poderá variar em typo

, 0 cer. Consisto ela rio nome caracteristico
ela.scotte ». tendo sup..rior o lateralmeate

filetes o inferiormente linhas quobradas,sobres
as quaes se le: «Jornal Sportiva Noticiado e
Ilumonstico - Publicação Diaria». A marca,/
será applicada aos mesmos artigos e trabalhos
acima O no jornal referido, afim de beni ga-
rantir os seus direitos do pr , priedade, com-
mordo e fabrico. Sobre estampilhas de 600
réis: mo de Janeiro, 2e de agosto de 1915.-i
Maximiino Martins g- Comp.	 .7

Apresentada na secretaria da Junta Core-
moreia' da Capital Federal ás 11 horas o IS)
minutos do dia 25 de agosto de 1915.- Isi 1
claro Campos, director.

Registrada sob n. 10.687 por despacho
Junta Comi-parcial em sessão de hoje. Pagoed
no primeiro exemplar 135200 de solto por ess-'\
tampilhas. .1lio de Janeiro, 23 de outubro de
11913. -Isidoro. Campos, director, (Ao 1ado5
estava o carimbo da  Jputa  Comrnercial.).._j

Mercado de algodtio

entradas em 20. ...........	 s
sibidas em 20 	
Xistot) la em 21  • 	 seer;

• Poai o do mercadoeirme.•
Mercado de assacar
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CERTIFICADOS

ESTADO DO ATO GRA:IDE DO. SUL

N. 2.S03
Certifico nue a marca do preparai° phar-

mamado° «(latias Tonicas Fathomatta" Fór-
mula do Dr. Dias de Castro», de João.Baptista
Montaao elesaina, reg stralla na Ju ita Com-
mersial do Rio Grande! rio• Sul sob. ri; 2.80a,
foi depositada nesta junta'en tO do setembro
ultimo, com um exemplar da Feeleraetio
quelle Estalo, cru que sabia publicada. Eu,
Orlando Accioli Cahet, 2," ofilcial desta junta,
escrevi.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 21 de outubro de 1913. - Isidoro
Campos, director (sobre estampilhas no valor
total de 1$100). (Estava o carimbo da Junta
Commercia•.)

EDITAES E AVISOS

r -Ministerio da: Justiça: e Negoclos
Interiores

• Directoria Geral de Sande Publica
Foram multados por infracção do regula-

mento sanitario verificada nos predios abaixo
enumerados, os seguintes senhores:

José Francisco dos Santos Junior,rua Araujo
Leitão n. tn ;

Elesbão Werneck do Nascimento, rua Dona
Maria Freire n. 48, Paquetá;

José ! Francisco dos Santos Junior, rua Dr.Sá
Freira n. 82.

Secretaria da Directoria. Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro. 22 de outubro de
1915.-0 secretario interino, Dr. Garileld de
Almeida.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE EST aura
Do ordem do Esmo. Sr. chefe je Policia do

District() Federal, fica sem effeito do folha
corrida a carteira de identidade a. 6.001
concedida polo Gabinete do Identificação e de
Estatistica, do aceórdo com o art. 123, le-
ira A, do regulamento an5exo ao decreto
n. 6.410, do 30 de março de 1907, ao cida-
dão Leonel Coutinho de Souza visto como o
mesmo está sondo processado pelo 4° districto
policial, como incurso no art. 308 do Codlgo

Rio de Janeiro, 19 de outubro do 1015.-
O dlroctor, Mord Simões de Corria. 

Policia do District° Federal
GAIIINaE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Testricto Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carreiras de identida.lo ris. 25.092
o 13.530, concedidas pelo Gabinete do Identi-
ficação o de Estatisuca, de accerdo cora o
art. 123, tatua a do regulamento annexo
ao decreto n. 8.440, do 30 de março de 1907,
aas cidadãos Fausto da Rocha Brazil o Benigno
Lopes Fornan les, visto como os mesmos estão
sendo processados, o primeiro pelo i a districto
policial, como incurso no art. 399 do Codigo
Penal, o o segundo, pela ia Vara Civis], por
fallen eia

Rio do Janeiro, 20 de outubro de 1015.-0
director, Edain;d Sinaes Corria.

Ministerie da Marinha'

Capitania da Porto

Do ordem do Sr. capitar) da porto, previncr
a todos os interessados, commandantes, pro-
prietarios ou consignatarlos d3 navios que,
em virtude da. conclusão do inquerito a. que

: se procedeu sobro o abalroamento do vapor
•franca Dupler e rebocador S. Paulo, fica sus-
penso do exercer asna fonação até segunda
ordem o arraes João Gravas Estavas, por ter
revelado impericia.

Sccrotaria da Capitania do Porto da Capi-
tal o Estado do Rio de Janeiro, 19 de outubro
do 1915. -Santiago Ilivaldo, secretario.	 (•

Minis-terio da Guerrã

PrInie!ry regimento de infantaria
vILLA MILITAR

Venda de animal •
No dia 27, ao meio dia, serl vendido una

cavallo, julgado insorvivel pela respectiva
comuni,são.

Em 20 de outubro do 1915.- Adolpho Luiz
de Carvalho, capitão intendente.	 (.

II° irmo/rio (xxoreeno nulo)
Edital de convocaçao para o alistamento militar

O tenente-coronel José Carlos Lamaignère
ToIxeira, presidente da junta de alistamento
militar, faz saber aos que o presente lerem
nada° tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta o,
portanto, convoca todos os jovens da idade do
20 annos completos no anno proximo passado
o domiciliados nesse •municipio, nos legares
Infra indicados a viram inscrever-se até o
dia II de novembro do corrente armo e bom
assim todos • agnello° que, tendo do 21 a

i30 annos, ainda não estão nse.riptos nos re-
gistros militares, como determina o regala-
mente para a execus,ão da lei do alistamento
militar.

O 14° municiplo é constitaldo pelos habi-
tantes dos preitos situados nos togares se-
euintos:

13oulavard do 5. Christovão de . as. 21 a 33
(numeração andu).

Largo do Matadouro (todo).
Quinta da Boa Vista, antiga Imperial.

Buas
5. Ciiristovão, de ti. 1 a 255, antigos.
Iladdock Lobo, de n. 49 a 227, Idem.
Mattoso, do ri. 26 a 170, idem.
Francisco Eugenio, de na. 2 A a 123,
Barão de Ubá, do as. 2 A a 92, idem. -
Barão do Itapagipe, de ris. 57 a, Idem.
Barão de Iguatemy, do ns. 7 a 107, mo-

dernos.

Barão de Sertorto a, 5?, idem, 1, idem:
Peroira de Almeida, de na. 	 ---
Cabido, de na. 5 a 43, idem o 1 a:' iii

idem.
Figueira de Mello M. . 1 I e .. A, (dem.
Campo Alegre, de as. 2 A a 20, idogi;en
Pedro Ivo, de na. 3 a 7, Idem., . •
Sergipe, do na. 5 a 35, ideZnal
Fonseca Lima, n. I, idem. -
Da Luza. 31, idem.
Industrial (toda), idem..
Bispo do ns, 1 a 50, I1On?.4

-Ayres domes, n. w, Idem.
Matto Groseo, de na. 2 Á a 45, idil
Mello Souza, de na. 3 a 10, Idem. :"
Quarta na. 4 o 5, 'dom.

. Coronel João Francisco n. 2, Liame.
Maria e Barros, dons. i a 87, Mamo!
Parahyba, de as. 15 a 22, Idem, ..--
Barcellos,. do es. 2 a 29, idem.
Consultora:), do na. 21 a 55, Idenal,..
Derby-Club, n. 1, idem.
S. Valonttm, de na. 5 a 49, IdontS1
Canabarro, de n g. 38 a 51, idetaid
Conselheiro Barros, a. 41, (dom. r
Santa Luzia, de as, 2 a 50., tdeni.. --1
Hippodromb Nacional, a. O, idenny
José Eugenio, n. 3. tdOm.	 1.4

Quinta (toda), /dein.
-Sa)danha da Gama n. 29, [demi
Visconde do Nithegy, (toda). ideitiV
Sa.ttaintni. n. 2, idem.
Primeira çtoda), idem.
General T buirei° (toda), idem.
Campos SaUes, n. IA ide-si.	 ..
Dr. Maciel, do na. 1 A a 23, idettf:4
Sexta, n. 26, Idem.
Gonçalves Crespo, n. 12, Wein.
Santa Ainda, de na. 2 a 6, ident.7,....s,
S. Francisco Xavier, de na. 1 ã {4.42;:j

!dom.	 . -^---.,
Senador Furtado, de as. 4 a 34, idem:
Travessa!:
5. Salvador de as. 1 até 10, Plaahy tola?

o S. Vicente do Paulo, toda.
Convoca, pois, todos os jovens de 20 a 3

amos do idade não inacriptos nos rN!str
militares o doinicilia.doe nesse 1' maniciplo
virem inscrever-se nesta junta, na fôrma ,ina proscripta. .4Convoca tambom todos 03 interessados As
apresentarem, a bem dos seus direitos, esclagí
rocimentos ou rociaznaçfiea, afim de que o,'
Junta possa ficar bem orientada da verdade dl
dar as informaç5es precisas a esclarecer Ct,
juizo da junta da revisão que tora do aparar
eate alistamento-.

a commissao medica que tem do bispastes
cionar os cidadãos algtados que allegaretn
mcapacidado physici, terá legar na DIrecçãO:
de Saudo do Lxorcito, á praça da Ropublics •
nos dias 30 do corrente, 14 o 23 de ontabrde
ii de novembro.	 'Á

Esta-junta do alistamento Innecionará to-. `Á
aos os dias utels 'das 13 horas ás 15 1/ 2, rw
sala da bIbliotheca do geado/ do IP regl--1
monto do cavallaria do Exercito.

e: para conhecimento de todos manda la...4)
vrar o presente edital por mim tbito e aut.
gnado o rubricado pelo presidente. -Henrique" i
Moreira Ventura, tenente-secretario. ess L‘tal.
maiandre, tenente-coronel presidente.

4-......a	 •	 ''.;rj2
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 14° HUMCIPIO

-VIGEU() TEIXO

O tenente coronel José Carlos Lamaignèr
Teixeira, presidenta desta junta, faz pa6/1
para que chegu3 ao colhei-imanto doa la
teressados, que nesta data foram alistad ;
para o serviço militar obrigatorio do Exorr
cito activo e suas reservas - forças do 14

riba -os éldadlos constantes da mia
In ka mencionada.

,EsTADa DE S. PAULO

N. 2)1'3
Certifi. o que a marca registrada na Junta

Cominorcial do S. Paulo sob n. 2.588, pela
' firma Cemento Racha, para distingue . a ci-

menta oin pó do sen fabri :o, constante do. wn
leão dentro do duas circuinforancias cariem-
tr;cas, cai uru rotulo rectangular guarnecido
do filetes o bordadnras, sobre funde branco,
faixas é bordaduras pretas, foi depositada
nesta rapartição, par despacho da Junta Com

! marcial em sessão dal çlo outubro corrente,
acompanhada de una numero do Diario. Oiri•
ciai, do mesmo Wado, cru que sabia publi-

. cada.Eu, Mario Soares Peito, 2° aliciai, pas-
e.ei a presente.

Secretaria da Junta Commerciat da. Capital
Federal. Sobre duas estampilhas de valor de
MOO: is de outubro do 1915. - Isidoro.
Campos, director. (Ao lado estava a carimbo
da Junta Commercial.)

3.do

E'
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69. Calrnerio Lemos.
70. Clauli c.nor '[avaros Guerra.
71. fino de Oleaquita.
72. Delfim Laia Olaia.
73. Doriario 'menos.

Eurico da Silva.
75. Eduardo de Alvarenga Peixoto Filho.*
76. Euclides de Olagaliales.
77. Euzebio Geraldo Juno do Souza.
78. Eduardo Barreto.
70. Ernani José Alves.
80. Edgard Barboza dos Santos.
81. Edmundo Gregorio do Mattos.
82, Ernygdio do Carvalho.
83, Fidelis Celan°.
81. Firminio Maria dos Santos.
85. Francisco José do Souza.
86: Francisco Sallea Fernandos Pereira.
87. Frederico liarweig Filho.
88. Ferdinanclo Labouriau.
89. Francisco do Paula Rezende.
90. Francisco do Paula Rezende.
91. Gregorio Nolasco.
92. Gasta° Chevallier.
93. Germano Weiss Filho.
91: Gabriel ['ores.
93. Gasta() do Moraes Fontoura.
96. Guilherme Rodriguos de Souza.
97. Hygino Sadock le Sá.
93. ['enrique Monteiro.
99. ['enrique Deodato da Silva.

100. Henrique Azevedo de Souza.
(Oh. Humberto Moreira.
102. ileraclito do Souza Campos.
103. ivo Carlos de Araujo Machado.
101. José do Souza.
105. José Floriano de Jesus.
106. Jacintho Pereira da Costa Filho.
107. José Pinto do Campos.
108. Joao Chrisostomo.
109. José Manoel de Sá.
110. Joao Floriano.
fil. Joao Pinto da Silva Valle.
(12. Joaquim Dias Gonçalves Filho.
113. Joaquim Bento Pirnontel.
114. Jayme da Motta Guimarães.
115. João José de Freitas.
116. José Gomes,
117. José Victorino.
118. Joaquim Martins de Moura Mondes.
1.19. Joao Evangelista.'
120. Jorge Simões Corráa.
121. José Assis Corra.
122, José Dominguea.
123. Joaquim Nogueira.
121. John Alan.
125. Jayme Dias.
123. João Ferreira.
127. João Antonio doa Santos.
128. João de Oliveira Bois.
129. João Vieira do Castro Filho:
130. José Machado Cardoso.
L31. Luiz de Oliveira.
132. Luiz Pinto Chaves J unior.
133. Lnciano de Napoles Teles atenues.
134. Mario Loir.s Soares.
135. Manoel Breves.
136. Manoel da Cunha.
137. Manoel de Oliveira.
133. Manoel Rodrigues Soares.
139. Manoel Caetano da Silva Filho.
140. Mario de Macedo Silva Brat°.
141. Mario José da Silva Guimarães,
142. Manoel Fonseca Barreiro.
(43. atadinho Pinto.
(44. Manoel Marques Simão.
145. Mario Pascoal dei Giudice.
146. Nestor de Abreu Vieira.
447. Oscar da Silva Firma.
448. ()atavio Tavares.
14:9. Othelo Carlos da Silva.
f50. Olivio GO1MIS.

Tenente secretario, Henrique Moritra Ven
(ura. - José Carlos Lamaigndre Teixeira
tenente ctronei presidente.

Malva cle 19/5 

15° srusierrio (aNaananvi

Edital de coavocaçr'w para o alistamento
222 dita r

O 20 tenente Ern:3 , to Zeerino Duarte Na-
nes, presidente da Junta do Alistamento
Militar, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta da-
ta, foram installados os trabalhos desta junta
e, portanto, coavida a todos os jovens do 20
annos complotos no anno anterior o domici-
liados neste municiplo a virem se inscrever
até 14 de novembro do corrente anno e,
bem assim, todos aquelles que tendo 2/
annos ou mais, ainda não estão inscriptos no%
registros militares, como determina o regu-
lamento para a execução da lei do alista,
mento . militar.

Convoca tamboril todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem do sua direitos. afim de que a
junta possa bem orientala ficar da verdade O
dar as informações precisas a esclarecer o
pila da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento,

Ficando sciento de que aos sabbados serão
afiliadas na ' porta principal do edificio
que funceiona esta junta as rola-Ma dos alis-
tados durante a semana.

A junta funcaionara em todos os dias ateis,
no edificio do Collegio Militar, das 11 ás 14
horas. E para o conhecimento do todos manda
lavrar o presente odital, que será afiliado nas
ruas e praças da juraldicção respectiva o
publicado no Dia rio

E, por mim feito assignado o rubricado
pelo presidente.- Ca pitao, João Firmo Alues,
secretario.- 2° tenente, Ernesto Zefcrino
Duarte Nunes, presi lente.

Collegio Militar, Rio do Janeiro, .14 de
setembro de 1915.- EPlieStO Zeferino Duarte
Nunes, 2" tenente, presaientc.

Relação dos alistados por esta junta durante a
semana

1R86•
1. Aielino de Brit).
2. Candido Ramos.
3. João Rosa da SI.va..
4. José Elias.
5. Luiz França.
6. Luiz Antonio da Costa Dias,
7. Manoel Pinto Ferreira.
8. Maneei Amorico.
9. Nelson Medrado Dias.

1887
10. Ad Afilo de licito.
11. Alberto José de Lima
42. Alberto Leocadio da Silveira.
13. Alberto Leonardo Pinto.
Uk. Alfredo Muniz da Silva.
15, Antonio Pereira da Costa.
16. Antonio Vianna
47. Benedicto dc 1 liveira.
18. Celestino Alves Pinto.
49. Cesar Alves da Silva.
20. Descartes Gonçalves Maia.
21. Eduar.io Vieira Dias.
22. Francisco Antonio Pinto.
23. Fra cisco F. Nascimento.
24. Guilherme Duarte.
25. Januario Fernandes de Souza,
26. João Corréa da Silva.
27. José da Cunha Ferreira.
28. José da Fonseca.
29. Jorge Seixas.
30. Julio Flo ripo dos Santos.
3L Mario da Rocia Baptista.
32. Manoel Alves do Souza.
33. Romã° Braga.

41288 Ta'-ex1a-feira 2?.

' Caso esses cidadãos queiram fazer qualquer
feelamaçao a respeito do suas inclusões nesse
alistamento, podem dirigir-se a esta junta,
aine funcciona na sala da bibliotheca do 1° re.
aPlmonto de cavallaria, das 13 1/2 ás 15 horas,
Iam todos os dias uteis, afim do serem atten-
didos com justiça.

Eu, tenente Henrique Moreira Ventura,
secretario, lavrai o presente edital que as-

Rio de Janeiro
'
 15 de outubro de 1915.-

Tenente-coronel, José Carlos Lomaignere Tei-
:toiro, presidente.- Tenente, Henrique Mo-
reira Ventura, secretario.

Relação dos alistados durante a semana finda

1. Antonio Gonçalves.
2. Antonio Martins Dantas.
3. Antonio Feres Silva.
4. Antonio Soares Lemos.
5. Antonio Costa.
6. Antonio da Silva Filho.
7. Antonio Everaldino Pinto.
8. Antonio Pinto Lauredo.
9. Antonio Pires.

10. Antonio Vanna da Costa.
11. Antonio &men° Filho.
12. Antonio Durval Ramos.
43. Antonio Rocha Mendes.
la. Antonio Nogueira Pinto.
15. Antonio Dias Filho,
16. Antonio Martinez.
17. Antonio Soares Machado.
18. Antonio Pinto Fanzes.
19. Antonio Feridos.
20. Antonio larhas Pinto.
21. Antonio Laurindo Ramos.
22. Antonio Guerra Ribas.
23. Antonio Januzio Pinto.

. Antonio Bello Franco.
25. Antonio Moreira de Araga.o
26. Antonio José Vianna.
27. Antonio Gonçalves. dos Santos.'
23. Alvaro José Borges.
29. Alcino do Medeiros Machado.
30. Albortino Junqueira.
31. A/cebiades da Silva Medon.
32. Augusto Toixeira.
33. Alvaro Nobre.

3. Alfredo da Cesta Mello.
35. Alfrodo Jose.
36. Amando Pinto Ribeiro.
37. Augusto Manoel.
38. Archimedes Tavares de Azevedo,
39. Arthur do Oliveira Andrade.
40. Armando Luciano do Rogo.
41. Armando de Souza Fagundes.
42. Armando de Araujo.
43. Alfredo da Silveira.
44. Argemiro Pinto da Silva.
45. Alberto Joié.
46. Arthur da Silva Guimarães.
47. Alvaro da Conceição.
48. Alvaro da Silva.
49. Avelino Severino Martins.
50. Alvaro Accacio da Cunha.
51. Augusto Francisco Mala.
52. Alzerniro Gomes da Silva.
53. Atanalpo da Silva Braga.
54. Anilar Pedro de Alcantara.
55. Alvaro José Fernandes.
56. Antenor da Silva.
57. Amy Machado.
58. Urano Carlos dos Reis,
59, Benjamin Constant.

O. Bazillo Gomes.
1. Bernardino Pereira Campos.

Bento Coelho Fraga Filho.
a. Carlos Breno Reis.
4. Carlos do.Freitas.

' 7	 Carlos Augusto Biuna.
B. Castor José Soares.
7. Cezar Angusto do Magalhaea.

68. Candidp Rodragues yaroas.
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31. Adio de Oliveira.
35. Alvaro Duarto Riboiro,
30. Algemiro Alves Corra.
37. Albino Ferreira da Silva.
38. Antonio da Freitas.
39. Arcolino Barros Pereira.
40. Arrnaodo Jaó de Sant'Anna..

4833

41. Francisco Viola.
42. Franci.co Antonio da Souza..
43. Genozi o Gomes de Menezes.
41. Ileraciito de Souza.
43. .Tosné Fontes.
40. Joan Nobre Pelinco.
47. José 31a.rti nbo do Aforaes.
48. José Antonio da Costa e. Silva:,
49. Ln i z do Carvalho.
50. Mario Lima 1'e-soa.
elo Nolson Corqueira.
52. Nestcr Goines.
53. Ncs'or da Costa Leito.

4839

51. Alfredo José cia Bocha.
55. Alcides da Cunha Macha.do.i
50. Annibal [leia Pont',.
57. Antonio Augusto da Silva.'
5 s . Antonio Marinho.
59. Do:nine:os Alvex da Cunha.'
60. Encomio da encha.
61. Feri +o Bodrig.nes.
62. Folix José Mártir!.
63. Horto:leio Cora èa do Mon -Jorna..
61. Joaquim dos Santos.
63. 10.4é . 'ario.3 da Cunha.
60. Lniz do souza Carvalho.
67. Luiz Vieira Lema.rdo.
63. Manoel Ieotoro.
69. Oscar Ta vares.
70. o ctoviano Bornardino Pereira;
71. Pedro da Ilccha Lima.

1133
72. ç'r!.-afilli (1(1 Souza.
73. Trio Henrique do Carvalho.:

4830
7%. Armando Alves.
75. Boliniro Lopes da Silva.
76. Ce g ar Maria: José.
ol. Eduardo Fonsoca.
78. Jona tilas do Mello Birreto.
79. .Tesé, Sabino.
80. f.niz Ramos Verreira..
81. Manoel Garcia Gomes.
82. Manoel Braz.
83. Zacarias de Castro.

/801
til. Amancio da. Luz.
85. Amar c'o Maria da Conce!çãoe
83. Ainerico, Candido do gouza.
87. 4 ntorrio Gonçalves Lara.
AR. Antonio de Souza Carvalho..
89. Antonio Moceio Pimentel. • ,
90. Eduardo da Costa Machado..
O!. JosO da Silva.
92. Manoel Pedro do Nascimento.:

1891
13. Cipriano Fertonatodes Sanes,

.91. Domingos Pinto de Almeida.,
95. Faustino do Almeida.
90. José Gonzaga.
97. José Mina° Sanes.
98. Joaquim Itcsas.
90. Jorge Waddington.

100. Justino Victor dos Santos.'

1392
10I. Mario Pereira da Silva.
102. Mario Pirnentel da Cunha.
103. Mario Antonio da Costa 'Pinto,:

104. Nilo da Costa o Silva.
405. Paseioal Guaranha.
400. Sobasuao Torreira.
10% Sob istião Antonio da Silva Porto.
108. Sorgio Forreira.
100. Thomaz da Silva.

18ã3
117. Derroca/ai Gomes de 'Moraes.
111. Deodato Buldacio.
112. E bardo 'o ceição.
113. florido Alexandre.
114. ilorac,o do Almeida.
115. ignacio Bertholino.
1;6. Luiz Quintaoilha.

	

11. Luiz	 Costa liamos.
118. àlanoal de Oliveira Costa Lopes.

1301

119. A !dano Ignaeio de Campos. •
120. rraticisco Jos, da Silva Azevedo.
121. Joaquim Gama.
122. Julio Rodrigues.
123. Luiz Francisco Leite.
123. ila.noel Luiz de Sant'Anaa.
125. Manoel Ltriz Fontes.
120. Mamei Ignacio da Cunha. fo
127. Salustiano da Silva Pinto.
128. S: vorino Jcsé da Silva.
120. Sovei ino Macha lo.
130. Tito da Costa %uri°.
131. Thoinaz de Anilar.

1805 •
+ 32. Antonio do Go:nes Almeida. .
133. An tonio Firmo de alcraes.
131. Bartholino da. Silva Oliveira.:
13o. Braz Antonio da Costa.
130. Carlos da Silva Ponte.
1 37. Eduardo da Costa.
438. Fr a ncisco Mon . eiro.
139. João Ferreira de Almeida.
14O. Obvio Salustiano de Sant'Anna.
141. Po mo da Silva.
142. Rogerio Aitcnio dos Santos.
143. R , meu Gemes Pimento!.
141. Sehastilo do Atinei la Guimarães.
113. Sebaotiao Antonio Silva.
116. Salvador Roctrigues.
117. Th , tnaz de Aquino Cavalcanti.
118. Theodorico- Araujo da Cruz.
149. Vicente Catuby da Costa.
150, k illaboim Monteiro Chaves.

Collog io Militar, 21 da outubro de 1015. -
Secretario, carotão João Firmo Alves. -
Prosidonte, o te-lento Ernesto Zeferino
Duarte NtttleS - Vogal, João Harinonio Pe-
reira Sampaio.

‘: Quinta Reata° tvrillta.e

136 NtrleteliPt0 (mirrou)
Edital de conuoese4o oarm o alistamento

militar •

O capitão Leopoldo Virlato de Freitas, pra-
sidente da junta do alistamento militar. Faz
saber aos que o presente edital lerem ou
deite tenham conhecimento que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta Inata e,
portanto, convida a todos os jovens de 20
annos completos no anno de 1914 o domiel.
liados nesta municipio a virem se inscrever
até o dia 14 de novembro do corrente anno
e, bem assim, todos aquelle,s que, tendo 24
annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, çorno determina o re-
;ularnento para a °secação da lei do alista-
nento militar.

Convoca tambern todos os interessados a
spresentarem esclarecimentos ou reclama-

{-,Ns., a bem de seus direitosi afim de que a
junta poma bom orientada tocar da verdade
°Mar as informações precisas a esclarecer o

jazo da junta de revisão que terá da ap
rar esto alistamento.	

+.•

4 junta tunecionarAern todos os dias Mei?'
ia azencla da Prefeitura do Meyer. E para di
nhocimento de todos, manda lavrar o presentfá
edital, vir mim feito o assignado, rubri
elo presidente e que ¡orá atlIsa.do junto

calmo em que funcciona esta Junta, á rua
Dr. Diais da Cruz, o. 185, e publica.do no Mar,
rio OfAcial. Josd Felicilno da Sitea nom'
(erro, secretario,

Capital Federal, 11 de sotembro de 1915.-+")
'-apito Leopoldo V. Preitts, prasidente. (ti

o/10mM 0mwro oteraicro ITCNICTPAL o,

Edital de canvas ,ção para 2 alistamento Int..
litar

José Joaquim Franco de Sá, presidente dat
Junta de Alistamento N:ilitar, faz sabor aos
que o presente edital lerem ou dolo tenham
conhecimento que, nesta ilata, (oram insta/-1,
lados os trabalhos desta junta e, portanto,'
convoca todos os jovens da idade de 20 annos •
completos no anno proximo passado e domi-
ciliados nas so;uintes ilhas de-ite municipio
Agua. A.rnbrosio, Ralace, BGna Jardim, Bom'
Jesus, Roqueira°. Braeo Forte, Brocoló, Casa
da Pedra, 'abras. Gaiubanabo, Cambabis
Grande, Cambabis Pequeno, Cócos, Catalão,
Comprida, Folhas, Funda, Governador, Gran-
de, Jurubahybas, Lago, Lobos, Maneuinhos'
Malool idodrigues, Afaria, Nhanquetá:
Palmas, Panacarahyba, Paqucitá, Pequena,,
Pindahys Grande, Pindahys Pequeno, Pinte!.
ro, Pita ou da? Pitan gas

'
 Ilayinundo Rosa;

Redonda, Rijo, Salta Velhaco, santa Rosa,
Sapucaia, Savaratá, Secca. rapea irias e Vira-
pong.a, a virem se inserevor até o dia 11 de.
novembro do corrente anuo e, bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 annos ou inalo;
ainda na° risteiarn inscriptos nos registroS
militares, como determina o regulamento,
passada a execuelo da lei do alistamento
militar, do 21 a 30 aniles do idade com-
pletos.

Convoca tamboril tOde3 03 interossados a
apresentarem, a bem de seus dircitos, escla-'
recirnentas ou reelarow:nes, afim de que a
junta possa bom orientada tirar da verdade 0;
lar S3 informaoles preci,as a esclarecer o
juizo da Junta do Revisara, que teu lo apurar
este alistamento.

A junta ta:lecionará, de ordem do Torno.'
Sr. general inspector permanente da .quinta
região militar, ás torças o sextas-ferras de
cada semana, no estado-maior do Asylo do
Infandos da Patria, Ias 12 is 15 horas, senctO
os outros dias citeis destinados ao serviço per-
tencente ás ilhas do District° 1 1'e lera'.

E para cana:imanto de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito o as-
ignado o rubricado peto presidente. - O
secretario, capita° Adolpfio do D. A. Sar-
mento.

Ilha do Bom lesas, 1-4 de Rate:obro de 1915.
-Capitão José Liaquint Franca	 Sá, presi-
dente.	 • .1,

Ministerio da Viação e Obras Pd.1
blicas

Directoria Geral dos Correios

81_113-IMIECTOTILI DO TRAFEGO

Correspondencia eahida em refugd.
De ordem do Sr. sob-director do Vila .

rego, coando os remettentea ou os destt. '
natarios abaixo da correspondencia conl
e sem valor declarado cabida fm refugi
no primeiro trimestre ao ano proximo,
findo (i914) a comparecerem na thcsoto,
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desta repartição, afim dá lhes Êeï!

egue, dentro de Prazo de um anno,
enchidas as formalidades regulamen-
ás e ai* o pagamento da multa ro-
' Uva:

Com VALOR

jnieiiÔ rdo registrado	 Deitindtario
t— procedencia — Remettente,

'
-311 A — Antonio. Paiva Garcia —

!OS., $.• Christovão — Ignorado.
27.620 C — Anna Candida Potseh

r 5'4 I secção — Manoel Carneiro.
. 36.685 — Anna Augusta Paes — 7'

ção — Francisco Xisto.
.• 3.911 — Aluizio Braz dos Santos

secção	 Heliodoro J.. Um. Va-
na.
I. 30.645 C — Antonio Costa Carva-

.

lhe Bastos — 7' secção — Maneco.
726 — Antonio Moreira . 7.4 sução

1,41 .1)lyntho Modesto.
N. 20.682 C — Anna de O.. Comes

secção — Ignorado...
1LN.. 4.921 — Cecilia- Geraldá — roi

• nem — Eulina da: Graça.
K,Ist. 28.171 C — Etelvina M. dá Con-
WelÓ •ão — 7' secção.— Alexandrina.	 .
ZW N. 1.272 — Eugenio Gondaid 	 se-

- Raul.
CP. 21 — Francisco Dias da Cruz

Christovão — Maria Lopes Alae-

•00. 192 — Jeronymo José Lerá — Gavea
Manoel dos Santos.

375 — José Pereira da Silva: •-• r.
We'.111ello — Henrique Felippe.

N. 31.366 C — José Martins Rodrigues
secção — Irmã Paula.

'•-• • N. 9.473 — Jcisephina Maria d Con-
`h-picão — Ag. Embarcado — Balbine Mi-
fthel da Silva.

17.268 C — José Marques Miranda
! w-. .Ag. Embarcado — Ignorado.

30.546 — Linda Maria Conceição
secção — Ursulino doa Santos.

c. 17.865 C— Maria Lucená Conceição
secção — Ignorado.

1.265 — Marcollina Rabello
ito Christo — Jorgina Maria Con-

SeiçãO•
'4r N. 3.224 — Marfa Rosa Filha — 'Ag.

" barcado — Manoel Ferreira da Silva.
19.505 — Maria Collecta dos San-

j6s i•-••. 7' moção — Ignaz Mathilde do

N. 1.029 A — Manoel Vieira Praça
i,11 de Junho — João Fernandes Moreira.
"' N. 4.578	 Norberto Gomes da Silva.

"S. Francisco Xavier — Aureliano Go-
da Silva.

V' N. eito A — Porcino Maria Moura
Praça 11 de Junho — Ignorado.

N. 349 A Pedro Corrêa Praça
rd, e Junho — Eduarda.

.4.293 — Rosa , Domingueã Conce1-
1.po 4— Copacabana — Balbina.

N. 356 — Benedicto Cecilia
1,das Chitas — Ignorado.
it . , N. 249 — Thomaz Gine = 7' 'noção

Maricota.
kk N. 33.694 — Vicentina .çie Barros i•-•
itZ' secção — Ignorado.

N. 25.559 — Cioero V. Mattos
(Seegio Montana'Diamond Sz Comp.

_	 •	 _
-

2o 'registrado — DeitinálanO
Procedencia	 Remettente,

19.857 — Guilhermina "da Costa
Estação Central — Ignorado.

L.N. 593	 João de Deus e Souza —
Jitiflt,1Mby _ .= Carlos rratieiseo de Souza,

DIARIQ OFFI-orAlj

	

- N.: 3.813 — Moretti Pietro	 Casca"-
dura — Antonio •Moretti.

N. 534 — Juan Otero Arimes •—• Leme
— Angel. Citem -

N. 1.152 — Manha Daltoret — Campo
Grande — Ignorado;

N. 4.071 — Josepha Albuquerque
Silva — Thesouraria — Arnolbio Silva. •

N. 365 — Justo Alves da Costa —
Agte. Paq. Bahia	 Ignorado.

N. 475	 Ig,nez Souza Castro = Agte.
Paq. Bahia — Ignorado.

N. 564. — Alfredo Faria . — Agte. Pari.
Bahia --r Ignorado.

N. 210 — Cezarino Cezar — Villa Iza-
bel — Mario Adolpho Santos. •

N. 3.750 — Agostinho M. de Carvalho
Thesouraria — Genes de Abreu Lima.

• N. 2.378 — Alico Costa Ribeiro —
Praça 11 da Junho — &amar Lourenço
Braga.

N. 441 — Antonio Silva pinto — Agte.
Pari. Bahia — Ignorado.

N. 2438 — Marcelina Maria Conceição
— Arsenal Marinha — Moyzés Ferreira
Marques:
- N. 183.0 — Virgilio Felix Sant'Anna
— 7" Secção — Deodato Silveira dOMatta.

CARTAS MINARIAS
•

Sem numero	 Bertoldo Costa —• 2'
secção. Ignorado.
' Sem numero — Manoela Gemardo —
Engenho Novo — Vicenta C. de Senrro.

Rio ide Janeiro, 6 de março de 1915.
— O secretario, Severino Neiva.

Estrada de Ferro Central do Brazil

cosam-meu PARA A COMPRA DE METAL DELTA

Tendo sido annullada a concurrencia rea-
lizada no dia 6 do corrente moz, do ordom
da directoria, faço publico que ás 12 ho-
ras do dia 22 do corrente mez, na Inten-
&meia desta Estrada, na Estação Maritima,
serão recebidas novas propostas para a com-
pra de dez toneladas de metal Delta, exis-
tentes na secção de carga o descarga, na Ma-
ritima.

A Cencurrencia versará apenas sobro o
preço em réis, por unidade do material, ca
bondo a preferenciado direito ao autor da
proposta mais alta, por minima que seja a
diferença entro ella e qualquer outra. .

As propostas que devem estar devidamen-
te seladas, datadas, assignadas, com indi-
cação das respectivas residencias, seri.) en-
tregues em duas vias, em envolucros fecha-
dos, com a declaração por fd-ra do assurapto
e do nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, Cm separado,- contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente.

No acto da ontrega.da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
E00$, previamente feita" na thosouraria desta
Estrada, para garantir a proposta, caução
que reverterá para os cofres da mesma es-
trada se o proponente preferido recusar-se
a pagar a importancia, total e retirar o ma-
terial dentro do dez dias contados da data
da acceitaçao da proposta.

A questão da Idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, an-
tes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos não serão abortas.

Depois do julgada \p, ideneidado dos propo-
nentes, serão annuntO,Jos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, .erão publicarias

_Outubro de 1915 

A Estrada reserva-se o direito de annullar
dconcurrencia caso os preços offerecidos se-.
jam muito baixos, declarando, antes de aber-
tas as propostas, qual o preço minimo abaixo'
do qual não acceita nenhuma.

As propostas não , poderão conter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausuias deste edital, o o preço em réis
por unidade do material.

Não se tomarão cru consideraçãe quaesquer
ofertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as proposta , que contiverem ape-
nas o cfferecimento de augnionto de preço
sobro a proposta mais cara.

No caso de absoluta Igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito do de-
cidir a quem cabo a prefei encia.

Toda e qualquer prc posta que não estiver
inteiramento de accérdo com esto edital, se-
rá rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
brazil, em 15 de outubro do 1915.—O sacro-
tario,José Ricardo de Albuquerque.

• Estrada de Ferro Central . do Brazi/
CONetnnEnrA PÁRA FCr NEcIMEMO DIVEn SC"

DURANTE O ANNO DE 1016 ' •
Do criem da directoria, fa:o publico dile

ás 12 horas dos dias abaixo manei , nados, do
preximo raez de novembro, na Intendoncia
desta Estrada, na Estação Maritima, serão
recebidas propcstas para o fornecimento do
materiacs o objectos para consumo desta . Es-
trada, durante o anno do 1910'a saber:

Dia 4 — Grupo 1 — Objectos de escriptorio;
exond'ente o typegrapina

Dia 5 — Grupo H — Materiaes diversos ;
Dia 6 — Grupo III — Utensillos e artigos

veD
rsicass; Grupo IV — Ferro outros motaes

e fóndição ;
Dia 9 — Grupo V — Ferramentas e ferra._

geris ;
Dia 10 — Grupo VI — Tintas, eleos, drogas

e artigos semelhantes
Dia 11	 Grupo VII — Limas inglezas, pa.

ratusos e pontas de Paris ;
Dia 12 — Grupo VIII — Maleriaes do coa.

strucção o outros semelhantes
Dia 13— Grupo IX — Materiaes de

nação, electricidade e automovels.
03 impressos para as respect:vas propostas

acham-se á disposição dos concurrontes na
mesma Intendencia o, bem as-mi, as con-
diçõ.s para o respectivo contralto e as amos-
tras dos mater aes.	 . .
V A concurrencia versará apenas sobro o
preço em réis por unidade do material, en-
tregue immcdiatamente, cabendo a preferen-
cia do direito ao autor da propesta mais ba-
rata, por noinima que seja a d fferença entro
dila e qualquer outra. 	 .

As propostas que devem estar de; idamente
selladas, datadas, ass . gnadas, com indicação
das respectivas residencias, serao entregues
em duas vias, em envolucro fechado,com a de-
claração por fóra do aasumpto e do nome do
proponente.

Esse envohicro devo ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os'
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente com ti ohendendo-so entre elles
os recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeite.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de-ta
4:000$, prEviamente feita na the ouraria da
estrada para garantir a assignatura do ro•
speettvo contracto,caução que reverterá, para
os cofres da mesma" estrada si o proponente
preterido recusar-se a assignar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias con-
tados da data . do convite coe ter expedido
para esse fim.,

•
n
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O contracto só se tornará effectivo depois

do approvado defi'ativamento polo Ministorio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Cintas.

A quedão da idoneidado aos preponontes
Ecrt julgada e examinada prálamente, entes
do abertas as propostas.

As prodostas cujos autores não tiverem
sido consi :orados idcneos não seno abor-
tas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
montes, serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das ropostas que, antes
do qualquer decisão, serão iublicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurroncia, caso os preços podidos sejam
muito altos, declarando, antes do abertas as
propcstas, quaos os preços amimeis acima dis
quaes não aeceita nenhuma.

As propostas não poderão conter senão urna
formula do completa subiu ssão a todas as
clausulas deste cantai o o preço rm reis, por
unidade, do matei ial que o proponente Ab.
recer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as proposta que contiverem ape-
nas o lb:Tecia:lento do uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso de ah. luta igualdade entro duas
propostas, fica a ilstrada coai o direito do cif-
eidir a quem cabo a preferencia.

Os concorrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do artigo XXVI das instrucções para o
serviço do coneurrencias.

T, da o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com estes edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil, em 20 do outubro do- 1915.- O secre-
tario, José Iticarao do Albuquerque.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Emita Ia Minas
e.orrke 1. I2l

Do ordem do Exmo. Sr. Dr. director da
Escola de Minas do Ouro Preto, esta secreta-
ria faz adento que, de conformidade com o
disposto'no art. 69 do Codigo de Ensino, ap-
provado pelo decreto n. 3.890, de I° do ja-
neiro do 1 001, rica espaçada por mais trai:
roozes, nesta secretaria, desta data a 18 de
novembro proxirno futuro, em todos os dias
uteis, das 9 ás 15 horas, a inscripção ao con-
curso para o provimento &Votivo do logar do
professor de desenho do curso fundamental
desta escola, com prebendando, como procei til a
o art. 10, § 1° do regulamento do 25 de maio
de 1910: desenho de imitação e goornetrico-
no 10 amo; desenho de aguadas e topogra
phico, no 2° e desenho e e,onstrucção do car-
tas geodeeicas no 3°. Os candidatos deverão
satisfazer as exigenclas constantes dos arts. 57,
58, 59, 12, 63, 64 e 65 do citado Codigo de
Ensino.

Secretaria da Escola do tinas, 13 de agosto
de 1915. - O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

Escola le Minas de Ouro Preto
a puar. x. 523

Do ordem do Esmo. Sr. Dr. ciiractor da
Escola de Minas do Ouro Preto, a secretaria
da mesma escola faz sciente que, do accerdo
Com o art. 69 do Coligo do Ensino, fica espa-
çada por mala tres mezes a inscripçâo para o
concurso afim de so prover effectivamente o
Jogar de substituto da setima secção da re-
ferida escola, devendo terminar esse prazo
a 18 de novembro proximo futuro, as (4
bora.s._A sotima 300~113003e-so daa seira%

teu matarias : grapho-estatica e resistencia
dos matoriaes, estabilidade das constru-
cçfies, estudo dos materiaes de constru-
NO° e leterminação experimental de sua
resistencia, tochtiologia das proessbee ele-
mentares e do i•inatructor =nocanico 1°
cadeira do t° armo o 1' do 2° do curso
aspecial ), hydraulica liguidos e gazes,
machinaa oporatrizes, macholas hydraulicas,
abaatocimento de aguas e esgotos e hydrau-
fica agric.ola, thermodynamica e motores ther-
micos (-23 cadeira do 1° 3 34 do 3° anuo do
curso especial), do aceUdo com o regulamen-
to approvado polo decreto a. 8.039, de 26
de maio de 1910. Os candidatos deverão saa
tistazer as axigencias dos arts. $7,58, 59,
52, í3 e 54 do Codigo de Ensino, approvado
pelo decreto a. 3.890, do t de iarmeiro de
1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
ereto, 18 'de agosto de 1913. -O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

Escala de Minas
urras s. 120

De ordem do Ex. Sr. Dr. director da Es
cola de Minas do Ouro Preto, esta Secretaria
faz aciente que, do accórdo com o artigo 69
do COdiP.:0 de Ensino, rica espaçada por mais
tres niezes a triscripção do concurso para o
provimento effctivo do logar de substituto
Ia Segunda Secção desta Escola, que com-
prebende, conforme o Regulamento -appro-
vado polo decreto n. 8.039, de 25 de maio
do 1901 : geometria descriptiva, sombras,
astereotoinia e madeiramento (2' cadeira do
1° anno, 3° do 2° e 4e do 3° anno do curso
fundamental), agrimensura, elementos de
astronomia, topographia superócial e subter-
canoa. perspectiva, legislação de torras e
principies geraes de colonisação, trigonc.
n3e rria eaphorica, aatrononia theorica e pra-
tica e goodezia (4a cadeira do armo, 1" de
3° a 3' do 3° armo do curso fundamental).

inscripção encerrar-soá. no dia 18 de
novembro proximo futuro, devendo os can-
didatos satistazer as exigençlas constantes
dos artigos 57,58, 19, 53, 53, 61 085 lo Co-
ligo do Ensino.

Secretaria da Escola do Minas, t8 de agosto
de 1915. -1) secretario, Francisco Antonio
Lopes.

Mini3terio da Fazenda

Thesouro Nacional

LETRAS DO THESOURO
.	 OURO

Substituktio das cautelas provisorias
De ordem do Sr. director geral da Conta-

bilidade Publica e do accArdo com as In-
. strueções aprovadas por S. Ex. o Sr. mi-
nistro, publicadas no Diario Officio! do 22 de
maio, são convidados a comparecerem nesta
teesoi.rar a os portadores das cautelas pro-
Visorias emittidas nos termos do decreto
n. 11.471, de 3 do fevereiro deste anuo,
para substituil-as pelas-Letras do Thesouro
-ouro.

Serão substituidas sómente as cautelas
emittidas do dia 6 a 10 de maio ultimo, dos
seguintes numeros e valores :

6 de maio:
Do valor de 1:0003000

Cautelas ris. 270 a 276
Do valor de 6205120

Cautela' n. 277.
de mal4n,

• Do valor de 117:0005000
Cautela n. 278.

Do valor de 0:8935778
Cautela n. 280.

10 de maio:
Do valor do 1713160

Cautela n. 281.
A substituição tert logar do dia 21 ao dia

22 do corrente moz, das onze (II) horas chi
manhã ás duas (2) horas da tarde.

As cautelas dos valores de 100$, 200$, soog
e 1:0005 serão substituidas por letras da
icemos valores com as mesmas datas das car1a

Sómente serão desdobradas as catam
telas de valores superiores a 1:0005000.

Thesourarla Geral do Thesouro Nacional.,
20 de outubro de 1915.- O escrivão, se
J. Santos.	 -

••••••n•

Caixa de Amortizaçfio

•

Faço publico que, tendo-se extraviado ai'
apolices da divida publica interna (nadada,
uniformizadas, juro do 5 0,;) ao anuo, papes,
do ns. 144.233 a 144.241, do valor nominal
do 1:0005, e ns. 1.2080 1.972, do de 2005-
de que é usufructuaria Julia Pereira do An.
drade, vão ser expedidos novos titules si,
dentro do prazo de cinco dias, não houver re•
danação em contrario.

Caixa de Amortização, em 21 do outubro do
1915. -O inspector, M. C. de Ledo.

•n•••n•••

Alfandega do Rio de Janeiro
P' :Ia inspecioria desta alfandega se faz pe.-

1) 1 :i:o, para conhecimento dos interessado
ue feram n :•..,,:arregados para esta repartictici

os volumes abaixo mencionados com signaes
dc sm ri lo falta, devendo seus donos oa
consionatarlos apresentar-se no prazo de 15 .
dias para providenciarem a respeito.	 •

(Continuado do n. 248)
Vapor Pari= Lieoer, entrado em 8 de ou-

tubro do 1915:
Armazena interno n. 17 -LC: I caixa n. 8,

repregada.
LN: 1 dita n. 2.142.280, rcpregada e avos!

ri l\j' ilrial1E: 1 dita n. 40.288, idem, Idem. 	 .
603: 1 dita n. 7.528, idem idem.
A -D - 680-P: 1 dita n. 3, repregada.
PB: (dita n. 40.239, repregada e ava..',

nado.
Re: 1 dita n. 8.308, repregada.

-FF: 1 dita n. 239, idem.
VLC: 1 dita n. 8.039, repregada e aVaa

AR: I dita rs, 2, idem, idem.
Armazem Rodrigues: 2 ditas ns. 31 e 30,

idem, idem.
Idem: I dita n. 7, repregada.
BAC: i dita n. 6, repregada e avariada:
CP: 1 dita n. 1.921, idem, idem.
CPC: 4 ditas as. 4.715,4.615,4.801 e 4.803j

idem idem.
CV: 2 ditas ns. 2.358 o 2.355, idem;

idem.
CMCA: 1 dita n. 81, idem, idom.
Idem: 1 engradado n. 108 ? idem, Idem.
DC-Setta: 1 caixa n. 22 idem, Mein.
EA: 1 dita ti. 40.291, Idem, idem.
EBF: 1 dita n. 4.193, idem, idem.
EP: 1 dita n. 20, idem, idem.
FP: 1 dita n. 3, repregada.
GC-VC: 1 dita n. 0.319, idem.
GLC-VC: 1 dita u. 6.318, idern:
HM: 1 dita n. 9.117.280, Idem.
Cruzeta JRCC: I dita n. 1.078. repregadri,

o avariada.
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azeda interno n.	 LPAI-7-"VG: I caixa
.$511, repregada3

P. 1 dita ri. 3.227, idem. i
SP-FF: dita n. (.753, idem.
JGC: 1 dita n. 331, idem.
MC: 2 ditas ns. 833 e 82 7, repregala e

iSp,riada.
AR: 1 dita n. 3, repregada.
Armazem mingues : 6 ditas ns. 19, 20, 1,

9, al e 38, ide n.
ÇAC: 2 ditas ns. 4 e 20, idem.
CU/a: 1 dita n. 83, idem.

• Idem: 8 ditas ns. 81, 80 e 82, ropregadas o
avariadas.

Idem: 2 gagos ns. 93 e 101, ropregadaa.
• ÇPC : 4 caixas ris. 4.671, 4.66'2, 4.796 e

4.777, idem.
Idem: 2 dltas ns. 4.786 e 1.805, idem.

travessão: 2 ditas ns. 13.355 e 13.351,
idem.

Idem: 1 dita ri. 13.371, repta gada o ava-
riada.

CT : 1 dita n. 316, ido-ri, idem.
Casa Luccena: 2 ditas ns. 0.662 e 0.667, re-

pregada .
Dia 1 dia ns. 111, idem,

O ditas n. 3 e sem numero,
idem.

Idem: 3 ditas sem numero, idem.
E:1W: 2 ditas ns. 4.100 o 4.191, idem.
EPC: 1 dita n. 3.720, idom.
FAC: 2 ditas ris. 2.230 e 2.546, idem.
Idem: 1 dita n. 2.515, reprerada e ava-

1 inda.
t13.1: 1 dita tr. 278, repregada.
G O L: 2 ditas na. t95 e 603, idem.
IINIC- 1 dita n. 52, idem.
III: 1 dita n. 1, idem.

Armazarn interno-JB: 2 caixas na. 3.710
e 8.4013, repregadas.

JF 1 dita ri. 1), repregada e avariada.
: 2 ditas na. 421 e 117, idem

idem.
Ilain: 3 ditas na. 418, 416 e 410, repre-

S: id:ta n. 413, idem.
J11-E.L.: dita n. 3.601, idem.
alaC: 1 dita n. 8.85, idem.
MFB: 1 dita n. 7.022. idem.
all3C: 1 alta n. 717, idem.
M. 13ueno Natio, ou M.B.: i engradado

n. 26, avariado.
AIDC: 1 caixa n, 1.(21, repregada.
603: 2 ditas ns. 7.530/31, id_m.
A -- 680-D -P : 1 dita n. 31, idem.
Oal 1 dita n. 5 072. idem.
PC: 1 dita n. 416, idem.
PC: 1 dita n. 1.611, idem.
1111.: 1 dita ri. 3.282, idem:
1 LC: 1 dita u. 8 010, idem.
VC : 1 d:ta n. 1.060, idem.
Vapor inalez Verdi, entrado em 8 de ou-

tubro do 1915:
Armazem n. 18-A11: 1 caixa n. 7, re-

pregada.
Idem: 1 dita ri. 1, avariada.
Arbychle & Comp.: 2 engralados as. i e

2 idom.
Idem: 1 caixa n. 3, repregada.
A Noite-E,I.,: 2 ditas ns. 30.176 e 18.677,

avariadas.
-A.L.: 2 ditas na. 307 e 311, repregadas.

' Casa Pratt: 4 ditas Os. 612, 2.573, 2.572 o
2.575,avariadas.

Idem: 4 ditas na. 2.571, 2.514, C 2 o C 1,
idem.

Armazem n. 18-Casa Pratt: 5 caixa nu-
mero 2.589, sem numero e n. 3.488, ava-
riadas.

Idem: 1 dita sem numero, idem.
EF-Casa Edison: 1 dita n. 281.105, ou

(.236, idem,
CNA: 1 pacote n. 152 idem.
CCP: 1 caixa n. 2.850, raprescada a uva..

DIA1110 OFFICIAU 

. Dr. Rocha Vaz & Comp.: 1 dita som nu-
mero, avariada.

DWNC: .k ditas na. 2, 3, 4 e 5, reprearadas.
LU]: 4 ditas na. 28, 6.6^ 2, 2.322 o 6.674,

bom.
Lsuiz K. Grau 1 dda ri. 1, avariada.
'AG: 1 engradado ri. 1, idem.
MCDC: 4 caixa n. 1.61(, repregada.
1111 -M1 Car balt: 1 engradado sem nume-

re, avariado.
aell. 1 ditou. 1, idem.
J-C-P: 2 caixas ris. 12.268 oli2.267,

repregaslas.
S e M-1.036: 2 ditas n. 501 o sem nume-.

co, idem.
SI: 1 iita n. 1.023, idem.
USNIC: 2 ditas na. 80.866 M o 90.876 D,

avariadas.
1 dita n. 3, idem.

Direct; r geral dos C- meios: 21 ditas nu-
mero? 5.144:6 r epregalas e avariadas.

E. do F. do M.:	 altas na. I, 2, 3 o 4, ava•
fiadas. ^

F: 2 daas ns. 1.100 01.101; reproga ias.
JEt1; 5 ditas ris. 18, 73, 72, 112 e 10, I.30[11.

.111 1	 n. 5, Idem.
Liem: 1 dita ci. 7, avariada.
J0,11: i dita n. 8, re:)regada.
JCP: 2 duas ns. 7 o 8, idem. ^
JIC: 1 dita n. 1, idom.
Eing & Comp : 2 ditas ris. 6.257 o 6.283,

vastas.
Vapatialiano Pairicipc	 iza:aaa, catraio

em 8 deoutub. o do 1913:

Apnazein externo A - RDA: 5 quar tolas
sem numero, vasania.

CP: 8 ditas, idem, idem.
Idem: 8 ditas Mar, idem.

Primeira Secção da Alfandaga. do Rio do
Janeiro, 18 de outubro do 1915. - Polo bispo-
dor, o ajudante Joaquim &mandes da Sitra.
•nn•nn•n•ra•n•nn••••Imeawl..	

SOCIEDADES CIVIS

Centra BenèfInnte dos °pararias Munia
pass do Obras e Viação

O Centro Beneficente dos Operarios Manjei-
pacs do Obras o Viação, cern séde nesta Ca.
pitai, tem porlim: Socco reros SOElOs quando
impossimlitado.s de trabalhar ror mole:tia,
desastro ou velhice extrairia, auxiliar o trans-
po:te dos que, ror enfermes, tenham do se
retirar para fica, envidar todos es esforços
para resolver arWgavelmente os attritos que
so derem c-are companheiras e chefes do ser-
v . ços, agindo sempre como for mais consenta-
imo com es seus ideaes o deveres de responsa-
bi.idade, fornecer auxi n ios pecuniarios aos so-
cos enfermes e tambem para o funeral dos
mesmos dentro desta Capital, manter um
curso nocturno, para apredizagem dos opera-
rios, regulamentar as condiçisas de trabalho,
tendo sempre em vista o minei ess-e da classe,
não podendo, porain, garantir trabalho aos
seus asssciados, só ernpregan 10 todos os meios
ao seu al-ance para a pref irencia dos mesmos.
O centro é admini trado por uma directoria
composta de: presidente, vice-presidente, 10 o
20 riecretarios, thesoureiro a procurador.

Além da directoria haverá tambem um con.
saibo composto de nove membros, do qual será
presidente o conselheiro que tiver maior vota-
çáo na eleição do e mselha. E' representado em
juizo, o em geral cru sus relaçõas para com
terceiros, pelo nresidente da directoria. 	 .

Os Sacies não respondem subsidiariamente
pelas obrigações que seus representantes con-
trahirein expressa ou intencionalmente& am
nome do centrai,- Á riirom...ia.

Outtibrcs de 4915

N IN1 UNCIOS

Com pank ia Central d.
13rnzil

( Liquidação amigavel )

ASSEMBLÉA GERAL

Tendo sido cumpri la a micra-lata feita Dor
esta companhia com sons cr dores, om vir-
tude de sentença indiaial, erra ando alia em
liquidaçam am'eavel, sã co Ividados os nrs.
awionistas a se reunirem em assemblAa geral
no dia 4 de n womhro 1915 á 1 hora ia
tardo, no olificio á rua Primeirr• de Março
n. 71. 20 andar, afim do ser &Oto o censo ho
fiscal e re=pectivos sipelnnies A resolver só
sobre a liquidação deinitiva	 companhia.

Ficam suem as as transforonciaa daa se-
raass, desta data ata o dia da r aunatto da as.
sembléa geral.

Rio de Janeira, 6 de outubro de f915.-
Os liquid Itztcs.	 •

Uallenela fio Cazoaux
Comp.

Sào eonvidadis rs	 crninre= chim-
grapliario- a virem no o' • er o divile . vin anal
de trai de3iinns ror cent	 h: tons e Mitos,
á rira S. Pedro n. 50 de 1 ás 3 horas da
tar ie.

Rio de Janeiro, 19 do nir nb-n do 1915.
Francisco A. C da Araujo Peio, loqiiiiaa,
faria.

Monte de Soec-orro ch) Mn do
Janeiro

PRESCRIPÇÃO DE SALDOS DA VENDA DE PENDORES

Convida-se aos Srs. mutuarios a virem re-
ceber os saldos da venda le nen/tares cons-
tantes da relaçao abaixo, venillias em lei-
loas effeetnades naa casas de nenhores. nos
dias 7, 11, 15, 18, 21 o 22 do atituhro
do 1910.

Estes saldos, recolhidos ao Monte de Soccorro
pelas casas infra mencionadas, estar á dist o-
sição dos nautuarios desde 1910, le aontormi-
dado com os decretos as. 2.692, de 11 de io-
vombro de 1960, o 9.738, do 2 de abril do
1887, proscroverao em favor (lesto estabeleci-
mento no corrente mez, st não trrem,recla-
mados antes das seguintes datas .

Dia 7 do outubro, casa E. Samuel ilot-
Imann étr Comp, cautelas as. 22.101.21.126.
11.141, 21.221, 21.20 e 21.298.

Dia I/ do outubro, casa Rocha 8., rarrula,
cautelas tas. 14.740, 11.404, 11.949, 15.026,
15:038, 15.'163, 15.269, 15.613, 15.655 o
15.718.

Dia 15 do outubro, casa Raul i:orqueira,
cautelas ns. 3.145, 6.195, 6.30%, 6.634, 6.965
e 5.978.

	

Dia 18 de outuuro, casa Guimarães 	 arr.
severino, cautelas os. 20.639, 21.091, 21.186,
21.543, 21.628, 21.753, 21.8800 21.991:

Dia 21 de outubro, casa L. Gonthier, cau-
telas es. 25.629, 26.849, 38.170 o 40.359.

Dia 22 de outubro, casa Louis Loib Sr Comp.,
cautelas na. 23.139, 25.712, 25.930, 28.157,
26.321, 26.375, 26.721 e 26.864.

Rio de Janeiro, 7 do outubro de 1915.- q.
	garanto. Dr. floranio Ribeiro da Silva,	 • '

•


